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MT LIT eta EO A 


“Não é do interesse da Alemanha, 


Chete da Redacção Hugo Rasha 


RAZÃO RUSSA 


que a Alemanha se torne pedra 
de xadrez ou parceiro numa 


uta militar 


A Carta das Nuções Unidas fir-| Johnson citou ainda o acordo de 
ma, como objectivos essenciais da | Potsdam, firmado pela Grã-Breta- 
sua acção, a manutenção da paz, de | nha, Rússia e Estados Unidos, de vo- 


tarem a admissão de todos os países 
neutros, excepto a Espanha. Apola- 
ram, também, a nossa admissão os 
delegados brasileiro, francês, chinês 
e o egípcio, que, em resposta à razão. 
aduzida pela U. R. S. S,, de que se 
opunha à filiação de Portugal por 
não haver entre os dois países rela- 
diplomáticas, disse que tal con. 
dição não estava na Carta, parecen. 
do assim que o Conselho estava em 
risco de redigir. novamente, a Carta. 
Acresce que à Mongólia, cuja admis- 
são a U. R.S. S. apoiava, não tinha 
relações diplomáticas senão com dois 
dos países representados no Con- 
seiho. 
Em vista do que se está passan- 
do, não é de recear que a O. N. U. 


acordo com os princípios de razão e 
da justiça, a cooperação entre os po- 
vos, baseada na igualdade de direi. 
tos e na reciprocidade de deveres, e 
a colaboração de todos os associados 
na missão de criar melhores condi. 
ções de vida para a Humanidade, 
pela resolução dos problemas de 
ordem económica, social e espiritual, 
de que dependem o seu presente e o 
seu futuro. Podem ser membros da 
O. N. U, — diz a Carta — todos os 
Estados pacíficos que estejam nas 
condições de trabalihar para a reali. 
zação destes fins. 

Como é sabido, ao pedido 
admissão na O. N. IÚ. opô 
S.S., usando do veto, a pôr em evi- 
dência que o Governo do Mundo 


afirmou, ontem, em Estugarda, 


JAMES BYRNES 


de 


continua nas mãos das grandes po- não possa cumprir a sua missão e, 
jas e, -s, na mão de só | em breve, confesse a sua impotência líti d 
nua a falar-se em | para alcançar uma paz justa e per- ] s 
da cria detnição Ro UA las je a ao prociamar a política do 
não apareceu quem a formul! E' que deste momento da nossa vida 


internacional saímos engrandecidos : 
aos louvores recebidos de algumas 
das nações mais poderosas da terra, 
junta-se a certeza de que somos dos 
mais autênticos representantes do 
espírito ocidental. do qual a U. R. 
S. S. é infmiga, e da civilização cris- 
tã, que ela odeia. Como é possivel, 
assim, firmar-se a paz? 


Temos, assim, frente a frente, a 
U.R.S.S.e Portugal, cuja admis: 
foi calorosamente apoiada pelos ou- 
tros membros do Conselho de Segu- 
rança da O. N. U., com excepção da 
Polónia, subdito da Rússia, esqueci. 
da da simpatia que sempre mostra- 
mos pela causa, que reputamos sa- 
grada, da sua integridade e autono- 
nações, Portugal 
+ tem trabalhado e 
está em condições de trab: para 
a realização dos fins que, segundo a 
Carta das Nações Unidas, são a ra- 
zão de ser da O. N, U.? O que tem 
feito a U. R. S. S.” Pela sua atitude, 
nada mais tem feiito do que embara- 
car o advento da paz, antes faz viver 
o Mundo sob a ameaça de uma nova 
guerra. A sua atiftude vinca bem o 
seu desprezo pelos povos ditos pe- 
quenos, o predomílnio da força sob 
o direito, a ânsia insofrída de domi. 
nio, pondo acima dos princípios da | a Junta das Importações e Exporta- 
justiça, do respeitio pela pessoa hu- | ções da India, organismo de coorde- 
mana e pelas liberdades essenciais, | nação económica destinado a regu- 
acima da regra «da universalidade | Jar, disciplinar e coordenar as acti- 
que é condição fundamental para o jades que em todo o território do 
funcionamento eficaz de qualquer | Estado da India directamente se ro- 
organização de emoperação e segu. | Jacionem com a importação e expor- 
rança, acima dos interesses da hu-| tação de produtos. 

manidade, o seu próprio interesse, o 
seu insuportável egoismo. Para & 
U. R.S. S. tudo são casos russos, e 
nada mais, 

Não há Conferência capaz de fir. 
se não: fundar a sua obra 
nos princ lais da moral. 
e a única eficaz é a cristã, e de jus. 
tiça. 

Quando se não tom: em con. 
tacto um passado serviços incom- 

E -ojvi-. 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


àcêrca do futuro dos alemães 


ESTUGARDA, 6 — O ministro dos Negócios Estrangeiros 
dos Estados Unidos, James Byrnes, no discurso que proferiu nesta 
cidade, declarou, hoje: «Vim à Alemanha para tomar conheci- 
mento directo dos problemas que se relacionam com a recons- 
trução deste país e para discutir com os nossos representantes o 
ponto de vista do Governo dos Estados Unidos, em relação a 
alguns problemas que temos de defrontar. Nós, na América do 
Norte, temos dispêndido tempo e atenção consideraveis a estes 
problemas, porque da sua solução adequada depende, não 
sômente o futuro, como, tembem, o bem estar da Europa. Quere- 
mos conhecer o mundo em que vivemos e do qual não podemos 
isolarmo-nos. Aprendemos que a paz e o bem estar não podem 
ser conseguidos ao preço da paz e do bem estar de qualquer 
outro país. 


Pinheiro Torres. 
——————— > sce<— 


Junta de Importações 
e Exportações 


DO ESTADO DA INDIA 


Foi publicado ontem no «Diário 
do Governo», pela pasta das Coló- 
nias, um decreto criando, com perso- 
nalidade jurídica e funções oficiais, 


ameaça da força para adquirir predo- 
mínio sobre outro povo e outro Govor-g; 
no. Em 1917, os Estados Unidos foram 
compelidos a participar na primeira 
guerra mundial, Depois dessa guerra, 
recusâmo-nos a aderir à Liga das Na- 
ções. Supuzemos que padiamas conser- 
varmo-nos alheios às guerras da Europa 
e perdemos interesse pelas questões 
europeias. Isso não evitou que fosse- 
mos forçados a entrarmos na segunda 
. Não voltaremos a co- 
mesmo erro. Pretendemos 
manter o nosso interesse quanto às 
questões ouropeias e mundi: Con- 
tribuimos para que se fundasse a Orga- 
nização das Nações Unidas. Esperamos 
“que esse Organismo Não permitira que 


(Continua na 6º página) 
O conselho da Ilha de 


Chipre 


decidiu não pedir ainda 


mais volte a cometer o erro de acredi- 
tar que os norte-americanos porque 
são amantes da paz se conservem à 
margem, esperando por essa paz se 
qualquer Nação empregar a força ou à 


Esporo que o povo alemão A 


ração devia merever um povo que, 
pelo seu próprio esforço, na justiça 
e na paz, se organizou, prosperou e 
engrandeceu, constituindo uma lição 
a aprender, uma reserva moral a 
aproveitar, o q estrangeiros dos 
mais qualificados: têm reconhecido e 
celebrado. Ao passo que a U. R.S.S 
representa a negação de alguns dos 
princípios que a Carta das Nações 
Unidas estabelece como fundamen. 
tais, Portugal rtence so número 
daqueles povos que se encontram | A 
em condições de corresponder, por É. 
k exigências impostas a 
ar s Nações Unidas. é pi 

Os ideais de paz, de justiça inter- 5 
nacional e de fraternidade humana, 
que a O. N. U. se propõe defender e 
Servir, há muito que entre nós têm 
q mais perfeita compreensão e a 
simpatia mais profunda. 

Poucos países como Portugal, de 
É ão capazes de con- 
correr para servir e salvaguardar a 
causa da paz, que as injustiças com- 
prometem. E foi uma clamorosa in- 
justiça o veto da U.R.S.S. família 

Essa Injustiça fo; expressamente 
reconhecida no Conselho pelo dele. 
gado holandês Van Kleffeus 
disse: «Seria uma injustiça, se a 
Portugal e à Irlanda que, em dife. 
rentes períodos da História, presta. 


LONDRES, 6 — O 


em face das circuns- 
tâncias actuais, 


sueco Er 


joe 


Um rei que vive Os Ministros do 
para O SEU POVO) interior e das 


— e para a suo Colónias 


foram ontem muito sau- 
dados, por motivo do 
aniversário da sua posse 


náo A 


a união dequela 
ilha à GSÉJIA 


NICOSIA, 6. — Depois de uma reu- 
nlão que se realizou ontem, o Conselho 
da Ilha de Chipre, publicou um comuni- 
cado dizendo que não pensa, nesta fase, 
pedir a união com a Grécia, aguardando 
os resultados da Conferência de Paris. 
Binco delegados da população de Chipre 
devem visitar a Europa continental, para 
estabelecer contacto com os representan- 
tes britanicos é gregos que se encon- 
tram em Paris sobre o futuro de Chl- 
pre. O Conselho advertiu os Partidos po- 
líticos e as várias organizações da Ilha 
para não fomarem atitudes que possam 
sor consideradas anti-britanicas e pediu 
para que se evitassem todas as lufas po- 
liticas. Entretanto, afirma-se que o povo 
de Chipro recusa-so a aceitar qualquer 
oforta de autonomia e continua a aflr- 
mar o seu desejo de se reunir à Gréoi 
Os delegados que vão visitar, Atenas, 
Londres e Paris partirão o mais breve 
possivel, isto é, depois da situação na 
Grécia estar esclarecida, na Conferência 
de Paris. — REUTER. 


tratar-se de um dos «foguetõe 
tasma». Comunicou o facto ao 


Jorge VI, que, em boa hora, su- 
biu ao trono da Grã-Bretanha, é — 
ninguém o ignora, um soberano que- 
rido do seu povo, que não perde o 
ensejo de lhe patentear o seu afecto. 
Ap mesmo tempo que praza o chefe 
de Estado, o povo britanico estima 
o chefe de família, devota como é 
a gente britanica das tradições fami- 
liares. Jorge VI é, ma verdade, 
exemplar chefe de familia e a ter- 
nura de que, publicamente, rodeia 
a rainha sua esposa e as princesas 
suas filhas é bem probatória dos seus 
perfeitos sentimentos de marido e 
de pai. Aqui o vemos, nesta fotogra- 
fia edificante, junto das galantes 
princesas Isabel, de vinte anos de 
idade, e Margarida Rosa, de dezas- 
seis anos, numa tarde amena do 
corrente Verão, no parque do castelo 
de Windsor, Expressivo quadro, na 
verdade. 


No gabinete do sr. Ministro do 
Interior foram, ontem, recebidos 
durante o dia, inúmeros telegramas 
ae vários pontos do País, saudando 
o sr. tenente-coronel Julio Botelho 
Moniz, por motivo do segundo ani. 
versário da sua posse, 

Pelo mesmo motivo. também o 
sr. Ministro das Colónias fo; cum- 
primentado pelos funcionários do 
seu Ministério. Em nome dos fun. 
cionários, falou o sr. dr. Braga 
Paixão, secretário geral do Ministé. 
rio. O Ministro agradeceu. 


Nações Unida. 
Cadogan disse que apoiava, caloro- 
samente, o pedido duma nação que, 
durante a guerra, prestara valiosos 
serviços nos aliados, O delegado dos 
Estados Unidos, Johnson, declarou : 
«E' por uma razão russa e não por 
uma derivada da Carta que o 
delegado soviético se opõe à filiação 
de Portugal». E, aludindo ao auxílio 
prestado por nós, principalmente, 
com a cedência de bases nos Acoi 
íssimo valor estratégico e mi. 
esentow: «Os nossos: alla- 
também foram beneficia 


todo de propulsã 
Na coluna seguinte, 


erra 
AS 


O consagrado escritor irlandês Bernard Shaw foi, há pouco, alvo de calorosas 
homenagens, na Grã-Bretanha, pela passagem do seu aniversário 
Desde o rei Jorge e o primeiro-ministro ao mais humilde 
jãos britânicos, todos os habitantes do grande 
butaram ao genial histrião entusiásticas provas de admiração e 
de estima, animando actos de homenagem que se transformaram 
em autêntica consagração macional. Por fim, foi a Irlanda — o 
seu pais de nascimento — que, orgulhosa de scr a pátria do 
notavel intelectual, lhe quis demonstrar a sua afeição, nomean- 
do-o «cidadão honorário» da sua capital, da sua heroica cidade 
A fotografia mostra Bernard Shaw no momento em 
igia, acompanhado do presidente do Município, a 
as homenagens dos habitantes da capital irlandesa 


Conforme 0) Loneício do Porto largamente referiu, sob 
norte-amoricano que tivora de se desviar do seu rumo por motivos de avaria nos motores. Tratava-se de 
um aparelho da carreira comercial de Viens a Roma. O caso motivou um «ultimatum» dirigido polos Esta- 
dos Unidos à Jugoslávia e poderia tor provocado uma situação irreparavel. À fotografia reproduz um aspecto 

do funeral dos aviudores norte-americanos que morreram maquelo incidente 


batido, recentemente, um avião 


que se 
receber 


entre o Oriente e o Ocidente» 


nem da paz mundial, 


Foi, finalmente, fotografado um 


«foguetão fantasma» 


quando passava sobre uma das ilhas 


que, ficam em frente-de o, 
ESTOCOLMO 


A fotografia foi obtida, por acaso, 


por um amador sueco, que a entregou 
ao Estado Maior General do seu país 


«Daily Tele: 
graph» de hoje publica na sua primel 
ra página, em exclusivo, uma notavel 
fotografia tirada pelo fotógrafo-amador 
Reuterswaerd do «foguetão- 
fantasma», passando sobre uma das 
ilhas em frente de Estocolmo. No ori- 
ginal, a trajectória do projectil parece 
uma faixa de cerca de 6 milimetros. 
Numa ampliação, vê-se que essa faixa 
se parece com o rasto de um meteoro. 
O texto revela que a fotografia foi 
obtida «por acaso». Reuterswacrd foto- 
grafara uma paisagem e, quando reve- 
lou o negativo, viu através dele uma 
faixa de luz que o levou a suspeitar 
fan- 
stado 
Maior General sueco, que tomou conta 
do negativo. «Por um processo super- 
sensitivo que não pode ser reproduzido 
no jornal» — diz o «Daily Telegraph» 
— «revelou-se 30 Estado Maior sueco 
e a outros peritos aliados a presença 
do projectil no meio da trajectória de 
chamas, em lugar de se encontrar a 
sua frente. Isso confirma a teoria de 
que está a ser utilizado um novo mé- 
para essas armas». 
o «Daily Tele- 


Comercio do Porto 


PREÇO DA ASSINATURA 
Continente e Umas 


EU ses 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


7 de Setembro 


O Brasil, nação irmã, aquela a 
que mais e mais sólidos laços nos 
prendem, celebra, hoje, o centésimo 
vigésimo quarto aniversário da pro- 
clamação da sua independência. A 
data de 7 de Setembro de 1822, que, 
hoje, se comemora, assinala, assim, 
o facto culminante na História dum 
Povo que, apto para a emancipação, 
soube conquistar a sua liberdade e 
tornar-se, pelo seu próprio esforço, 
digno continuador, no lado de lá 
do Atlântico, do Povo que, no ano 
glorioso de 1500, por intermédio de 
Pedro Alvares Cabral.e dos seus na- 
vegantes, descobrira a terra de 
Santa Cruz” 

A festa nacional brasileira cons- 
titui, afinal, festiva e jubilosa co. 
memoração para Portugal, que só 
sente orgulho, legitimo orgulho, pela 
parte que lhe cabe na construção 
do império do Brasil, hoje uma das 
florescentes e poderosas nações do 
continente jamericara, 


Para solenizar a data que passa, 

o cônsul do Brasil dá, hoje, recepção 

na sua residência particular. 
* 


sr. dr. Renato de Mendonça, esteve, 
ontem, em O Comercio do Porto em. 
visita de cumprimentos. O Comer. 
cio do Porto, que, à chegada do dis- 
tinto representante da nação brasl. 
leira ao nosso País, registou, em 
ampla entrevista, com especial re- 
levo, as suas interessantes declara. 
ções, aproveita o ensejo para lhe 
apresentar, na data de hoje, cor. 
diais cumprimentos, 
—————s 


0-<— 
Reunião do Conselho 


de Ministros 


O Conselho de Ministros reunido, 
ontem, no Palácio de S. Bento, ocu- 
pou-se de assuntos de administração 
publica. 


graph» põe em destaque a declaração 
do primeiro-ministro grego, Tsaldaris, 
em Londres, de que vários «foguetões 
ou projecteis semelhantes, de novo 
alcance», tinham sido vistos sobre a 
Macedónia e Salónica, na noite do 
plebiscito — 1 de Setembro. Interro- 
gado pelo correspondente diplomático 
do jornal, de que direcção vinham, 
respondeu : «Certamente não vinham 
do Mediterrânco». O foguetão que 
passou sobre Salónica encontrava-se à 
altura de cerca de 1.500 metros a caiu 
no mar. Um funcionário do pessoal que 
acompanha Tsaldaris que, no to- 
tal, foram vistos 4 foguetões, em 1 do 
Setembro. O facto foi, oficialmente, 
comunicado por unidades militares e 
confirmado por muitas notícias civi 
Esse funcionário disse ao «Daily Tele- 
graph» que os observadores não esta- 
vam certos sobre se os projecteis eram 


ufoguetõesm ou «bombas - voadoras». 
Tudo o que podiam dizer é que eram 
do longo alcance. — REUTER. 


Presidência 
do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho rece- 
beu, ontem, no Palácio de S. Bento, 
o sr. ministro do Sião, que lhe foi 
apresentar cumprimentos de despe- 
dida, por deixar o seu posto diplo- 
mático em Lisboa. 


O governador de Macau, sr. co- 
mandante Gabriel Teixeira, avistou- 
-se, ontem, com o Chefe do Governo, 
com quem conferenciou largamente. 


MA rasa eae 


e 
Re 


vando o general 


De Gaulle 


era esperado na 
ilha de sena 


Conforme «O Comércio do Porto» 
noticiou, o General De Gaulle, depois 
de ter falado aos jornalistas, em Paris, 
sobre o projecto da Constituição, de- 
veria partir para a ilha da Sena, afim 
de presidir a uma cerimónia comemo- 
rativa de acção que a guamição da- 
quela ilha exerceu no grande desem- 
barque aliado na Normandia. O mau 
tempo, porém, impediu que o general 
chegasse à ilha de Sena no dia mar- 
cado. E assim, foram os jornalistas que 
aguardavam o general quem se regalou 
com o banquete primorosamente prepa- 
rado para o heroi n.º 1 da libertação 
da França... A fotografia reproduz um 
curioso pormenor do acontecimento: — 
duas alegres velhinha. transportando 


jo Prof. Fleming 


que descobriu 

a “Penicilina” 
passará, dentro em 
breve, em Portugal 

Fleming, o genial descobridor da 

«Penicilina», 9 homem a quem & 

Humanidade, poucos anos após a 


sua famosa descoberta, deve já o 
benefício enorme de milhares de vi- 


Empréstimo Externo 


Português 
EM LIBRAS ESTERLINAS 


Foi publicada uma rectificação 
à primeira lista inserta no «Diário 
do Governo», de 6 de Junho de 1945, 
dos numeros dos títulos das 1.º, 2.º e 

éries do empréstimo exterior 
português em libras esterlinas, de 
1902, colocado nos Países Baixos, 
que segundo o artigo 2.º do decreto- 
-lei n.º 34.455, de 22 de Março de 
1945, não poderão ser transacciona- 
dos e não deverão, por isso, ser ne- 
gociados nas bolsas ou pelos bancos, 
casas bancárias ou cambistas, 


«Sir» Alexandre Fleming 


das salvas de graves doenças, vai 
passar dentro de pouco tempo em 
Portugal. «Sir» Alexandre Fleming, 
o ilustre cientista inglês, está actual 
mente no Rio de Janeiro, a convite 
da Academia Brasileira de Medicina, 
onde foi tratar da realização do Í 
Congresso Inter-Americano de Medi- 
cina 

Ao regressar a Inglaterra, Fle 
ming passará por Lisboa onde: se dé- 
morará alguns dias 


Carta da França 


ei E 


AINDA A QUESTÃO DO VINHO DO PORTO — UMA 
REUNIÃO NA «CHAMBRE DE COMMERCE FRANCO- 
-PORTUGAISE» — DUAS PALAVRAS SOBRE ESTE 
ORGANISMO — A CAMARA PORTUGUESA DE COMER- 
CIO, EM PARIS, E A SUA PATRIÓTICA TAREFA — 
OUTRAS CÂMARAS DE COMÉRCIO COM O MESMO FIM 


(Do correspondente de 


PARIS, (Agosto). — Continua 
efervescente a questão dos vinhos do 
Porto, que todos os comerciantes 
querem importar, o que não é coisa 
fácil, Há pouco, houve uma reuntão 
na «Chambre de Commerce Franco- 
-Portugaise» (não confundir com a 
Câmara Portuguesa de Comércio), 
na qual o seu director propôs, e foi 
logo aprovada, uma moção do Go- 
verno francês, reclamando a impor- 
tação de 50.000 hectolitros de vinho 
do Porto e da Madeira e pedindo 
que o mesmo Governo concedesse as 


O Comercio do Porto em Paris) 
necessárias divisas em moeda portu- 
guesa. 


Ora o autor da proposta devia 
saber que a França não está em con. 
dições de fornecer tão elevada soma 
de cambiais, que deveria ultrapassar 
cinquenta mil contos. O que ele pre. 
tendia é fácil de julgar : era mostrar 
à assembeia que se ocupava da 
magna questão. visto o insucesso da 
sua viagem a Portugal, retumbante. 
mente anunciada, efectuada no ano 


(Continua na 5.º página.) 


Sob a orientação dos técnicos norte: 


japoneses estão a adaptar os seus 


t 


americanos do general Mac Arthu: 


vencedor da guerra 
hábitos quase ancestr: 


o progresso a da Civilização ociden- 


. Pela primeira vez na história japonesa, começou a reunir um Parla mento em que cada membro pode 


dixer tudo quanto sente « quanto pensa quando, antigamente, não sucedia assim. A fotografia mostra q 
novo Parlamento japoriis na sus praneira reunião 


2 Sábado, 7 de Setembro de 1946 


AUTOMOVEL CLUBE DE PORTUGAL 


CÂMBIO TURÍSTICO EM ESPANHA 


é A Direcção tem o prazer de comunicar a todos os seus, consócios, que se 
dirijam a Espanha em viagem de turismo, que, em cumprimento de resolução do 
Governo daquele país, passou a vigorar, para toda a moeda que fôr vendida para 
fins turísticos, pelos Bancos espanhois e pelas delegações fronteiriças do Banco 
de Espanha, o câmbio seguinte : . 

COMPRA: — Esc. 1$53,2 por peseta 
VENDA : — Esc, 1$49,4 por peseta 


| E 
Pela Cidade 


ad À 


O TRANSITO NA RUA 
DA SAUDADE 


Informam-nos que, depois de sinah- 
zado o respectivo local, é proibido o 
trânsito de veículos no sentido Poente- 


FURTO DUMA MALA 


O Comerdo do Nortã 


PELA PROVINCIA 


Captura de cinco 
larápios 


SETUBAL, 6. — A gatunagem tem 
andado desenfreada, nestes últimos 
tempos. Os assaltos às propriedades, 
então, têm sido em tal escala que os 
respectivos donos pediram provi 
cias ao governador civil, numa expo- 
ição que lhe entregaram. 

Entregue o caso à policia, pôs-se 
esta em campo e, passado pouco tempo, 
apesar do limitado número de agentes 
em acção, foram presos nuns canaviais 
do Rio da Figueira, onde descansavam, 
depois de mais uma proeza, dois dos 
meliantes. Palavra puxa palavra, e, em 
breve, se encontravam nas malhas da 
polícia mais uns tantos membros de 
vasta quadrilha que há muito operava 
nos arredores. São eles: Nelson Ro- 


Queda grave 
SANTARÉM, 6. — Augusto Go- 


mes, de 30 anos, casado, trabalhador, 


residente na Portela das Padeiras, 
quando seguia numa carroça, caiu e so- 
freu ferimentos, no maxilar inferior é 
perda de três dentes, Depois de tra- 
tado no «banco» do hospital local, se- 
guiu para sua casa, 


A gatunagem 


CHAVES, 6. — No lugar de Casas 
Novas, deste: concelho, os gatunos 
assaltaram a habitação da professora 
naquela povoação, sr.* D. Júlia Seirós, 
tendo roubado um relógio de sala, um 
despertador e duzentos quilos de ba- 
tata, tudo avaliado em cerca de dois 
mil escudos. Os gatunos aproveitaram 


4 


DO LUS 


Periodo de festas elegantes 


SETEMBRO, 3, — As festas elegantes 
que vão realizar-se nos dias 5, 6, 7. 8 « 9 | Desportos 
do corrente mês, 
nos recintos da 
estância termal 
do Luso, estão a 
despertar vivo 
entusiasmo, não 
só na numerosa 
população de 
aquistas como 
nos habitantes 
desta pitoresca e 
atraente povoa- 
ção do Luso, e 
seus arredores. 
— Em breve 
serão celebra- 
dos, condigna- 
mente, dois me- 
moráveis aniver- 
sários : um de 125 
anos e outro de 
BO anos, a que 
nos referiremos. 
— O futebol, 
que a mocidade 
desta região está 
a cultivar com 


assistindo às provas o director geral dos 
Estes  Caripeonatos, disputam- 


TES TEEN 


pa 


O ciampo do Luso Tétis Clube 


-te na monumental piscina de no 


Diário de Braga 


O Regimento de Intantaria n. 5 e; 
ontem, janhã, exercícios 
arredores de Bra 
Depois, sob o comando do sr. ca 
Euclides de Barros, desfilou pela ci 
O garbo com que a força se apresentou 
causou as melhores impressões am todos 
os que assistiram ao desflie. 


PROCESSOS ENVIADOS 
AO TRIBUNAL 


A Secção de Justiça da P. S. P. re- 
meteu ao poder judicial da comi 
processo em que é queixoso o & 
Fernandes de Macedo da Siiví 
do lugar da Venda, freguesia 

e arguidos os pedreiros Jerem! 
calves, solteiro e Porfírio do Sacramento 
Cunha, casado, do lugar das Cruzes, d 
quela freguesia, por furto de 

duma. propr.edade que possue no iugar 
de Ribas, 


CASO A AVERIGUAR 


Por difamação, foi queixar-se à P. 5. 
P, Joaquim Gomes de Araujo Mirand: 


CAMARA MUNICIPAL 


SETEMBRO, 6 
Na sua ultima reunião, à Camara Mu- 
nicipal deliberou : 

Aprovar o plano de actividade e 
bases do orçamento para 1947; autor!- 
zar a requis ção n.º 695; pôr em vigor, no 
fim do corrente ano, a postura-regul 
mentar sobre anuncios e reclamos; ceder 
o imposto de alho para reparações 
em caminhos, às Juntas das Freguestas 
de S. Vicente de Penso, Dume e Cabrel- 
ros; e proceder a reparações na esco) 
da freguesia de Tebosa 


ESCOLA DO MAGISTERIO 
PRIMÁRIO 


osseguem, activamente, as obras de 
io dn Escoia do Mag 

igo convento dos Congre- 

Rados, forma, Já no próximo ano, 

quele: estabelecimento de ensino poderá 

funcionar nas condições impostas pela 

moderna . pedagogia 


AINDA A CHUVA 


rsistenci 


A CONTAS COM A POLÍCIA 


Pela P.S/P. foram presos os se) 
indivíduos: José Augusto, de 
de fdade, polidor de metais, da Rua do 
Alto, 36, por ser desertor do Exército; 
Manuel Dias da Silva, de 24 anos de 
idade, carrocetro, de Águas Santas, Maia, 
por maltratar um cavalo que conduzia; 
José Pinheiro, pescador, da Avenida de 
Serpa Pinto, Matosinhos, para averigua- 
ções de furto; e Manuel José da Silva de 
'esus, sem modo de vida, da Rua de São 
João, à Foz do Douro, por se ter intro- 
duzido numa mercearia da Rua do Padre 
Luís Cabral e furtar dali vários géneros. 
Deram todos entrada no Aljube, 


UM QUE QUIZ FAZER FIGURA. 


A Polícia prendeu o empregado co- 
mercial Manuel Cardoso da Silva, de 29 
anos de idade, da Rua Chã, que deu ao 
ar. Antônio Barros, do Bairro de Para- 
nhos, um cheque sem valor, de 2.500800, 
para pagamento duma dívida. Deu en- 
trada no Aljube, 


UM CASO GRAVISSIMO 


A P.SP. tevs connecimento que mor- 
reram, há dias, vitimados por doença, 
dois suínos, que foram adquiridos pos 
uma mulher de Baguim, que, criminosa- 
mente, vendeu a carne nesta cidade. Em 
face da gravidade da acusação, o director 
da secção de Justiça da P.S.P. ordenou 
que fossem feitas uvertzuaçt 


tes 
anos 


-Nascente. na Rua da Saudade. 
ACHADOS NA VIA PUBLICA 


Na Secção Administrativa e de Jus- 
tiça da P.SP. encontram-se depositados 
os seguintes achados : uma importância 
em dinheiro, sete punhos de camisa de 
homem; duas cartas de racionamento de 
pão; um guarda-chuva, próprio para se- 
nhora; um relógio de pulso. Entregam-se 
naqueia repartição aos seus legítimos do- 
nos. 


UM MENOR ATROPELADO 


No Hospital Geral de Santo António 
fot socorrido, ontem, o aprendiz de pe- 
dreiro Domingos da Silva Martins, de 11 
anos de idade, do Lugar da Agra, Milhel- 
rós, Maia, que fo! atropelado pelo auto- 
móvel N Ô-10-02, na Rua de Silva Brinco, 
a São Mamede de Infesta, ficando ferido 
na cabeça. Recolheu a casa, depois de 
socorrido naquele estabelecimento. 


TRES BURLÕES PRESOS 


O sr. Manuel Cacheira, do Lugar da 
Ribeira, Niza, Portalegre, foi vítima, re- 
centemente, duma burla. em que per- 
deu o melhor de 20.000500. Não desant- 
ou com o sucedido e, tendo posto pés 
a caminho, breve encontrou, na Praça 
da Liberdade, um dos burlistas — Eva- 
risto António Pinto, de 50 anos de idade, 
viúvo, da Rua de Anselmo Braancamp. 
Chamando um guarda da PSP, o sr. 
Cacheira convenceu-o a deter o homem, 
em questão e à levá-lo para o Aljube 


a ausência daquela professora que se 


cha, morador no Bairro Trindade; João 
encontrava nesta cidade. 


Viegas, morador na Praça Machado dos 
Santos; Marques Ribeiro Castela, o 
«Minhoquinha», da Travessa da Saúde; 
Carlos Sebastião Couto, o «Pulguinha», 
da Rua Jacob Queimado e Carlos Mou- 
rato, o «Babilónia», da Rua Heliodoro 
Salgado. Deram todos entrada na ca- 
deia. 

A policia anda, agora, à cata dos 
últimos membros da quadrilha, que 
ainda se encontram em liberdade, e que 
são Cecílio Augusto Casalinho, de 25 
anos, e António Manuel Viegas, de 26 
anos. 


Duas mulheres caíram 
duma figueira, vindo 
uma a falecer 


AROUCA, 6. — Na freguesia de 
Canelas, deste concelho, que dista 
desta vila seis quilómetros, deu-se, 
ontem, lamentável desastre. 

Duas mulheres, ambas irmãs, Lu- 
cinda da Cruz Ferreira, de 34 anos, 
casada com José Soares Cardoso, e 
Alexandrina da Cruz Ferreira, de 37 
anos, solteira, filhas de Manuel Fer- 
reira, residente naquela localidade, 
subiram à uma figueira para colher 
figos. Porém, os galhos da árvore, 
não suportando o pêso das duas mu- 
lheres, partiram, tendo estas caído 
no lagedo. 

Aos gritos das vitimas, acorre- 
ram muitas pessoas que, imediata- 
mente, as transportaram ao hospital 
local. 

A Lucinda chegou ali já cadáver, 
pelo que o corpo foi removido para 
o necrotério, e a Alexandrina, que 


Pesca proíbida 


SETUBAL, 6. -— Nos últimos tem- 
pos, por estarem a atingir o impossível 
as actividades dos pescadores que às 
ocultas se dedicam à pesca por meio 
do «chinchorro», que a Polícia Mariti- 
ma intensificou a sua vigilância. 

Numa visita à Vila Maria, foram, 
ali, presos, Augusto Maria Marquinhas, 
de 31 anos, natural de Setúbal; Mário 
Ferreira Cardoso, de 17; Custódio Mar- 
tins de Jesus, de 15 e Manuel, José 
Chapinha, de 17; Maria Rosa Cardoso 


invulgar paixão e compreensão do seu 
valor físico, não deixará de figurar mos 
programas, que em breve serão conheo! 
dos do público. Por agora, registaremos 
os campeonatos Inter-clubes, que se efe 
tuarão nos «courts» do Luso Ténis Clube 
que, pela sua amplitude, desafogada si- 
tuação e esmerado cuidado de conserv 
cão merece a preferência sobre os que 
existem nesta região do País 

— Nos dias 7 e 8, realizar-se-ão os 
campeonatos nacionais de natação, orga- 
nizados pela Associação de Colmbra 


da «Empresa das Águas do Luso», a maior 
e melhor da Península, e cuja renovaç 
de água cristalina, pura. por cada hora, 
& do 250.000 litros, Está situada junto do 
ahar» do Grande Hotel do Luso, é no pró- 
prio parque deste edifício, e demais edi- 
Ficscdes “desta estância termal 

Como tomam parte os melhores nada- 
dores do País, é de esperar a comparên- 
cia de grande número de amadores. que 
vem esta níte, a mais salutar das 
diversões 


Diário de Guimarães 


- 


Peregrinação à Penha — Roubo — Concerto pela banda dos 


Embora, com menos 


r 


rencialmente. De tarde, 


audia de ontem, sobretudo da parte 
de manh, aínda, por-vezes, chovey tor- 
à temperatura 


casado, proprietário, do lugar de Crasf 
freguesia de Arentim, contra Maria Fei 
ja Cruz, do lugar de Monte de 


tornol-se mais amena e o sol 


bafejou- 


daquela fregues! 


-nos como seu fá bem desejado apare- 


imen'o, 
REMISSAO DE FOROS 


Peja Camara Municipal ser com 
pelidas us foreiros a aceitarem n 


“ão senhorios. 


VITIMA DE ACIDENTE 


iquis 
dação do preço fixado na ilsta pelas re- 
missões dos foros e laudémios de que 


AGRESSÕES 


Por Teresa de Jesus Simões, domés- 
tea, do lugar das Lages, freguesia de 
S. Lazaro, foi apresentada na P. S. P. 
uma queixa contra Joana Gonçalves, do- 
méstica, al! residente, por esta & ter 
agredido com uma garrafa, causando- 
“lhe ferimentos na cabeça, pélo que teve 
de receber tratamento no banco do Hos- 
pita! de S. Marcos. 

— Também por agressão, se queliou 


Por/ se ter ferido com um can 
recebeu curativo, no banco do. hosj 
de S. Marcos, 
des Godinho, de 12 anós, filho de Joa- 


quim Godinho: e de Maria Amália Fei- 


nandes, da Rua do Alcaide. 


Antônio Candido Fernan- 


na mesma polícia, Maria Albertina Pe- 
reira, casada, doméstica, do lugar do Pe- 
nedo, freguesta de S, Pedro de Maximi- 
nos, contra Luís Barbosa Granja, do lu- 
gar do Souto, daquela freguesia. 


onde explicou o caso, pormenoriza- 
damente. Não ficou, porém, satisfeito e, 
metendo-se no combóio, fol até Espinho. 
raposa da Rua de Jost Falcão tem | Ali, aguardava-o outra” surpresa: à es- 


RAPOSA QUE DA QUE FALAR... 


e Alfredo Marquinhas, os quais re- 
gressavam da faina com peixe. 
Esta fiscalização só pode merecer 


apresenta ferimentos pelo corpo, de- 
pois de tratada, deu entrada numa 
das enfermarias do referido hospi- 
t 


Bombeiros Voluntários de Guimarães — Outros notícias 


SETEMBRO, 


jão branco; manteiguesto e 500 escudos 
que estavam dentro de um saco de fel- 
jão; e 15 chouriços. 

Nova «visar fizeram mais tarde, À 
mesma residencia, levando, então, dal 
duas boroas de plo de milha; cerca de 
três quilos de sabão «rosa»; uma panela 
de esmalte; um litro de azeite; o contin- 
Rente de géneros de mercearia, perten- 
cente à família do sr. António Ferseira 
de Araujo, é quatro presuntos 

— Partiram : para Gomíde, Vila Vet- 
de, o ar. ousa Mergses. pr 
velar um de Gu marhes; 


o 


No tempio histórico de Nossa Senheira 
da Oliveira principlou, ontem, o trídiuo 
de práticas preparatórias pará a imjo- 
nente manifestação de fé à Virgem da 
Penha que se realiza, no próximo dio 

fngo. 
tie rande 0 numero de adesões, semdo 
de prever que a peregrinação que sal, 
às 9 horas precisas, da Igreja dos Santos 
Passos, revista, este ano, “mio 
nencia. 

Na Montanha da Penha + 


irande 


ABASTECIMENTO DE CARNE 


Hoje, o mercado, deve ser regular- 
mente abastecido de carne de bol a de 
vitela, de maneira a poder satisfazer às 
necessidades do consumo normal. Ainda 
bem, 


PELO HOSPITAL 


conduzida do Albergue Distrita, 
onge se encontrava internada, ao Hos- 
pitar de S. Marcos, ficando na entermu- 
ria nº 6, Antônia Pereira Guimarães, ae 
35 anos, casada, doméstica, da Ilha du 
Loureiro, freguesia de S. Lazaro, desta 


cidade. 
ROMARIA DO ALIVIO 


Nos das 14 e 15 do corrente, reaiza- 
ne, ma suburbana freguesia de Soutel 
do conceho de Vila Verde, n tradicional 
romaria do Alívio, que prometa reves. 
tir-se do maior brilhantismo. 


PROPRIEDADE ASSALTADA 
— FURTO DE BATATAS 


Foi 


BOLETIM DIÁRIO 


7-9-1851 — Realiza-se uma grande reu: 
nião de legitimístas, em numero de 1.659 
pessoas, na Casa da Madre de Deus, a 
Maximinos, onde está, agora, Instalado 
o Colégio dos Ortãos. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem ano. 
as scas: D. Ester de Araujo Franqueira 
Soares, D. Filomena da Silva Mamede, 
D. Maria Améila Pacheco Pereira, D. 
Maria Augusta do Vale Azevedo Lim) 


A 
quis que falar. Ontem, apareceu na Po- 
lícia a queixar-se que ficou sem duas 
galinhas e um galo, O sr. Fernando Mar- 
ques da Silva, morador naquela artéria, 
Ão que parece, vai ser feita uma batida 
em 10rma ao Dienaroro, 


LAVRADOR QUE SE QUEIXA.. 
O lavrador sr. Seratim Soares, da Rua 


de Noeda, queixou-se na P.SP. contra 
um indivíduo que indicou, arguindo-o de 


pera de embarcarem, estavam, também, 
na estação mais dois dos burlões — José 
Raposo, da Covilhã, e João Santos Lou- 
reiro, de Torres Novas. Pedir a uma pra- 
ca da GNR. que lhes deitasse a mão 
a os levasse ao posto local, foi um mo- 
mento. Presos ambos, lá seguiram para 
ali, tendo sido logo ouvidos. Pelo sim, 
pelo não, entendera o guarda que a bi 

gagem devia seguir para o posto, Foi 
uma surpresa, quando se abriram dois, 
embrulhos, que continham quatro ga- 


lhe ter furtado 300500 e uma corrente | bardines novas e outras peças de vestuá- 


Ge ouro. 
ROUPAS QUE DESAPARECEM 


a srº D. Alice Guimarães da Silva, 
da Praça da República, queixou-se na 
Polícia que desapareceram da sua rest- 
dência várias roupas, no valor de 2.000 
escuaus, 


UM QUE FICA SEM A CARTEIRA 


O gr. Antonto Jose Ferreira, do Lugar 
da Levada, a São Caetano, Rio Tinto, 
queixou-se na P.S.P. contra um indi 
duo que indicou, acusando-o de lhe ter 

com dinheiro e docu- 


GASTANDO O ALHEIO... 


O sr. Américo Ferreira, da Rua das 
Musas, quelxou-se na PSP. contra um 
indivíduo cujo mome índicou, arguindo-o 
de ter gasto em proveito próprio a quan- 
Ma de . que recebeu de alguns dos 


ombar, por ter caído sobre uma bacia 
ue se partiu, foí internado ma Sala de 
bservações do Hospitai Geral de Santo. 
Antônio, o guarda nocturno Joaquim Pin- 
to, de 65 anos de Idade, viúvo, da Rua 
de Belomonte, n.º 25. 


DOENÇA SUBITA 


Recolheu à Sala de Observações da 
Hospital Geral de Santo António, um 
homem que foi acometido de doença sá- 
dita e cuja identidade se desconhece. vor 
ter perdido a fala. 


OPERARIO FERIDO NA CABEÇ. 


Fo! socorridono banco do Hospital Ge- 
ral de Santo Antônio, o estojeiro João 
da Glória Gomes, de 20 anos de tdnde, 
da Rua da Carcereira, que se feriu na 
cabeça quando trabalhava, Recolheu a 
casa depois de tratado pelo pessoal de 
serviço naquele estabelecimento. 


QUEDAS DESASTROSAS 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo Anténio, o 
menor de 8 anos de Idade, Amâncio Mou- 
za Reis, da Travessa do Covelo, que frac- 
turou a perna direita, em consequência 
duma queda, Também fot socorrido no 
banco do mesmo estabelecimento, por es 
ter ferido nos joelhos, o funcionário pú- 
blico Felisberto Sarmento Rolas, de 26 
anos de idade, da Rua de Cedotelta, nº 
368, o qual calu dum carro eléctrico. 


APANHADO POR UM FERRO 


Quando trabalhava na União Eléctrica 
Portuguesa, fof apanhado por um ferro, 
sofrendo um grave ferimento no pé di- 
reito, o operário Henrique de Araújo, de 
2 anos de idade, da Rua da Lameira de 
Cima, n.º 212. Recolheu à Sala de Obser- 
vações do Hospital Geral de Santo An- 
tónio. 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Por se ter ferido num dos olhos, quan-. 
do trabalhava, deu entrada na enfermaria 
de Oftalmologia do Hospital Geri de 
Santo António, o pedreiro Carlos Fer- 
nandes, de 4º anos de idade, casado, da 
Rua de D. Afonso Henriques, a Rio 
Tinto. 


O VOO DAS AVES 


Na Rua de Ciríaco Cardoso, 401, apa- 

* receu um pombo-correlo com uma antha 

que tem os seguintes dizeres: «Portugal 
— 652 — 553n. 


ATINGIDO POR UMA PEDRA 
Deu entrada na Sala de Observações 


montante Celestino Duarte de Azevedo, 
de 17 anos de idade, de Gullhabreu, V! 
do Conde, que foi atingido por uma pe- 
dra, quando trabalhava em Santo Tirso, 
sofrendo esmagamento da região orbt- 
tária. 


rlo e calçado. Mag não constítuu menor 
Sutpresa quando, na revista feita a se 
guir, lhes foram encontrados sete reló- 
Elos de pulso, seis aneis, uma puiseira ae 
oiro, dois alfinetes com brilhantes e, 
para cúmulo, uma caderneta da Caixa 
Gera! de Depósitos, com um saído de 
70.000500. Contente por tanta sorte, o sr, 
Manue) Cacheira meteu-se no combóiw, 
para vir informar a P.S.P. desta cidade 
do que acontecera. Afinal, o anegócios 
que lhe haviam proposto em Matosinhos, 
não fora tão mau como a principlo lhé 
parecera, embora lhe falte «caçar». ain- 
da, um dos búriões... 


Dr. Araujo Teixeira 
RETOMOU A CLINICA 


Ainda as Festas do Se- 
Santo Marinha 


Pres py NS a RETAS 
- Como largamente noticiamos, 

tas do Senhor, realizadas, há di 
pitoresca freguesia de Santa Marinha 
do Zézere, foram este ano revestidas de 
grande esplendor. 

Além duma embaixada da Cruzada 
Eucarística de Cortezaça, presidida pelo 
rev. Joaquim dos Santos Cunha, muitas 
cruzadas das freguestas limítrofes cola- 
boraram nas festas concorrendo para o 
seu brilhantismo. 

Fizeram a hora da adoração pre- 
vista no programa os rapazes da Juven- 
tude Católica de Mesão-Frio cam o seu 
querido pároco, rev. Manuel António 


A | Pires, à frente. Das vertentes do Sul 


do Marão desceram a Confraria e Cru- 
zada de Teixeiró « Teixeira as últimas 
freguesias do distrito do Porto e conce- 
lho de Baião, depo's a Cruzada de Ges- 
taçó com o seu activo e zaloso pároco 
zev. Américo de Riba, as Confrarias do 
Santíssimo Sacramento de Viariz e Tre- 
souras, a velha Tresois de que fala o 
«Censual» do Cabido da Sé do Porto com 
o seu dinâmico abade rev, Joaquim No- 
gueira de Sousa, acompanhado dos prin- 
cipais paroquianos e professores de Loi 
vos da Ribeira 

Das freguesias da ribeira comparece: 
ram os de Ancêde e a Cruzada de San: 
Cruz do Douro que chegou de cam!- 
nhetas agradecendo a comparência desta 
e das restantes as meninas de Santa 
Marinha, Helena Cabral e Maria Sérgia 
Enviaram telegramas e cartas de felici- 
tações ao pároco de Santa Marinha do 
Zézere os proprietários ilustres qusen- 
tes de Santa Marinha capitão António 
de Freitas Torres, «ir. Amadeu Lobo da 
Costa, família Lobo Alves, dr. Fernando 
de Vasconcelos que se lembrou dos po- 
bres da Conferência de São Vicente de 
Paulo com um donativo. 


Os promotores da embaixada de Cor- 
tegaça foram aqueles amigos que há 
vinte anos celebraram a festa da Missa 
Nova do rev. Manuel Martins dos San- 
tos, em Cortegaça, festa de apoteose ao 
sacerdócio católico, 

E' a segunda embaixada de Cortegaça 
ao abade de Santa Marinha do Zézere. 
A primeta foi em 19 de Fevereiro de 
1939. Houve, também, outra de amizade 
e de té exuberantes em 29 de Junho de 
1981 dos católicos de Canidelo com à 
Juventude e o rev. Antônio Nunes Go- 
dinho que no concelho de Gaia tem 
uma obra notável, 


C 


.. em acção de graças à Virgem 


ARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos, desde Janeiro ... 
do Hospital Geral de Santo António, O | De F, P 


dios, para pobres protegidos pelo nosso jornal . 


A transpontar ... 


da parte da população os melhores elo- 
gios, pois a permitir-se a pesca da chá- 
vega, em breve desapareceriam do Sado 
as suas ricas espécies piscicolas. 


A Lucinda deixa na orfandade 
uma filha de 10 anos. 


Intoxicados com 
mariscos 


SETÚBAL, 6. — Depois de terem 
comido mariscos a uma das refeições 
— prato forte de muitos dias — sen- 
tiram-se indispostos Ana Rosa do Ó, 
de 19 anos; António Nogueira, de 21; 
Manuel dos Santos, de 39; Embrilda 
Nogueira, de 15; Laurentina dos San- 
tos, de 16; Alice Cândida Guerreiro, 
de 31 e Augusto Francisco do Ô, de 10. 

Conduzidos ao Hospital do Espi- 
rito Santo, aí sofreram lavagem ao es- 
tomago, ficando internados os primei- 
ros cinco, pelo seu estado inspirar cui- 
dados. 


á facada, durante uma 
desordem 


MEDRÕES, 6 — No lugar de 
Covo, da vizinha freguesia de Vi. 
nhós, envolveram.se em desordem, 
por questões de partilhas, Manuel 
Bernardo, seu irmão Afonso, um 
filho daquele de nome Sílvio Ber- 
mardo e seu sogro Fernando da 
Silva. 

Durante a contenda foi agredido 
à facada o Afonso que faleceu pouco 
depois, 

Os assassinos foram presos e re- 
colheram à cadeia da Régua. 


Queda grave 


MATOSINHOS-LEÇA, 6. — A 
peixeira Ana Ferreira, de 43 anos, 
casada, da Areosa, por ter dado uma 
queda na praia do pescado, ficou 


muito ferida. 
a ao hospital local, 
EE 


Arguidos de espe- 
culação 

OLHÃO, 6. — Pela Guarda Nacio- 
nal Republicana desta vila, foram en- 
viados 30 tribunal, três processos por 
E esitanicaa jozoair Pe 


Foi conduzid. 


' ds: ET PN Axel 
estas e romarias ' 
A Santo António, em Ois da Ribeira 


OIS DA RIBEIRA, 6 — Tem lugar 
nesta freguesia, nos próximos dias' 14 
e 15, festejos a Santo Antônio, qua 
prometem aer brilhantes. 

O programa é o seguinte: 

DIA 14 — Ao amanhecer, salva de 
21 tiros anunciará as festas; às 11 ho- 
ras, entrada dos «Zés Prolras» com 
gaita de foles, prolongando-se a festa 
até às 20 hora: 

DIA 15 — Nova salva de 21 tiros; 
às 9 horas, chegada de duas bandas 
do musica, Travassô e Casal de Al- 
varo, que percorrerão as ruas desta 
froguosia; AS 11 horas, missa solene, 
na capela do milagroso tnumaturgo 
Santo António, acompanhada a gran- 
de instrumental e sermão ao Evi e. 
ho por um orador sagrado; Às 15 ho- 
ras, organizar-se-h imponente. procisi 
são da Igreja matriz para a capela. 

Encorporar-se-lo andores e muitos 
«anjos». Na capela, nos ocasião, 
haverá terço Indainha e sermão, e em 
seguida proclasão de regresso à Igreja. 

No arraial, sublrho as duas bandas 
do musica nos seus Coretos é all exe- 
cutarão as melhores pecas dos seus 
variados repertórios aí às 20 horas; 
9 arralul nocturno projonga-se até às 
2 horas da madrugada. 

DIA 16 — Uma banda de musica 
dará entrada nesta freguesla pelas Já 
horas e depois da visita aos habitan- 
tes, subirá ao seu coreto, no arraial, 
tocando atá À nolto; pelas 17 horas, 
haverá corrida de cantarinhas e sa 
cos, com prémios aos primeiros três 
classificados. 

Haverá deslumbrante fogo de 'nrti- 
fício e as ruas estarão caprichosamen- 
te engalanadas e iluminadas, — C, 
Branco, — € 


o SE 
«ia Oliveira, de 22 an 
sítio da Murteira, Olhão e Manuel José 
Pereira, de 26 anos, residente em Qua- 
trim, Quelfes, concelho de Olhã 


Presos por agressão 


OLHÃO, 6. — Por terem agredido 
António Viegas Mendonça, solteiro, de 
38 anos, trabalhador e Manuel Viegas, 
de 47 anos, também trabalhador, foram 
presos pela polícia desta vila e envi: 
dos ao tribunal, Pedro José, vulgo «Pe- 
&ro Morenom, solteiro, de 31 anos, tra- 
balhador e Joaquim José, casado, tra- 
balhador, todos residentes na fregue- 
sia da Fuzeta 


Colhido, gravemente, 
pela correia duma 
máquina 
VILA NOVA DE FAMALICAO, 
6. — Cerca das 10 horas, quando 
trabalhava na Fábrica da Segonhei- 
ra, desta vila, foi apanhado pela 
correla de um máquina, o aprendiz 
de cerralheiro António Mendes, de 
18 anos, filho de Fernando Mendes 
e de Laurinda Veloso de Oliveira, e 
residente no lugar de Louredo, da 
freguesia de Calendário, deste con- 

celho. 

Prontamente conduzido ao Hos- 
pital da Santa Casa da Misericór- 
dia, desta vila, na auto-maca dos 
B. V. Famalicenses, o médico de ser- 
viço, sr. dr. Joaquim Balvar Ra- 
mos, verificou que tinha várias frac- 
turas expostas do braço esquerdo, 
sendo grave o seu estado. 

Apesar de ter ficado em estado 
grave, ainda teve sorte, pois que se 
& correia não se desprende rápida- 
mente, punha-o num verdadeiro feixe. 


A Nossa Senhora de Lourdes, 
em Espadanedo, Sinfães 


Realiza-se, amanhã, na freguesia de 
Espadanedo. no lugar de Sahimes, con- 
celho de Cinfães, a tradicional festivida- 
de em honra de Nossa Senhora de Lour- 
des, festa que costuma atrair ali numero- 
sos fieis de todo o concelho e de outros 
limitrofes. 

Este ano, as festas são abrilhantadas 
peias bandas de musica de Espadanedo, 
da regência do «maestro» er. José Mtran: 
da, e de S. Vicente de Alfena, da regên- 
cia do «maestro» sr, António dos Santos 
Leite — duas bandas de musica multo 
apreciadas e que, uma vez mais, procura: 
rão honrar o seu nome. 

A procissão, na qual se incorporam, 
sempre, multos anjinhos, é um dos nu. 
meros de malor interesse e para cujo 
êxito não se têm poupado a estorços e 
desperas os srs, Acácko Monteiro, João 
Baptista Monteiro, Carneiro, Cerveira o 
João Baptista Martins, que fazem parto 
da Comissão das festas. 

As importantes festas em honra de Ni 
sa Senhora de Lourdes prolongam-se até 
segunda-feira, com um programa variado 
e atraente. 


Bonalivos recebidos 
ontem: 


165.605$80 
20$00 
165.625$80 


Nossa Senhora dos Remé- 


Agredido, mortalmente, 


a chegada da peregrinação, será feita, 
com todo o esplendor diturgico, a coroia- 
ção de Nossa Senhora, cantando-se o 


entusiasmo, assistirão à solene coroação 
da Virgem, acto que perdurará na ma 
mória de todos os peregrinos, 

A comissão promotora da grande pe- 
regrnação tem assegurado o serviço de 
transportes em caminhetas entre esta «1- 
dade e à montanha da Penha. 

—A P.S. P, desta cidade, enviou au 
tribunal: Augusto Vieira, so-teiro, die 
26 anos; António da Silva, casado, de 28 
anos e Manuel da Silva, casado, de 35 
anos, todos operários fabris, residentes 
na freguesia de S. Jorge de Selho, de: 
conceiho, acusados de terem assa! 
por melo de arrombamento, a residem- 
ela do industria! sr. António Teixeira 
de Araujo, da mesma freguesia, furtando 
duas razas de milho, uma raza de fe: 


PE 


Novo paquete a cons- 
truir para a Mala Real 


Inglêsa 

A 29 do mês passado, foi acente nos 
estaleiros da firma Harland & Wolff, 
Ltd. em fast, a quilha de um novo 
barco de 18.000 toneladas que à Maia 
Real Inglesa mandou construir para 
juntar à sua frota para serviço de passa - 
gelros e carga da sua carreira regular 
do Brasile Rio da Prata 

A muitos respeitos, este barco é um 
dos primeiros que no seu conjunto 
apresenta, na sua estrutura, a ultima 
palavra da moderna arquitectura naval 
Na sua aparencia exterior, uma completa 


harmonia de linhas será realizada, in- 
cluindo uma chaminé de novo tipo, NÃO 
tando, no entanto. sido feita qualquer 
tentativa de competir com os últimos 
modêlos usados noutros países, sem du- 
vida se evidencia a tradição Inglega de 
manter a preeminencia da industria de 
construção naval. 

A acomodação deste barco será de 128 
lugares para passageiros de primeira 
classe e 350 para passageiros de terceira 
classe, Na primeira classe, será construi- 
do um salão de observação do qual se 


poderá disfrutar, mesmo sentado, uma 
vista como se fosse na ponte do comando, 
Outra caracteristica será a distribuição 
de ar em todos os lugares públicos, 
quartos de banho particular ou chuveiro 
privativos em todas as salas de primeir 
classe, piscina no ar Jtvre com «sola- 
rum» e um cinema sonoro, As decora- 
ções interiores, mobiltário e iluminação, 
são planeadas segundo o mais elevado 
gosto de modernismo e conforto. Todo 
o espaço reservado a carga, com raras. 
excepções, será completamente Isolado 
para transporte de carnes frescas e con- 
geladas, frutas, Jncticinios, etc, o mais 
moderno processo de refrigeração deste 
espaço, será usado. O navio será movido 
e duas hélices acclonadas por turbinas 
de alta pressão. Continuando uma praxe, 
desde há muito estabelecida pela Mala 
Real Inglesa, de usar, quanto possível. 
os nomes dos antigos barcos da Compa- 
nhia, o nome «Magdalena». será reser- 
vado para este 


A banda de música dos Bombeiros Voluntárias, de Guimarães 


para Aveiro, onde val fixar residencia, 
O nosso conterraneo sr. Casimiro Corréix 


Lopes, 
dee ar, Armindo António Pereir; 
| funcionário do Museu de, Alberio Sam 


a reside 

A convite dos Bombeiros” Voluns 
trios de Chaves, desloca-se âquela cl- 
dade, nos dias 7 q 8 do corrente, a 
Banda dos B. V. de Guimarães, mais 
cunhecida pela «Banda dos Guísesi. 

Do programa das festas a realizar, 
co! um concerto, no Jardim. Publico, 
das 17 às 19 horas, com q seguínte pru- 
grama 

1º PARTE —1) eArcola», marcha, Ma- 
mente; If) «Der Freichuiza, «ouvertures, 


| Weber TI) «Festa D| Nozze», fantasia, | 


| Manente; TV) «Cs 

ecção, Mascagnl. 
2* PARTE — V) «Rapsódia Portugue- 
sa», M L. Figueiredo: VT) «Danças Hun. 
o, Brahms; VII) «Despedidas, mar- 


Feriado Municipal 


Amanhã é “o diavde fertado muni- 
cipal dos concelhos de Macieira de 
Cambra e Sabrosa 


SETEMBRO, o 

ABASTECIMENTO DE CAKNE — No 
Governo Civil, reatizou-se, ontem, im- 
portante reunião entre o chefe do din 
trito, presidente da Camara Municipal, 
sr. dr. Joo Rocha Páris e comissão Jo- 
cal do abastecimento de catnes, atim de 
ser dada solução ao gravissimo proble- 
ma da falta da carne de vaca, falta essa 
que se verifica desde sábado. 

O chefe do distrito, usando de facul- 
dades que, em casos gravos e de emer- 
gência lhe concede à let, resolveu, com 
agrado unanime da cidade, estabelecer, 
desdo já, uma tabela provisória de pre- 
ços de came que vigorará em todo q 
distrito até que o assunto seja deraiti- 
vamente regulado pelo Ministério da 
Economia. Mercê da acertada resolução 
do sr. dr. Azeredo Soares, já, ontem, fo- 
ram abatidos alguns bois e, hoje mésmo, 
vendida a carne ao público. 

Hoje, no mercado municipal, apare- 
eram à venda muitos animais domes- 
ticos, principalmente coelhos e frangos. 


As vendediras pediam preços exorbitan- 
tes: um par de frangos, muito pequenos, 
vendia-se a 40 escudos; um pequeno 
coelho, a 20800! À came de carneiro, 
com 0ss0, ainda não dêsceu dos 20 es- 
cudos, 

Desejamos, porque traduz a upinião 
publica, destacar com o mator louvor a 
decisão do chefe do distrito. que, com 
coragem e tendo em atenção, acima de 
tudo. o Interesse publico, pôs fim a uma 


Na Secção de Justiça da P. S. P, co- 
municou o sr. Jonquim Manuel Ferreira 
da Rocha, casado, residente na Rua do 
Sardoa), que Jarápios desconhecidos . pe- 
neiraram na sua propriedâde do lugar, 
da Igreja, freguesia de Lamaçães, donde 
roubaram grande quantidade“de batatas, 

Dentro do prazo de uma semana é já 
al levado a efeito o terceiro Iurto. 


a ça 


eos srs. : rev: João Manuel de Barros, 
dr. José Leite Malheiro, Agostinho Soto. 
Mayor, António Alberto de Sousa Ribeiro 
e Augusto César Sepulveda. 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
estão de serviço permanente, as farmá- 
clas: Sousa Gomes, na Rua de D, Frel 
Caetano Brândão; Martins, na Avenida 
Central: e Roma, na Rua dos Chãos, 
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Nas-Termas de São 
Pedro-do Sul 


HOMENAGEM AO INDUSTRIAL 
ANTONIO FELIX 


TERMAS DE SAO PBDRO DO-SUL; 1. 
— Um. grupo de amigos e admiradures au 
conhecido industrial portuense sr. Antor 
nio Augusto Pinto Felix, que tem estado 
em vilegiatura nesta, estância, prestou 
-lhe, ontem, à noite, significativa nome- 
nagem, durante um jantar que: se real 
zou no principal hotel das Termas, « pre: 
texto do aniversário natalício do home- 
nageado. Algumas dezenas de convivas, 
entre os quais se notavam algumas das 
mais distintas famílias desta região, mor- 
mente de Santa Cruz da Trapa, onde, 
por iniciativa do festejado e de sua es- 
, Se estao à promover consideráveis 
melhoramentos, e de São Pedro do Sul, 
exprimiram a Antônio Félix 0) apreço 
em que tem a sua obra de bi Ito. 


notave 


cção de «O Comércio do Portos, que 
esteve a veranear na vizinha vila de 
Vouzela -e se referiu aq homem de cére- 
bro e de coração, ao industrial dinâmico 
e moderno, a quem a acção social inte- 
ressa no mais alto grau, e ao benemérito 
que não se poupa a sacrifícios para hon- 
rar o lema cristão de toda a sua vida ae 
trabalhador exemplar, e Joaquim de Al- 
meida Sobrinho, que exprimiu O seu ju- 
dilo por poder saudar o homenageado 
pelo multo que este se propôs fazer por 
Santa Cruz da Trapa, de cujos senti- 
[mentos de gratidão para com António 
Félix a sua palavra comovida era ab 
penhor e testemunho. Ambos os oradores 
se referiram, de modo especial, à sr. 
D. Alice Duarte Félix, esposa do feste, 
judo e alma e nervo daquela festa qe 
tanto brilho, cujo nome da benemérito 
fol dado, merecidamente, ao novo hospt 
tal de Santa Cruz da Trapa, que, bre- 
vemente, será Inaugurado. Tanto o »r 
António Augusto Pinto Félix como a sr. 
D. Alice Duarte Félix foram alvo da 
entusiásticas saudações de todos os con 
vivas, que aplaudiram, demoradamente. 
as palavras dos oradores. O homenagea 
do, a todos agradecendo, exprimiu, co- 


DIÁRIO DE VIANA 


am O mt — 


situação que se estava a tornar de ex- 
trema gravidade. Oxalá que a venda de 
carne passe a fazer-se com regularidade 
e abundancia, afim de beneficiar toda a 
população, Hoje, dada a pequena quan- 
tidade de gado abatido, pouca gente be- 
neficiou da acertada e louvável resolu- 
ção do chefe do distrito 

SUB-SECRETARIO DAS OBRAS PU- 
BLICAS — Em gózo de férias, está na 
sua casa da Abelheira, nesta cidade, o 
nosso conterraneo, sr. eng. Roberto Es- 
pregueira, Sub-secretário de Estado das 
Comunicações, que se faz acompanhar 
de suas irmãs. 

INSTALAÇÃO DA NOVA REDE TE- 
LEFONICA — Coonforme temos noticia- 
do, está a ser feita a instalação da nova 
rêde telefónica da cidade, tendo, já, sido 
colocados os «cabos» em diversas arté- 
rias da cidade. Presentemente, estão a 
ser feitas escavações na Rua Sacadura 
Cabral e em parte da Praça da Repu- 
blica, 

FUTEBOL 


— No próximo domingo. 
realiza-se no Estádio dr. José de Matos. 
um encontro particular de futebol entre 
o Boavista e O S. C. Vianense, com que 
se inicia nesta cidade, a nova época. 

TEATRO — Nos dias 11 e 12 deste 
mês, vem à esta cidade a companhia de 
teatro Maria Matos, que dará, naqueles 
dias, dois espectáculos no Teatro Sá de 
Miranda. São levadas à cena as peças 
«Danubio Azuly e «Cuidado com a Ber- 
narda!» — 5. 


| Vido 


movidamente, 6 seu propósito de perse- 
verer no caminho que têm seguido e, 
“Saudando, os seus. amigos, envolveu nas 
suas saudações as terras de que provi- 
nham é em especial, Santa (Cruz da 
Trava, cuja se fizera, ail, eloquentemente, 
ouvir. x 

Ao jantar segulu-se animado batle, 
durante o qual se fez ouvir a orquestra 
do Palácio Hotel, — B. 


ras 6 e 


elegante 


DO a e) 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos, as senhoras 
D. Maria Antónia L 

Pimentel, 

Pestana 


mo Leit 


astro, D. Maria Júlia Viana de Lemos 
de Castro Salema, D. Maria da Nativi- 


dade da Câmera, D. Maria Pereira de 
Carvalho, D. Maria Luciana Dinis Perei- 
ra Passos, D. Alcina Maria José Cardoso 
de Meneses de Almeida- Campos. 

E Os senhores: 

D, Jaime Olazabal J. Mendoca, João 
da Cunha Monteiro, Ricardo Spratley, 
Mário Fernandes Nunes Coelho. Vasco 
da Silva Mendonça. 


PRAIAS E TERMAS 
EM LEÇA — Realiza-se esta noite, 


no Clube de Leça, mais uma reumião 
dançante. 


EM VIAGEM 


Ido do Porto, está em Visela, com 
sua filha sr* D. Moria José, a sr* D. Isa- 
bei Alcoforado e Velho. 

— Com sua esposa, sr* D. Maria Ado- 
sinda Seara Cardoso Dias Janetra e seus 
filhos, está na Quinta da Torre, nas Cal- 
das da Saúde, ido do Porto, o sr. arqui- 
tecto Antônio Janeira. 

— Com sua esposa, sr* D, Adelina de 
Freitas Pinto da Silva e sua filha, sr. 
D. Marta Isabel, está em Visela, ido de 
Matosinhos, o sr. Augusto Spratley Pinto 
da Silva 


A es eo 
esassete casais 


nortenhos 
VOLTARÃO A VISITAR LISBOA 


Camo o ano passado, por Inicintiva da 
Casa do Distrito do Porto, em Lisboa. de 
novo 17 casais de individuos, das classes 
populares. representativos dos concelhos 
que formam o distrito do Porto, vão ser 
recebidos pela colónia nortenha na capi- 
tal e visitar Lisboa. 

O sr. governador civil do Porto rece- 
beu com entusiasmo a iniciativa é pró- 
meteu todo o patrocinio e concurso. As 
Camaras Municipais do nosso distrito estão 
a preparar os seus casais representati- 
vos que serão portadores de mensagens 
para o Municipio de Lisboa e de lem- 
branças regionais para a Casa Distrital, 

O delegado da Casa do Distrito do 
Porto nesta cidade, sr. Alberto Ferraz 
Carneiro, tem sido incansável junto do 
chefe do distrito no sentido de esta ini- 
clativa obter maior êxito que a do ano 
passado, 

Os casais serão recebidos na sede do 
Grupo dos Modestos e visitarão oficlal- 
mente o governador civil antes de parti- 
rem para o Sul, o que está marcado para 
o domingo, 22 do corrente, 

Em Lisboa, está n ser elaborado o pro- 
rama da recepção e visita, devendo, este 
ano, a convite da Fundação da Casa ce Bra- 
gança, da direcção do sr. dr. António Luís 
Gomes, visitar as propriedades de Ven- 
das Novas e Vila Viçosa. Estão já marca- 
das audiências pelo governador civil de 
Lisboa, presidente da Camara Municl- 
pal e secretário nacional de Informação. 
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ROMANCE 


I HPodez mais 


poctê 


Depois de termos trocado impressões, ficou resolvido que o Gon- 
calves se pusesse logo em campo para encontrar a família que eu dese- 
java. Tinha ele, nos arredores do Porto, um amigo, o capitão Pereira, 
velho oficial de marinha que vivia sózinho com a mulher e que pouco 
mais possuia além da sua reforma. Convinha-lhes, pois, a minha prote- 
gida em casa, porque, além do acréscimo de comodidades que lhes pro- 
porcionaria a pensão que eu pagasse, era uma companhia com que fica- 
vam de portas a dentro para lhes amenizar os longos dias de inacção. 
O capitão Pereira, espírito erudito e muito distinto, tinha larga expe- 
riência da vida e era, além disso, pessoa capaz para intimidar suficien- 
temente o Malavares. Foi, portanto, resolvido que o notário escrevesse 
imediatamente áquele idóneo oficial. 

Ao regressar a Louzal, resolvi fazer uma visita à Murtinheira, que 
me ficava em caminho, tanto mais que a minha prolongada ausência Já 
devia ter sido notada. Bastante admirado por ter agora tantas preocupa- 


ções imprevistas, pus-me a pensar nos caprichos do acaso que me haviam 
transformado numa espécie de cavaleiro andante e me coagiam, bem 
contra minha vontade, a servir de apoio aos filhos do marquês de Ser- 
nande e até da sua bastarda. Minha tia recebia-me sempre com certa 
reserva, não isenta, porém, de discreta efusão, tom definitivo das nossas 
relações. Gilberta tinha saído com o irmão em alegre cavalgada pela 
encosta e, por isso, naquele dia não lhe pude falar, 

Sabes bem, meu caro André, que eu não tenho feitio para me 
ralar excessivamente com os acontecimentos, até mesmo com aqueles 
que me atravancam o caminho. Será talvez orgulho da minha parte, mas 
não aceito o terror dos fracos por essa incógnita a que chamam sorte. 
Por isso, nem mesmo no momento do perigo iminente me sei comover. 
Sozinho em Louzal, após a partida dos Salemas retomei a minha vida. 
solitária. Alguns trabalhos interrompidos que necessitavam de estudo 
sério passaram a prender-me na biblioteca onde trabalhava pela noite 
fora. Durante o dia, um pouco de caça e algumas excursões pelos solares 
dos arredores ocupavam-me o tempo agradâvelmente. Quase todas as 
manhãs, quando saía para o campo, encontrava no caminho a Vergilde, 
agora paramentada com novos arrebiques, Depois da minha conversa 
com o notário, pu-la ao facto dos projectos que a seu respeito tinha em 
mente, recomendando-lhe que guardasse segredo para com o Malavares 
até vir a resposta do capitão; Pereira, A jovem manifestou-me o seu 
reconhecimento com entusiasmo, dando-me o título de «salvador» e eu 
devo confessar que se me afigurava meritório o desinteresse virtuoso a 
que, de qualquer forma, me havia condenado a mim próprio. Contudo, 
depois de duas ou três conversas, que eu, só com pesar, via terminar, 
julguei perceber sensível resfriamento na minha protegida. Atribuí esta 
mudança à mágoa de abandonar a mãe e a sua terra natal, Este senti- 
mento era tão natural, que eu não podia conceber a menor desconfiança 
a respeito dele. As coisas prosseguiram assim até ao dia em que chegou 
a resposta do capitão Pereira. Este aceitou a proposta do notário por 
meio duma carta em que, sem dissimular a conveniência que lhe pro- 
porcionava semelhante hóspede, manifestava por ela o interesse dum 
homem de nobre sentimentos para com o infortúnio de Vergilde tão 
digno de comovida piedade. 


Logo que a resposta me chegou às mãos, saí de casa para pro- 


—O quê!... O senhor conde quere-me obrigar a partir? — inter- 


curar Vergilde com quem os meus encontros tinham quase (para os 
estranhos, bem entendido) o aspecto de namoro. Ainda ja longe do sítio 
habitual dos nossos encontros, quando a avistei sentada perto dum tufo 
de verdura brava, Estava a ler com toda a atenção. Aproximei-me, com 
desconfiança de que ela fíngia não me ver, e espreitei o título do livro. 
Era uma brochura impressa em papel ordinário, dando a impressão dum 
velho almanaque, Tratava-se, infelizmente, dum romance pouco reco- 
mendável daquela época, saído da pena de Paulo de Koc. * 

— Que susto me pregou! — exclamou a rir-se, 

— Que é isto?! Então a Vergilde lê semelhante livro ? ! 

— Pois leio, Agora, como já me não obrigam a trabalhar, estudo 
muito e acho muito gosto em ler. 

— Quem lhe deu este volume ? — perguntei cheio de tristeza. 

—Foi meu pai — respondeu sem sombra de hesitação. — Por que 
toma o senhor esse ar carrancudo 7? Não acha bem-que eu me instrua ? 

— Essa leitura não é própria para si, Foi mal escolhida, muito 
mal escolhida. 
e todos estes senhores 


— A Vergilde não pode compreender esse romance. £ 

— Pois parece-me que sim — respondeu com evidente aspecto de 
inocência. O tom de voz, também, desmentia a audácia da afirmação. 

Não quis insistir, com receio de agravar o perigo por minhas mãos. 
Possivelmente os seus olhos passariam pelas escabrosidades do livro do 
mesmo modo que a luz do sol passa pelas podridões que não: podem 
maculá-la. Contudo, desde que comecei a falar-lhe quase todos os-dias, 
comecei à notar na rapariga uma ousadia que me chocava e-uma imag 
nação ingénua que não era de bom augúrio, porque estava em constante 
actividade, A péssima fama que os seus tinham na região e criava quase 
o vácuo à volta de Vergilde, bem como a espécie de educação que lhe 
davam, bastavam para explitar ignorâncias que seriam inadmissiveis 
em qualquer outra rapariga do campo. 

Rompi, portanto, bruscamente a conversa para lhe falar da carta 
do capitão Pereira. 


rogou aterrorizada. 

— Que espanto é esse?! Então não foi o que me pediu e não foi 
o que combinamos ? — repliquei surpreendido por tão estranha lin- 
guagem. 

Não respondeu e ficou cheia de confusão. Eu próprio me senti um 
pouco: perturbado, mas fiz-lhe ver que não tinha razão alguma para 
receios, visto que seria recebida como filha em casa de pessoas bem 
capazes de cuidar do seu futuro e de a proteger contra o Malavares. 
Além disso eu estaria sempre pronto a acorrer em seu auxilio logo que 
as circunstâncias tornassem necessária a minha intervenção. Ela, porém, 
ouvia todos estes protestos com tristeza e de cabeça baixa. Quase irri- 
tado com o seu silêncio, cheguei a perguntar-lhe se preferia partir com 
o pai ou então dissesse claramente o que é que pretendia. Fez-se rogada 
para declarar o que pensava e finalmente desabafou afirmando bastante 
amuada : — Antes queria ficar perto do senhor ! 

Esperava tão pouco esta declaração, vi tão claramente que Ver- 
gilde não lhe media o gravíssimo alcance, que adivinhei logo a malé- 
fica trama. 

= Vergilde — disse-lhe severamente, obrigando-a a olhar de frente 
para mim — tenho a certeza de que não soube guardar segredo e falou 
a seu pai do projecto que formei de a enviar para casa do capitão 
Pereira, E" inútil negar. 

A donzela, coitada !, cheia de rubor tentou dissimular a confusão 
que lhe invadia o peito, mas vendo que eu estava resolvido a obter uma 
resposta, balbuciou : — Foi ele que me obrigou a contar-lhe tudo. 

— E foi ele que a aconselhou a dizer-me que preferia ficar perto 
de mim ? 

— Pois foi. Mas é verdade que eu gostava mais disso do que ir 
inha para longe, para casa de pessoas que não conheço. Serão muito 
boas, mas não as conheço. Se o senhor conde deixasse... eu gostava 
tanto... 


(Continua), 


& Comerrio do Porto 


Noficiário 


———— 


Ontem, na Conferência da Paz, 


Oxpedição cien tífica 


«o Polo Sul 


parou o ''caso de Trieste” 
«Caso» de 


que viria a ser o rastilho 


que fez estalar a queria, em 1939 


PARIS, 6 — Quando recomeçou hoje o debate geral sobre 
a fronteira entre a Jugoslávia e a Itália, na Conferência de Paris, 
o delegado da Polónia comporou Trieste a Dant — cidade 
livre do Báltico antes da guerra que provocou o principal atrito 
entre a Alemanha e a Polónia, em 1939. O delegado polaco decla- 
rou: «A Polónia teve o lamentavel privilégio de ser envolvida na 
solução de um problema muito semelhante êquele que discutimos 
meste momento». Disse que «ambas as cidades eram guardas 
avançadas da expansão, que, no caso de Dantxzig, se transformou 
num motivo de agressão». Prosseguiu, declarando : «Muitos pon- 
tos de vista de semelhança existem nos dois casos, visto que am- 
bas as cidades dependiam do interior do país. Quando Dantzig 
foi isolada da zona interior, passou fome. Dadas as circunstân- 
cias especiais e a atitude dos seus habitantes, Dantzig não tomou 
porte plena na vida regional. A Polónia sentiu-se na necessidade 
de procurar outro porto que, em breve, devia transformar-se no 
principal centro da saída para o mar, dos navios e do comércio 


ao 


No decurso do corrente mês. partirá dos Estados Unidos para o 
Polo Sul uma expedição científica norte-americana a cuja missão, nas 


actuais circunstâncias, se atribui especial significado. Para essa expedição, da Polónia. seria levar os corretores a subirem os preços dos artigos cotados na Bolsa. — UP. 
cujo director será o categorizado cientista Jobm Grierson, têm estado os -: 
ténicos norte-americanos da especlaldade a trabalhar há muitos meses, || 4DIRIGIMOS UM APELO A NOVA pterritório ltvre possa viver prósperamente NOVA IORCA, 6 — Quererá af rem, aos seus leitores, que a descida 


e em boas relações de vizinhança tanto 
com a Itália como com a Jugoslávia». 

O delegado francês concluiu : «Os 11- 
mites do território livre constituem q 


ITALIA DEMOCRATICA PARA 
QUE CONCORDE EM ESTABELE- 
CER UMA JUSTA FRONTEIRA 


pols tanto os objectivos a que ela wisa como as dificuldades de que se 
reveste, exigem, na verdade, que tal empreendimento seja rodeado da 
soma de possibilidades que tornem provavel o êxito, As duas fotografias 


estrang 


eres eee om À 
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— ACTUALIDADES —— 


A «guerra de nervos» 


o delegado da Polónia com- gasencadeada no Mundo 


começou a reflectir-se no 


dos Estados Unidos da América 


a uma queda brusco de valores 
É e à manifestação da autentica 


psicose de guerra 


da «United Press» 


LONDRES, 6 — A baixa registada no mercado de Wall Street provocou 
certo estado de nervosismo na Bolsa 
notada, especialmente entre os industriais, onde os preços tiveram grande des- 
cida. Os comentadores, porem, declararam que os agentes da Bolsa devem aguar- 
dar mais uma semana ou duas, ainda, antes de se decidirem por admitir que a 
baixa verificada em Wall Street é, na verdade, um pronúncio do retrocesso em 
negócios americanos. 


Quantidade consideravel de 


Espera-se na maior parte dos circulos financeiros 


descida brusca de preços da Bolsa si- 
gnificar a iminência de uma guerra? 
Dar-se-á o caso de haver nova depres 


de preços na Bolsa não é índice de uma 
depressão geral, nem tampouco se pode 
nterpretar no sentido de haver qual- 


que o mercado de 
Londres venha a agir cautelosamente neste entretempo; mas, na ausência de 
uma vaga de grandes vendas, o único meio prático de restabelecer a situação 


(De John Morrisson — correspondente especial) 


vendas foi 


o (centro de negócios 


A «FEBRE ATOMICA» 
NOS ESTADOS UNIDOS 


A efobro atômicas Invadiu de tal 
maneira & vida norte-americana que 
as autoridades dos Estados Unidos se 
viram obrigadas a pedir a população 
para, de futuro, não empregar a pa- 
lavra atómica por tudo e por nada 
E' uma verdadeira praga. 

Ha os «cooktalis atomicosa, ps 
«gravatas atomicas», os «sapatos ato- 
micos», as «lolas super-stomicas», as 
«mulheres atomicas», etc. eto. 

E assim, a palavra «atomicas co- 
megou a ser a causa duma nova febre 
colectiva que ameaça, gravemento, 
o sentido da dignidade linguistica a 
que todos os países devem subordinar 
as suas regras de comunicação e do 
convivencia. 


Os PRETOS NÃO SE QUEREM 
CONFUNDIR com OS 
BRANCOS 


Os pretos defendem 


Até ngora, 
detendiam 
o rologavam 
Os da raça negra para um degrau in 
ferior na escala humana, Depol 
porém, dos péssimos exemplos que 
nossa raça tem dado do seu grau do 
civilização (guerras constantes ; cam- 
pos de concentração ; bomba atómica, 
estudos sobre a guerra bacteriológica, 
odios entro povos da mesma raça) 
acontece que são os pretos que não 
querem confusões. 

Quem o havia de dizer ! 

Ora segundo uma estatistica re- 
cente, nos últimos anos cerca de dois 
milhões de negros ultrapassaram a 
onteira da côr: foram nborvidos 
e aceitos como fazendo parte da raçi 
Do ano para ano, uns quinz 
mil a vinte mil indivíduos, nos Esta. 
dos Unidos, com algum sangue negro 
nas velas, passam para a raça branca 
graças aos cruzamentos de sangue 
branco, que embranquiçam a sua 
pelo a alisam o seu cabelo. Perante 
isto, os dirigentes das várias organi- 
zações de pretos lanoaram o grito do 
alarme é decidiram aue todos 08 pre- 


tos de ambos os sexos evitom até no 
extremo os casamentos com nessoas 
do raça diferente — neste caso a 
raça branca, 

Esta deoisão representa o máximo 
da humilhação para a raça que se 
considerava, até hoje, a mais avan- 
cada do Mundo.. 


UM MELHORAMENTO 
NA CASA BRANCA 


O ascensor da Casa Branca — ro- 
sidência oficial do Presidente dos 
Estados Unidos — era muito anti. 
quado. Por quatro vezes, o prosidento 
Truman havia ficado imobilizado 
ontro os respectivos andares em que 
a Casa Branca está dividida. Até que 


QUEM COME MUITO DURA 
POUCO 


Alemanha Invadiu a 
França e a ocupou, depois, durante 
quatro anos, com ns consequentes 
restrições alimentares caus 
ocupação e pelo bloqueio 

franceses observaram um 

curioso: a média de doeng; 
ração, do figado, do estômago e dos 
rins baixou a proporções surpreen- 
dentes; se não fora o acréscimo de 
outras doenças causadas pela alimen- 
tação deficiento, dir-se-ia que a for 
me resultara num acontecimento bes 
co para a França 

que, plor do que a fome é a 
alimentação exagerada. 

«Comer em excosso 6 mais marl- 
goso do que a intra-alimentaçãos — 
avisa, agora mesmo, na América, o 
dr. Anton J. Garison, fislólogo da 
Universidade de Chicago. 

O dr. Carlson — são o vigoroso 
aos 71 anos de idade, — tem provas 
positivas do que a longevidade é uma 
caracteristica das pessoas que so all- 
mentam comedidamento. Há quatro 
anos que estuda os efeitos da all- 
mentação sobre ratos brancos; o tem 
verificado, então, que os ratos que 
comem só as doses calculadas por 
métodos científicos para os alimen- 
tar convenientemento vivem multo 
mais tempo do que os ratos que co- 
miam tanto quanto lhos apetecesso. 
Outro normenor interessante daquo- 
las observações foi o de que o can 
cro era muito menos frequente nos 
animais que se alimentavam menos 
e que, além disso, se manilostava em 
idade mais avançada, 

Entim, nesta época em que os 
governantos se vêem a braços com 
o &ravissimo problema da alimenta- 
ção do novo e o «mercado negros so 
afigura, ante as nações, como o Inl- 
migo, publico nº 1, as conclusões do 
dr. Carlson deviam ser devidamente 
reproduzidas pelos serviços oficiais 
de todas as nações e distribuidas, em 
pequenos folhetos, por toda a gento. 
Seria a maneira do se aceitar o con- 
selho e, portanto, do comer menos. 
E comendo-so menos, os gôneros, em 
ver de faltarem, sobravam 


Quando a 


tomou uma resolução enérgica : 
u-se um ascensor novo. E 
assim, a Casa Branca acaba de ser 
dotada com um moderno ascensor. 

As «pequenas despesas» são, às 
vozes, as «grandes torturas» dos pai- 
ses grandos 


UMA ANEDOTA DE PICASSO 
CONTADA POR SACHA 
GUITRY 


Sacha Guitry, 0 excentrico e, si- 


ponto principal da questão. Não vemos 
qualquer possibilidade de conciliar op!- 
miões divergentes». Couve de Murville 
disse, ainda, que a delegação francesa 
não podiz, também, apolar a proposta do 
representante do Brasil para o adiamen- 
to da decisão. Seguldamente, a comissão 
territorial e política nara a Itália levantou 
à sessão, — REUTER 


OS DELEGADOS DA ROMÉNIA FO- 
RAM CONVIDADOS A DEPOR 


quer alteração para pior, na situação 
comercial. Este estado de coisas serve, 
porem (afirma o mesmo jornal), para 
avisar o Governo contra a ameaça de 
um sistema económico à guiza de 
brinquedo, sob o qual o bem estar de 
nós todos se encontra sujeito. 

O «Herald Tribune» afirma, por 
sua vez, que a situação irregular do 
«mercado negro», que teve o seu ini- 


são como aquela que se registou em 
1929? Ambas estas perguntas estão a 
dar que pensar ao público norte-ame- 
ricano, assim como, particularmente, 
aos peritos e chefes políticos que, se- 
gundo parece, não estão em condições 
de lhes dar qualquer resposta satisfa- 
tória, 

O conhecido comentador 
americano Drew Person declarou, 


COM A JUGOSLAVIA» 


que ilustram estas linhas reproduzem outros tantos pormenores dos pre- 
parativos para a expedição : — em cima, um dos hidro-aviões especial- 
mente construidos e equipados para voar e aterrar nas regiões polares; 
em baixo, um salva-vidas de emergência, tambem apropriado para ser 
utilizado no Polo Sul. 


A Polónia construlu o porto de 
Gdynia, que era, apenas, um peque- 
no porto de pesca. Separar Trieste 
da Jugoslávia seria prejudicar toda 
a vida económica da Jugoslávia». 

O delegado polaco disse que 
Dantzig tinha uma minoria de po- 
pulação alemã. mas estava, de fac. 


político 
no 


to, dentro de território polaco e to- d 4 á itaneamei imoroso escrito: 
: lomingo último, através da rádio, que | cio em Abril de 1942, poderá vir a ||) muitancamente, | primoroso — escritor 
GRaLas. cin» caraçtenstipas seram dass aigmars Uma guerra aids rasto anauoa Terminar; Anis, riis desitelosamentas | E francês, auor alo Tah autor o 

io pp a PARIS, 6. — Na Comissão dos Balcans O embaixador dos Estados Unidos | afirmava : «E' verdade que a descida a O ng sua própria exprossão | que os japoneses colocaram na Man- 


juntamente com as suas 
América Latina, e para 
ondo o admiram é q 
e há dois anos para cá 


n 
se nexportar) 
obras, para 
a Inglater 

estimam. 


O caso de Trieste relativamente 
à sua população italiana é paralelo. 
Se não fizermos justiça à Jugoslá- 


chúria como imperador, acaba 
do ser entregue pelos russos, 
pelos quais foi preso, ao gene- 


na Conferência de Paris, o delegado fran- 
cês anunciou, hoje, que se interessara 
tanto pelo discurso do representante so- 
viético, que desejava reconsiderar sobre 


num. ciclo - especifico dos preços da 
Bolsa procede, geralmente, o próprio 
ciclo comercial; mas, com a permissão 


em Buenos Aires, Messermith, desmen- 
tiu, por intermédio do Departamento 
de Estado, que tivesse afirmado em 


via — se deixarmos alguns territô. |a sua atitude ã á ida tem sido para Sacha Gui- 
2 primitiva. A França con- | tempo algum, perante os veteranos de | de previsão do estado do mercado, será | que a vida tem sido para Sacha Gu ral Mac Arthur, afim de ser 
venos E e ' try um autênti mento. 
rios habitados por eslovenos e croa- | cordara no Conselho dos Ministros dos | guerra norte-americanos, na capital | dificil para a maior parte dos observa a o e Injusta-| julgado por colaboraciontsmo 


Negócios Estrangeiros com a proposta do 
representante norte-americano para que 
a Roménia pagasse compensações comple- 
tas quanto aos bens dc: Estados Unidos 
danificados. O delegado francês conti- 
nuou: «O brilhante discurso do dele- 
sado sowético causou profunda impres- 
São em nós e vamos refletir sêriamente 
sobre o casos. O delegado francês con- 
autu pedindo à comissão para que o 
assunto seja adiado e concordou em que 
os representantes da Roménia sejam 
convidados a apresentar o seu ponto de 
vista. A comissão resolveu ouvir a dele- 
Ração romena sobre o parágrato 5.º do 
artigo 24º. O representante da Austrália 
pediu vma definição mais arecisa do ter- 
mo s«cleadão das Nações Unidas», 

proteger os romenos que se matu 

Tam em países alíados desde o armisti- 
cio. Opuseram-se à proposta os delega- 
dos da França e da Rússia, dizendo que 
à emenda permitiria numerosas fraudes. 
O estudo do caso foi adiado é a comissão 


BONOMI RESPON 
VYSHINSKY 

LONDRES, 6. — Ivanhoé Bonom!, che- 
fe da delegação italiana à Conferência de 
Paris, respondeu, num discurso pela rá- 
dio de Roma, ao ataque que lhe fo! d! 
gido por Andrei Vyshinsky, representan- 
te da Rússia, na reuntão de ontem da Co 
missão Política e Terr'toria! para a It4]! 


Bonomi disse: «Se Vyshinsky acredita 
que eu fu! ministro da Guerra durante 


tas, sob o domínio italiano — pode- 
mos defrontar em qualquer dos 
próximos anos um completo fiasco, 
nessa zona. 

O delegado polaco disse que 
era impossivel estabelecer fronteiras 
étnicas precisas. As condições étni- 
cas têm de ser consideradas em re. 
lação com a geografia e a história. 

Dantzig tornou-se, rápidamente, 
um centro de propaganda de Hitler 
e o Senado da cidade passou a estar 
dominado pelos alemães. Os habi. 
tantes de Dantzig consideravam-se, 
eles próprios, cidadãos do Reich. 

“Existe o mesmo periodo em 
Trieste se mantivermos essa cidade 
to avançado num territó. 

g o. O 


e boracionismo (até 
inda não aparecera uma prova 
ja dessa acusação) Sacha Gui- 

try tom andado numi li 
campo de concentração para o car- 
oere, do carcere para uma casa de 
saúde. daqui para o seu domicilio e, 
por fim, do seu domicilio para a 
prisão. 

Agora, há indícios de que o vão, 
finalmente, libertar. Porém, o escri- 
«or tao tipicamente parisiense nunca 
perdeu o bom humor, nesta sua 
ronda triste. Ainda há nouco contava 
de Picasso a seguinte anedota : 
«Outro dia, apareceu no «atelier» de 
Picasso o criado de uma senhora ce 
Paris, sua cliente, a pedir-lhe que lhe 
entregasso o retrato que acabara de 
pintar dias antes e que reproduzia 
o rosto da referida senhora. 

Picasso, distraído e distante, disse, 
então, ao criado 

rá 


dores, verem qualquer sinal de aproxi- 
mação da depressão comercial» 

O mesmo jornal salientava que as 
questões do emprego e produção con- 
tinuava em escala ascendente e que 
existia, aínda, enorme margem de ne- 
cessidade de artigos de consumo pasti- 
cular. — UP 


argentina, de que a guerra com a Rús- 
sia seria «inevitavel». 

A «Wall Street» encontra-se em 
estado de confusão, em consequência 
da descida brusca da Bolsa ter ocorri- 
do num momento em que nem a mais 
pequena notícia anunciava que tal fe- 
nómeno-financeiro se verificaria. Tal é 
o comentário do «New York Times», 
muito embora este jornal esteja em crer 
que a previsão feita por um comentador 
da «rádio» irresponsavel sobre o valor 
dos preços do fim da semana, tenha 
levado a verificar-se enorme venda 
sem que houvesse da parte dos vende- 
dores fundamento sério para tal ati 


A ANEDOTA DO DIA, 
NOS ESTADOS UNIDOS 


A ultima anedota que corre em 
Nova lorca acerca de Gromyko Cre- 
presentante da Russia no Conselho 
de Segurança da O. N. U) é a se- 
guinte; 

O representante da China na- 
quele organismo (dr. Puo-Tai-Chi) 
convidou vários amigos para uma 
reunião de sociedade, nos seus apo- 
sentos. Ora aconteceu que Gromyko 
chegou atrazado, em relação à hora 
marcada, num momento em que a. 
conversa entre os convidados estava 
animada. O delegado russo mediu, 
então: 

— Os senhores faziam o favor de 
me dizer em que altura está a con- 


versa, que eu desejava fazer algu- 


E 
Sob a chuva torrencial 

da monção, 
desenrolaram-se em 


dizer, a clareza, que | 

internacionalização de Trieste 
deve fazer-se de forma a que as 
suas ligações com a Jugoslávia se- 
jam as mais intimas possíveis e que 
a zona internacionalizada seja tão 
diminuta quanto possivel. reunindo, 
assim, a maior parte desses territó.. 
rios com o interior de que consti- 
tuem parcelas, não sómente sob o 


taurantes populares e vendas por 
conta do Estado, nas diferentes Co- 
munas. 

Produziram-se desordens em cun- 
sequência da imposição da fiscaliza 
ção dos preços, na zona de Milão, 
pois essa medida teve como resul. 
tado o desaparecimento de muitos 


O jornal referia-se, depois, ao clás- 
sico exemplo da «bola de neve» que, 
na sua descida, se vai avolumando cada 
vez mais mas, crê, ao mesmo tempo, 
que a interferência do Governo Federal, 
na Bolsa, elaborou uma regulamentação 
de urgência, nos princípios do ano cor- 
rente, tornando ilegal a compra de va- 


sangrentos tumultos 


a que as forças armadas nem 
sempre poderam fazer frente 


BOMBAIM, 8. — Cenas de punhala- 
das causaram, ontem, pânico em Bom- 
baim, perseguindo a polícia homens ar- 


Espera-se que 0 rei 
Farouk do 


em - RE É navalhas, huva. tor- é 
ponte de vista económico, mas, tam | S regime. tageista, se atribui” ao meu | lores de margem largamente .respon- | mados de navalhas, sob a chi ir, géneros dos estabelecimentos. — 
Colega Carlo Sforza, acrividades de caráe- | savel aus e BA ron Did REUTER 


bém, sob o ponto de vista étnicoy. 


«OS ITALIANOS PERDEM UMA 

PEQUENA ZONA, MAS CONQUIS- 

TAM A AMIZADE SINCERA DOS 
SEUS VIZINHOS)» 


O (delegado polaco concluiu : «Dirigt- 
mos um apelo à nova Itália democrática 
para que concorde em estab) 

Justa fronteira para a Jugos 

lianos perdem uma pequen 

conquistam a amizade sincera dos seu 
vizinhos». Hector McNeil, representante 
da Grã-Bretanha, declarou que o repre- 
sentante da Polónia chamara a atenção, 
acertadamente, para os perigos de Tri 
te, à luz da experiência de Dantrig. 
continuou : «Mas. os perigos de Dantzlg 
foram tomados em consideração e é este 
um dos motivos porque eu espero que à 
comissão não aceite a emenda proposta 
pela Jugoslávia, reclamando Trieste. 
Tsteste não interessa exclusivamente nem 
A Ttália nem à Jugoslávia, mas sim a toda 
a Europa Central» Declarando que não 
devem ser apresentadas emendas basea- 


visite a ilha de Malta 


NICOSIA, 6. — Um oficial do 
iate real egípcio «Fakhrl EL Biary, 
de 1.106 toneladas — em que o ret 
Farouk faz um cruzeiro de cinco 
dias no Mediterrâneo — declarou, 
ontem, «haver probabilidades de 
que o iate vá a Malta», 

Um ajudante de ordens do rey 
declarou, contudo, que a intenção 
deste era fazer a viagem directa de 
Chipre para Alexandria. O rei des- 
embarcou, ontem, e fez um passeio 
de automovel a Paphos. onde, mais 
tarde, o iate o foi buscar, e, bem 
im, à comitiva 
Acompanham o rei, sua irmã. à 
rainha Fawzia, da Pérsia. — REU. 
TER. 


ter dubio, não tem mais do que procurar 
melhorar os seus serviços de informação. 
Ficará, então, a saber que eu, desde O 
início do fascismo até ão seil colapso, 
ful sempre inimigo irreconciliável do re 
eime e que à missão de Sforza na Amá- 
rica Central tinha o objectivo indiscu- 
tivel de esclarecer a opinião pública des- 
ses malers acerca dos direitos da Tália», 
REUTER 


A NOTICIA DE SE AMONTOAREM 
OS PEDIDOS DE REPARAÇÕES E 
DE CONFISCOS DE BENS ITALIA- 


NOS NO ESTRANGEIRO CAUSOU 
ALARME NA ITÁLIA 


O «New York Times» garante, po- 
WABARIBINIADISDRDDRS 


KA engenharia 
militar dos 

Estados Unidos 
está a preparar 


que poderão v.r q 
ser mois eficazes 


do que a bomba 
atómica 


ZA WASHINGTON, 6. — Um in- 
Y. formador do Departamento da 


vando o total nos cinco dias de motins 
a 200 mortos e 601 feridos, segundo fot 
oficialmente anunciado ontem, à noite. 
Noticiou-se que estão agora sob custódia, 
em Bombaim, niais de 2.000 indivíduos, 
é foi inaugurado um campo temporário 
de internamento, nos subúrbios. As chu- 
vas da monção prejudicaram as patru- 
lhas dirigidas pela rádio, que persegut- 
ram m atacantes, nas ruas. A festa 
hindu de Ganpathi. em que os fieís imer- 
gem imagens do Deus Ganesh, no mar 
passou-se sem incidentes. A polícia es- 
coltou centenas de procissões para a 
frente maritima e o comissário da Polícia 
advertiu os hindus de que as diversões 
deviam ter terminado às 18 horas, pos 
não seria alterada a ordem do recolher 
As setenta fábricas de Bombaim estive 
ram hoje fechadas, em parte, por causa 
do festival hindu. Um local de culto foi 
atacado numa desordem grave, na área | q 
setentrional de Bombaim. Nouiro ponto, 
travou-se batalha entre facções rivais, 
que utilizaram vários projécteis. Foram 
esses os únicos casos de violência em gru- 
pos. No total, a polícia e os militares fi- 
zerom fogo ônze vezes. 

Anunciou-se, ontem, terem-se dado no- 
vas violência em Calcutá, onde, nos dis- 
túrbios do mês passado, morreram 3.000 
pessoas. Foram apunhaladas 9 pessoas, 
3 delas mortalmente. Todos os mercados 
foram encerrados, — REUTER 


A SITUAÇÃO TENDE A PIORAR 
BOMBAIM, 6. — As autoridades re 
Bombaim consideram a situação ho! 


aaa ua aaa mao aaa na aaa 


Os catorze 
milhões de 


À pedido de Molotov, 


efectuou-se, ontem, em Paris 


OVA FOURIÃO 


dos ministros dos Negócios Estrangeiros 
— ou seus representantes — 


das cinco grandes potências 
das apenas em um factor, McNell acres- 


PARIS, 6 — A pedido do ministro dos Negócios Estrangei- | (as DMR estou disposto a nereditar 

ros da Rússia, Viacheslay Molotov, os ministros dos Negócios que seja um crime na histéria ou que 

E Peso a venha a ser um crime no futuro a 

Estrangeiros das quatro grandes potêncios reuniram-se esta | aro. À missão da Conferência da Paz 

Fe A a : asela-se na justiça MN sse 

torde. A reunião realizou-se às 15 horas de hoje (G. M. T.), no | ertiiiecimento da pas não devia ser 

Ministério dos Negócios Estrangeiros da França. James Dunn, | caso de interesse para determinado país, 
sub-secretário dos Negócios Estrangeiros norte-americano, repre- 
sentou James Byrnes, que se encontra, ainda, na Alemanha, Os 


pretos 


que vivem na 
América, 


reagiram, violenta- 

mente, contra as per- 
seguições de que 
estão a ser alvo 


PARIS, 6, — O primeiro minis. 
tro italiano, De Gasperi, disse, on. 
tem, à noite, em Paris, à Imprensa 

«A notícia de se amontoarem os 
pedidos de reparações e de confis- 
cos de bens italianos no estrangeiro 
provocou alarme na Itália e já afec. 
tou, até, o valor da moeda italiana. 
Isso deve dar uma indicação clara 
de quals seriam as consequências 
se essas reparações, que até aqui 
têm sido apenas anunciadas, fossem. 
de facto, consideradas a sério. A 
delegação italiana espera que as 


Espera-se que De Gaulle 

discurse domingo, em 
Liége 

PARIS, 6. — Espera-se que o an- 

tigo chefe do Governo francês. ge- 


neral Charles De Gaulle, visite 
Liege. ximo domingo, afim 


14.000.000 de negros da Am 
rica, há muito remoendo em 
o descontentamento,  reagi 
aos recentes linchamentos, 
particular, ao massacre na Geo! 
gia, como se bomba incendiária 
tivesse sido lançada no melo 


NALALIIDISSADISLIDADDADRBR 


mas stm para todo o Mundo. e continuou: 


«É ESSENCIAL PARA A PAZ DA 


vinte e uma nações compreendam 7 «mais tensa e até explosiva», depois de pr 
A did Es = ia. | EUROPA QUE O PORTO DE TRIES.| U'S Cc Dei p) Guerra revelou que, engenhei mais o x PR ara É deles. Esta semana, houve mar- 
«Cinco Grandes» discutiram, na suo reunião, a questão do adia- | TE sEyA INTERNACIONALIZADO) | “SS Perigo e modifiquem, por con-|'g ros da Aviação militar dos Es- seis dias, de, moti s visto que os mucul. | de assistir às cerimónias da liberta- deles. a rotestos," reuniões em 


ção da cidade pelas tropas aliada: 

E' possivel que faça um discurso 
sobre a política externa da Frença 
— REUTER. 


massa e delegações à Casa Bran- 
ca, As pessoas de côr, impacien- 
tes e ressenti pedem um 
novo estatuto, o fim da desorl- 
minação e da opressão, um estu- 
do completo e uma nova agita- 
ção do problema do «branco e 
do negro». que é uma praga des- 
te Pais. 

Até agora, a sua cólera e à 
agitação tiveram, por consequên- 
cia, pouco mais do que niedosas 
expressões de boa vontado por 
parte das autoridades. Houve va- 


sequência, os seus pedidos. Para 
esse fim, continuará a exercer a sua 
acção em Parisp. — REUTER. 


O APOIA DA RUSSIA A BULGARIA 


tados Unidos iniciaram «estu- 
dos intensivos de armas para 
defesa futura, que poderão ser, 
ainda, mais eficazes do que à 
bomba atómica». 

Discutindo a possibilidade 
de a bomba atómica não ser 
utilizada na guerra futura, o 
informador disse que os tecni- 
cos da Aviação do Exército es- 


fazorem as suas orações. Patrulhas da 
molicia e do Exército, percorrem inces- 
santemente as ruas e um alto funclo- 
nário da polícia declarou não ver qua 

quer indício da situação melhorar. O 
numero de casos de pessoas apunhala- 
das e de assaltos aumentou hoje em vá- 
rios bairros de Bombaim é a policia fez 
fogo em consequência de uma luta en- 
tre Indus e muculmanos. Anunciam de 
Madrasta que 400 pessoas foram presas 
em Trichinonoly, no Sul da India, de- 
nois de disturbios que obrizaram a no- 


mento da Assembleia Geral das Nações Unidas, sem fazerem 
«Mas o meu pais, posso afirmá-lo, não 

quaisquer progressos. pensa nos seus próprios Interesses. Não 
se trata, actualmente, de castigar a Itá- 
Ma.” Assim, consideramos que a criação 
de um território livre e de um porto 1t- 
vre deve ser Aprovada e, para afastar to- 
das as dúvidas. deve estabelecer-se a fis- 
calização das Nacões Unidas. Serla de- 
das e para preconizar uma agenda li- | fonesto se não admitisse que os arau- 
i etiER CIR RINATAÇO s dos representantes da Jugoslávia 
mitada. Pedira informações 40 seu lo da Rúcela não tivessem alguns aspectos 
Governo sobre a possibilidade de se | em conformidade com os factos. A pro- 


EXNNNNKKAN“ZAZANLEADLADISODDADDDADD 


acôrdo. Durante a discussão, Ernest 
Bevin disse que as suas instruções 
eram para se opôr ao adiamento da 
Assembleia Geral das Nações Uni- 


Só a China apresentou uma nova 
proposta: adiar-se a assembleia ge- 
ral para 11 de Novembro, A China 
também sugeriu que fôsse solicitado 
ao seoratário geral das Nações Uni- 
das que averiguasse a opinião dos 
membros sobre a questão do adia- 


PARIS, 6. — Esta noite, na Con- 
ferência da Paz, a Russia apoiou a 
reclamação da Bulgária, para lhe 
ser entregue a parte ocidental da 
Trácia e ter uma saída para o Mar 


Começa na terça-feira 
| a conferência sobre a 
Palestina 


XNNNX 


mento. adiar a Conferência da Paz contan- | posta da Jugoslávia mostra a disparidade tavam a concentrar os seus es- Nícia a fazer fogo. — REUTER. 
ê El d ita território 1ivi Egeu. Anunciando a atit = é * as declarações de que novos 
qa Dirênto à discussão, Georges BI- | fo que fósse estabelecido um progra- dep ro a Rss Tais o | qe Curado cisso. Nino, dis: [4 forços em armas e métodos de “ NES E SAE ol Aifrajes” tomo "o assêssinio de 
lault, ministro dos Estrangeiros fran-| ma para a aiscussão de outros assun- | goslávia desejaria manter uma  espécit iscã RIA Pa a Td ri érea «inteiramente no- tári A abertura ofi. quatro negros na Georgia, o 
E fe Mmenição Vinlitar no. território Tere | Se à comissão política e territorial do | Já ButTra à Sobre o território cial da conferência da Palestina em linchamento de dois no Missis- 


vos» e a pôr de parte grande 
numero do equipamento uti 
zado na ultima guerra. Por 
«motivos de segurança» recu- 
sou-se a divulgar do que se tra- 
tava. 

Disse que a não utilização 
da bomba atómica, numa guer- 


tos (presumivelmente questões como 


sin, e o mais esnantoso ainda 


cês, disso estar absolutamente dis- 
não serão 


posto a considerar o adiamento da 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, mas que, por forma alguma, se 
deveria Interromper a Conferência 
da Paz. 

Ernest Bovin, secretário dos Es- 
trangeiros britanico, disse não ser a 


tratado com a Bulgária, que a União 
Soviética se opunha, categoricamen- 
te às pertensões gregas a um reajus- 
tamento de fronteiras com a Bulgá 
ria. — REUTER. 


Londres. que estava, em princípio, 
prevista para segunda-feira, foi, 
agora. adiada para terça-feira, sen. 
do o discurso de abertura feito pelo 
primeiro ministro, Clement Attlee. 

Na segunda-feira, haverá reu- 
niões de funcionários para resolve. 
rem pormenores sobre os métodos 


; - | e dominar nas alfândegas, nos caminhos 
a da Austria e da Alemanha). O mu: | go ferro, na circulação monetária e nos 


nistro dos Estrangeiros chinês, telefones dos Estados Unidos e desetartn 
Wang, manifestou-se a favor do adia- | que houvesse nesse território ER 
administrativo sob a fiscalização jugosl 
mento da Assembleia Geral das Nu | vas, Depots de criticar algumas firm 
ções Unidas, mas julgou que se de | cões dos representantes da Rússia e da 
veria fixar a data definitiva para a | Jugoslávia sobre a constitutcão da rona 


Fa livre de Trieste, McNeil declarou . «Se 
Assembleia Geral. O secretário ge-| q estatuto não satisfaz, pouco tenho 


na Carolina do Sul 
tolerados. 

Para o homem de cór esta es- 
pécia de resposta é pior do que 
inutil. Sabe que as atrocidades 
dos ultimos dias contra a sua 
esnecie são o resultado de odios 
» medos ráoicos. de uma lei feu- 
dal, ou da ausencia de lei nos 


jugoslavo, 


foi abatido 


A VOZ DO IRAQUE 


favor do adiamento da ral das Nações Unidas deveria ave-|onor para que seja submetido d, vi ra, poderia, na opinião a ã 

Geral das Nações Unida TEA riguar qual a opinião dos membros. do Conselho, dos Ministros dos Nesócios e A ERES ES ass Benadas ser o tesultado d um aviao grego de trabalho. — REUTER Dr adão eres e Estaca (0 
- Repr i ê 1 ediu a o s , sua ig == é 

estava disposto a considorar essa hi-| O primeiro-ministro francês, Bi-| ão Brasil para retirar à emenda, anelan. |o tratado de paz com a Itália, na | 1º acordos internacionais para * Ê a tados corta GAS ao 

pótese, contanto que o adiamento | dault, não pós objecções ao adiamen- | do para que fosse adiado por mais um a 2 proibir o seu emprêgo; ATENAS, 6. — Um avião militar A ITÁLIA PER io pa 


ano o problema de Trieste. enquanto uma | Sessão plenária da Conferência de da Grécia foi abatido, hoje, pela ar- Marian Anderson, ns negros es- 


não fôsse por muito tempo e não | to da Assembleia Geral ou a que ela | ato o problema de Trico end ERG dos como os que evitaram a VAI CRIAR CENTROS DE VENDA APR ed E 


prejudicasso a proposta Conferência | 5º Tealizasse em Genebra, mas jul- | 5 mrobiema. Relativamente à decisão — 1 Oseur i di utilização de gazes, na segunda 7%, tilharia anti-aérea da Jugoslávia, na 0! O ESTADO E INS- 
ã i e seu representante, Jamali, disse E A POR CONTA DO E ioa de Don lddon. corresoo 
dos Ministros dos Estrangeiros para | £ºU não dever ser interrompida a | disse ele — seria contrário aos interesses e, ç 3 guerra mundial, ou, 3.º o des- fronteira próximo de Guavoili, se- A ” PAL dente do «Daily Maily em Nova 
Conterênciaide-Baz: destes territórios e a retirada da emenda | QUE como O seu país declarara guerra |4y envolvimento de contra-medi- Z | gundo uma informação oficial rece- EAN COS UAN RAVES DD Ia forca) 


se discutir o probloma da Alemanha. 

Os ministros dos Estrangeiros con- 
cordaram em não se reunir de novo, 
antes de regressar a Paris o secre- 
tario de Estado dos Estados Unidos, 
James Byrnes. 

A próxima reunião será, prová- 
velmente, efectuada no domingo, à 
noite. 

O presidento da Assembleia Ge- 
ral da Nações Unidas, Paul Henri 
Spaak (da Bélgica), foi convidado 
a assistir à próxima reunião. Ernest 
Bevin presidiu a esta reunião, que 
durou duas horas e meia. 


A ATITUDE DOS ESTADOS 
UNIDOS 


James Dunn, secretário de Estado 
adjunto, substituindo James Byrnes, 
que se encontra na Alemanha, disse 
que recebera instruções para não 
modificar a atitude dos Estados Uni- 
dos 

Molotov levantou, novamente, a 
questão da transfe das Nações 
Unidas, temporáriamente, para Pa- 
ris ou Genebra, Não se chegou a 


á Itália, independentemente, levan- 
tava-se à questão de se elé poderia 
ou não negociar uma paz separada 
com a Itália, — REUTER. 


UMA SUGESTÃO DA POLÓNIA 


PARIS, 6.— A Polónia sugeriu, 
esta noite, na Conferência da Paz, 
que os seus pedidos de reparações 
contra a Itália fôssem liquidados 


Basie (cia Cavironsa o trabalho fa comia 
E ouve de Murville, representante da 
A OPINIÃO DA GRA-BRETANHA | Franca. deciarou ser essencial nara a paz, 
4 Eurona que o porto de Trieste fosse 
Nyre. Afirmou ser impossível ceder à 
Jugoslávia todo o território que nsta re- 
elamava com alguma razão sem lhe en- 
trecar algumas zonas essencialmente Ita. 


bida de Salônica. 

Declara-se que v aviao perdeu o 
rumo e sobrevoou o território jugos- 
lavo, Não se :onhecem, ainda, outros 
pormenores do incidente —REUTER. 


ROMA, 6. — O Conselho de Mi- 
nistros da Itália rejeitou, hoje, a 
proposta para ampliar o fiscaliza. 
cão dos preços para todo 9 terntó- 
rio da Itália, mas decidiu criar res- 


das contra eventuais ataques 
atómicos, antes de se declarar 
outra guerra. — REUTER. 


AAA AAA AAA 


NNNNNNNNNNNXNNNNNXNNKNNNNNKNNNNNNNNNN: 
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(Mais informes do ESTRANGEIRO 
T na 6.º página) 


Bevin disse que a opinião brita- 
nica era de que a Assembleia Gera! 
das Nações Unidas se deveria reali- AREA -alRumas ttonas ea aimente 

sar em 23 de Setembro ou em data | U8cA”; d deleacão, Cançesa riminha apr 
próxima, com agenda limitada, Se | se tomar qualquer resolução. e acrescen- 
houvessa uma agenda completa seria | tou: «A solução encontrada não será 
impossivel que à Assembleia e a | pltira Ap 240, Ser, Ur ambas ar partes 
Conferência estivessem reunidas si |tuto deve ser redigido de forma que o | pela divida d: ia é A 
multaneamente. Desejava saber como Rad ii sena, pd 

o adiamento das Nações Unidas | = Rana. Ê a 
afectaria o programa das discussões a 
gerais. As questões austriaca e ale- | desnecessário assinar os tratados de 
mã estavam pendentes e, possivel- | paz antes da Assembleia se reunir, 
mente, davam-lhe grande preocupa- | embora isso fôsse desejável. Interes- 
ção. Se pudesse estar certo sobre um | sava-lhe que o Reino Unido admi- 
programa geral de discussões, não | tisse, agora, a possibilidade de se 
seria difícil aos britanicos encontra- | adiar a Conferência da Paz e con- 
rem-se com os seus colegas. Molotov, | cordava com. que se poderia tentar 
ministro dos Estrangeiros soviético, | chegar a acôrdo sobre as datas para 
apoiou as propostas do dr. Wang. Não | a discussão de outras questões. De 
era a favor de uma agenda limita-| facto, o atrazo da discussão desses 
da para a Assembleia, por julgar não | assuntos não dependia completamen- 
corresponder à dignidade de ela ser] &e dos ministros dos Estrangeiros. 
convocada para discutir questões de | mas, também. de circunstancias ex- 
importancia secundária. Julgava ser | teriores. — REUTER. 
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As oficinas de 


automoveis 


Para a soldagem de peças de alumi- 
nio, latão, cobre, amianto e suas ligas, 
recomendamos a última maravilha da 
indústria Belga : a solda «AZ2», sem 
vô, sem pasta e sem decapante. 
A «AZ2», é um exclusivo de 
BRAGA G ALVES, L.DA 
Praça da Liberdade, 128-3.º 
Telefone, 5661 — Porto 


Os óculos pretos 
de Ferd'nand 


4 


4 Sábado, 7 de Setembro de 1946 
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O Comerto do Forte : | 
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| 
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= E amem 
A's 4 da rde e 9 e 30 da noite A's4e 912 PREÇOS 
No Sá da Bandeira [Onte Tolot. 2458 REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR SEMANA Telot. 1748 (0) L | M PI Tel. 533 POPULARES 
Preços Populares CHARI ES BICKFORD e EVELYN ANKERS 7 
P) Público aplaudiu delirantemente a en- o SUPER no empolgante filme É HISTÓRIA DUMA NOITE «e» Fectrio ai 
cantadora comédia em 3 actos HOMEM O COMBOIO DA BIRMANIA O HOMEM QUE VOLTOU À VIDA com John Howara | 
com DANNY KAYE e VIRGINIA MAYU e SHEILOCK HOLMES EM WASHINGION Es emana 
0) ULTIMO LORD IEEE TE AA Ci DOR SS CASAS 
2.º Feira: TARZAN E AS AMAZONAS RS RES SEE E 
E com JOHNNY WEISSMULLEK E COM DUM Via NTE R Espa Eae in ra a À | 
: : ES c E ÂÃ L Os 6 Demónios do Crime 
Uma comédia leve. emotiva, agradavel e profundamente CINE 15 episódios com as mais extraordintrias aventuras 
humana, com o eminente actor ppt AA A A aÃ a A a a a arara É [Se a reço À Amanhã O empolgante films colorido submarino Harcico 
psi 


ALVES 


A CUNHA 


NO PROTAGONISTA 
brilhantemente secundado por 
a, 
Madalena Sotto | ea 
| Berta de Bivor | =5E” fcremida de Oliveira] 
eee ee, 


Fernanda de Sousa — Constança Navarro — Isabel 
Carvalho — Emilia Duque — António Palma — Luis 
ae Campos — Alvaro Benamôr — Carlos Viana — 


Vergilio Macieira — Emi: 


o Correia — João Calazans 


e António Cruz 
* Hoje — A's9e 30 — 2.º Representação x 


O Ultimo Lord 


O retumbante êxito do momento! 


Amanhã -A's4e30eàs9e 30 


O Ultimo Lord 


Estrea veste 
do Milio, que 
no Pucílico e 


PELO 


Ou 


TELEFONE 4850 


Odéorn 


A's 9 1/2 


Amanh 


cinema da grande epopeia colorida de Cell B. 
n's conta um autentico episódio da guerra 
repleto de lances de heroismo e humenidade 
com Gary Cepor Loraino Doy 


VALE DAS SOMBRAS 


tros lílmes completam o programa 


hã -- Iurde e Noite-- Ultimas exib ções 


DE ESPINHO 


AAA 


Retirada de banhistas e chegada de outros 
As festas da Ajuda — Várias notícias 


ESPINHO, 4. — O mês de Agosto levou 
na sua bagagem, à partida, grande nu- 
mero de banhistas de ambos 05 sexos que 
animaram extraordináriamente a nossa 
terra e a nossa esplendida praia. As ra- 
parigas, principaimente, elemento indfs- 
pensavel às festas elegantes do Casino, à 
vida das esplanadas e à animação da praia, 
deixaram aqui muitas e agradabilissi- 
mas recordações. Mas a demonstração de 
que levam, igualmente, boas recordações 
« saudades, tivemo-la na hora da partida, 
quando se despediam das amigas que cá 
deixaram e muitas, até, duma parcela do 
coração que não puderam levar... À hora 
da partida é a hora da nostalgia... 

praia, por sua vez, conunua quase 
com a mesma frequência, porque a re- 
tirada dos banhistas de Agosto sucedeu 
a vinda dos de Setembro. Teremos, pois, 
um bom mês de praia, se O tempo nos au- 
xiltar. 
— Na elegante Prata Azul, um 

o da a 


jo sa pral 


aus 


2, g 
ficados foram distribuídas medalhas e ao 
3.º classificado um artístico objecto de 
ERceIana, olenecido Cueio" e Alnárico 

raga. O juri deste torneio foi constituído 

los srs. Lucinio Poças, Artur Oliveira, 

"eófilo de Sousa, Valdemar Bodas e se 
mhorinha Maria da Luz, que entregou os 
prémios. 


predilecto 


As festas tradicionais de? 


São Paio da Torreira 


Intclam-se, hoje, as tradicionais tes- 
fividades de São Palo da Torreira, que 
tem foros do festas do concelho da Mur- 

sa, 

A encantadora prata da Torreira está 
hoje e amanhã em fesia, promovida pela 
sua briosa Junta de Turismo, com o pa- 
trocínio da Câmara Municipal da Murtosa 
e outras enildades. 

Hoje, à noite, será queimado surpreen- 
dente fogo de artifíso « aquático, ílu- 
minações feéricas e, amanhã, grande 
com bandas de música e Interes- 
festas náutica 


ace 


Notícias do Algarve 


pd 
Assistência a inválidos — Cortejo 
de oferendas em favor da Mise- 
ricórdia de Tavira — Jogos flo- 
rais — Outras notícias 


FARO, 4.—Como noticiámos, esteve 
mesta cidade, o er. dr. Carvalho André, 
latim de tratar de assuntos que se pren- 
idem com as cadeiras a fomecer aos in- 
válidos, - 

O govemador civil. que procurou, 
com todo o Interesse socorrer estes in- 
feiizes, acompanhou aquele clínico no 
exame a que se procedeu a estes doen- 
tes, tanto em Faro como em S. Braz 
de Alportel, Tavira, Vila Real de santo 
“António, Portimão, Silves e Albufeira, 
onde, nesta última terra, se reuniram 
os dos outros concelhos. Foram obser- 
vados 38 inválidos em todo o distrito 
Vão ser construídas, imedintamente, 22 
cadeiras de três rodas e 16 carros de 
manívelas, que serão entregues, no pró- 
ximo mês de Novembro, a quando da 
vinda ao Algarve do ministro do Inte- 

r, 


— Comemorando o seu 29º aniver- 
esteve, na passada quarta-feira, 
, O Sport Lisboa e Faro, velha 
agremiação citadina, filial do Sport Lis- 
boa e Benfica. 

—Em Tavira, realizou-se, ontem, 
pela segunda vez, o cortejo de oferen- 
das a favor do hospital locat. 

Ainda que este ano o cortejo tivesse 
menor brilhantismo, é justo salientar a 
boa vontade de todos os habitantes do 
concelho. Cada um, dá o que tem. Ao 
desfile dos carros, caprichosamente or- 
mamentados, assistiu, de uma das jane- 
das da Câmara, o chefe do distrito, 
acompanhado de outras entidades ofi- 
ciais. Após o cortejo, o sr. dr. Antero 
Cabral, diriglu-se para o edifício do hos- 
pital onde, em frente, se encontrava ar- 
mada uma tribuna de honra, sendo, all, 
calorosamente saudado por todos os pre; 
sentes. Nessa altura, O sr. dr. Viega! 
Mansinho, apresentou os seus cumpri- 
mentos ao governador civil e falou so- 
tre o significado do acto que se estava 
a realizar, e bem como o sr. dr. Jaime 
Stiva, provedor da Misericórdia. 

Finalmente, falou o chefe do distrito, 
que, num brilhante discurso, que calou 
profundamente na assistência, incitou a 
população de Tavira a amparar e a 
auxiliar o seu hospital, que considerou 
ecasa de todos». 

E' interessante registar, que a cidade 


— Fol extraordinariamente concorri- 
do o ultimo mercado, por ter colncidido 
com a chegada dos banhistas do mês de 
Setembro. O referido mercado estava 
abundantemente sortido de géneros ali- 
menticios. 

Os bailes no calão nobre do Grande 
Casino de Espinho têm tido grande é 
distinta concorrência. O «dancing» conti- 
nua, também, a ter grande frequência, 
principalmente pelos ballados das artis- 
tas espanholas que trabalham na nossa 
pirmeira casa de diversões. 

— Os nossos pescadores têm pescado 
multa sardinha, nestes ultimos dias. 

— Estão em Espinho os ers. dr. Gui- 
lherme Souto, advogado em Estarreja, e 
António Begonha. 


— Com sua família, retirou-se para 


Oliveira do Douro, o sr, José Soares, pro- 


ci aind “nos 
praça. Ora, aliados os dois factores, tudo 
leva a crer que Espinho venha a ter, 
naquele dia, colossal enchente de foras- 
teiros. 

— Já há tempos dissemos que esta- 
mos agora na quadra própria para se dar 
andamento às obras de defesa da praia. 
Não se deve esperar pelo mau tempo. 


das festas 


de Tavira é a única terra do Algarve 
que tem tomado tão interessante int- 
ciativa. 

—A Câmara Municipal de Loulé, 
acaba de instituir, naquela vila, uma 
feira franca, que terá lugar nos próxi- 
mos dias 26, 27 e 25 de Outubro. 

A mesma, constará de corredoura de 
gado e de toda a espécie de transacções 
é diversões nocturnas, Iluminações e 
concertos musicais no recinto. 

Consta que haverá carreiras extraor- 
dinárias para toda a província, 

— No dia 21 de Setembro têm lugar, 
em Armação de Pera, jogos florais que 
estão a despertar interesse e entusiasmo. 
—c. 


-— 0 m< 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASS! 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para as Aguas 
de Vidago, o sr. Eurico Pinto Valada, 
para as Águas da Curta, o sr. António 
dos Santos Figueiredo; para as Termas 
de São Vicente, o sr. Antônio Dias Ri- 
beiro Gasparinho; para Mogadouro, o sr. 
Alipto José Fabião; para a Livração, 
o sr. Belmiro de Sousa Campichão; para 
o Marco de Canaveses, a er." D. Maria 
Adelaide Pinto de Mesquita; para Castelo 
do Neiva, o sr. António Fonseca; para 
Carrazede de Montenegro, o sr. Manuel 
José Lage; para Santo Tirso, a sr* D. 
Laura Matos Carvalho; para Santa Marta 
de Penaguião, a sr.* D. Teresa de Oliveira 
Santos; para Vila de Punhe, o sr. Alfredo 
| Ataíde; para São Lourenço do Mato, o sr. 
tenente José Antunes Boavida; para Var- 
ziela, o sr. Pedro Sebastião de Morais 
Sarmento Campilko; da Serra da Es- 
tréla para Miramar, o sr. Carlos Araújo 
Vasconcelos; da Praia da Aguda para 
Avanca, o sr. Bernardino Alcobia; de São 


João de Areias para Lousã, o sr. dr. 
António Brandão. 
— Regressaram ao Porto: de Valada- 


res, o sr. Augusto Leitão; das Caldas da 
Saúde, o sr. arquitecto António Janeiro; 
de Espinho, o sr. dr. Figueiredo Dias, 
de Vila Real, a sr* D. Maria Filomena 
Queirós de Sousa; da Figueira da Foz, 
o sr, dr. Artur Veiga de Faria; dos Arcos 
de Valdevez, e Vila do Conde, o sr. 
engenheiro Antônio Rebelo de Oliveira; 
do Marco de Canaveses a Penafiel, o 
er. Alvaro José Ribeiro da Silva; das Cal- 
das de Aregos, a Fontelo de São Domin- 
gos, o sr. Joaquim Rodrigues Teixeira: 
a Póvoa de Varzim a Felguetras, o sr 
T M, Lickfold da Silva; de Viana do 
Castelo a Braga, o sr. coronel António de 
Magalhães Queiris; de Piedade a Águe- 
da, o sr, Aristides Duarte; das Aguas 
do' Luso a Baltar, o zev. José António 
Moreira de Sousa. 


— 6 <— — = 
Rancho do Douro Litoral 


—e— 

Reuniu-se a Comissão Administrativa 
desta colectividade que, entre outros 
assuntos, elaborou completo programa 
para a festa a realizar no dia 15, por oca- 
stâo da inauguração das suas novas ins- 


JÚLIO 


Hoje, ás 16 e 21,30 


DENIZ 


Tel. 9559 


EMIL JANNING;, na adorável, delicada, sentimental comédia: 


O CORAÇÃO NÃO ENVELHECE 


| 


HOJE — A's 16 e 21,30 
Penultimas exibições 
da Comédia do Riso « da Alegria 


ALMAS EM FLOR 


Esplanada do 
Vilanovense 


o 


e James 


St. Ovidio -- Carro 13- Gais — Telef. 3725-- A's 91,30 horas 


GRANDE VENDAVAL 


Com os grandes actores Geraldine Fitzgerald 


Masson--Amanha «tos estão como querem 


A's 4 da tarde 
e ds 1,30 da noite 


A maravilha colorida de WAL UISNEY 


A CAIXINHA DE SURPRESAS 


CINE FOZ 


pesa Telef 2788 e 2789 com GAIL RUSSELL o DIANA LYNN Amanhã — O emocionante filme 
SG RG RIELA : Um filme que diverte e encanta! TEL: 303 Submarinos à vista 
3.º feira — sd filme dramático DOIS DOCUMENTARIOS MUNDIAIS CARLOS Emp. SET EDS = 
e are reços de Verão abc item 

1 v , E rscdo E E - com Luci 
ea | Prtasno Asas da vitória || ALBERTO À MADRINHA DE CHARLEY “ira 
ANN SHERIDAN e DENNIS MORG ON numa produção WARNER BROS A's4e às 9,15 Balas ara todos do Cotia 
Cesariana SEITA CSS RT p gredt + 


E e = 
HOJE, às 4 da tarde 
e às 9,30 da noite 
em SESSÃO DA MODA 


Telefone 5196 


COLISEU DO PORT 


2: SEMANA 
Sempre enchentes! 


O admirável filme português de grande sucesso 


Cais do Sodré 


Uma obra de sentimento, alegria e acção, com BA«REIO POEIRA, ANA MARIA CAMPOY. 
VIRGILIO TEIXEIRA, JULIETA CASTELO e COSTINHA 


Falecimentos | Diário de Coimbra 


Fernando Manuel de Carvalho 
Barros 


Na Rua de Justino Teixeira, 831, 
residência de seus amantíssimos pais, 
sr.* D. Teresa Isabel da Silva Carva- 
lho Barros e sr. António Albano de 
Carvalho Barros, faleceu, ontem, de- 
pois de longo sofrimento, o menino 
Fernando Barros. 

Era sobrinho e afilhado da sr* 
D. Gumercinda Alves da Cruz Bar- 
ros e do sr. Fernando de Barros, 1.º 
tenente da Armada, e da sr.* D. Ber- 
nardina da Conceição da Silva Car- 
valho Valente e do sr. Adérito Ge- 
raldes Valente, os quais, como a 
restante familia, agradecem ás pes- 
soas da sua amizade a fineza da sua 
assistência ao funeral, que se efec- 
tuará pelas 15 horas e meia de hoje, 
na capela dos Orfãos, ao Prado do 
Repouso. A cargo da Companhia Fu- 
nerária e Dec: Portuense. 


D, Berthe Peixoto Padilha Soa- 
res de Albergaria Roxas Le- 
mos e Menezes 


Na residência de sua dedicada 
filha, sr* D. Mariana Padilha Soa- 
res de Albergaria Gonçalves Gomes, 
á Rua do Lindo Vale, 490, confortada 

mento 


Cr da Santa Ma- 


A querida extinta era mãe da sr.* 
D. Ester Padilha Pinto Coelho Pe- 
reira da Silva, avó dos srs. John 
Soares de Albergaria Jones, George 
Padilha Soares de Albergaria Jones, 
Alvaro Jorge Soares de Albergaria 
e das sr! D. Carmen Jones, D. Emí- 
Ma Berta Velhote Brandão Soares de 
Albergaria e D. Maria Benedita Pa- 
dilha Soares de Albergaria de Car- 
valho e prima dos srs. engenheiro 
João Dias Coutinho e Luís Dias Cou- 
tinho de Castelo Branco, os quais 
agradecem ás pessoas amigas a fi- 
neza da sua assistência ao funeral, 
que se realizará pelas 11 horas de 
amanhã, domingo, no cemitério de 
Paranhos. O serviço está a cargo da 
Companhia Funerária e Dec. Por- 
tuense. 


D. Adelina de Castro Barros 


Na sua residência, à Rua da Igreja 
de Paranhos, 379, faleceu esta bon- 
dosa senhora. O seu funeral, a cargo 
da casa Ramos & Barros, realiza-se, 
hoje, pelas 16 horas, para a igreja 
de Paranhos. 


Faleceu a sr.* D. Maria Aurora Rebo- 
redo, filha do er. José Rodrigues Rebo 
redo, antigo operário confeiteiro. O fu- 
nerai realiza-se hoje, saindo às 16 horas, 
da Travessa da Rua dos Navegantes, 147, 
para o Prado do Repouso. 


António de Almeida 


GESTAÇO, 3, —Por telegrama, tive- 
mos a triste notícia do falecimento, no 
Porto, do sr. António de Almeida, esti- 
mado sub-chete da Polícia de Sefu- 
rança Pública dessa cidade, O falecido 
contava nesta freguesia com muitas 
amizades. Era casado com a sr* D, Ma- 
ria Raquel do Carmo Cerqueira, de 
quem deixa uma filhinha de dois anos 
de idade e genro do sr. Justino Cer- 
queira, presidente da Junta desta fre- 
guesia. A toda a família em luto. 06 
nossos pôsames. — C. 


D. Maria da Conceição Alves 
Carneiro dos Santos 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 6, — 
Em casa de seu genro, sr. dr. Joaquim 
Alves Correia de Araújo, no Lugar de 
Valbom, da vizinha treguesta de Regulão, 
deste concelho, faleceu, esta madruga- 
do a sr: D. Maria da Conceição Alves 
Carneiro dos Santos, de 72 anos de tdade, 
viúva do saudoso dr. Adelino Adélio dos 
Santos e mãe das sr.» D. Alice, D. Júlia, 
D. Dulce e D. Arminda Alves Carneiro 
dos Santos e sogra dos srs. dr. Cândido 
Dias, José Maria de Albuquerque Barroso 
e Joaquim Carvalho dos Santos. 

O funeral realiza-se amanhã, sábado, 
da residência acima para a Igreja paro- 
quial de Requião, onde se celebram os 
responsos fúnebres, seguindo, depols, para 
o cemitério de São Julião do Calendário, 
onde fica sepultada em jazigo de família 

A" família enlutada, a expressão do 
nosso pesar. — C, 


CALDAS DA RAINHA, 6-— Faleceu, 
nesta cidade, o sr, Alfredo Gonçalves 
Saldanha, viuvo, de 18 anos. 

O extinto, foi durante muitos anos. 
proprietário do Hotel Central e já doen- 
te recebeu o golpe da morte de sua 
esposa, O funeral realizou-se para o 
cemitério Municipal desta cidade. 

Os nossos pêsames, — C 


PAÇOS DE BRANDÃO, 6— 
o sexagenário sr. Firmino Dias da Costa, 
lavrador, do lugar da Aldeia, desta lo- 
calidade, natural da freguesia do Vila 
Maior, Feira e aqui residente há muitos 
anos, 

Era pai do sr. Firmino Alves da Costa, 
sogro do sr. Paulo Coelho da Rocha é 
padrasto do sr. Antonio da Cruz Mon- 
teiro, todos desta localidade, 

A toda a familia enlutada, os nossos 
pêsames. — C. 


SETUBAL, 6— Faleceu a menina Há- 
la da Mata Farçadas, de oito anos, fi- 
lha do sr. José Luís Farçadas, mais 
conhecido pelo «José do Alvito» e afl- 
João Gravatinha. 


PENAFIEL, 6, — Faleceu, nesta esda- 
de, a sr.* D. Maria da Graça Osório Mt- 
randa Pereira, casada com o sr. Gustavo 
da Costa Pereira, agente técnico de en- 
genharia, actualmente a dirigir uma ex- 
ploração mineira em Mirandela. A ex- 
tinta, que contava 25 anos de idade, era 
filha da sr: D. Irlinda Miranda é do 
sr. Abflo Miranda, etnógrafo e escritor 
muito considerado nesta cidade, Irmã da 
er* D. Irlinda Miranda Soares e cunha- 
da do jornalista sr. Eduardo Soares, aos 


talações para recreio dos seus associados. quais, especialmente a este último, apre- 


Dr. José dos Santos Bessa — Acidentes de viação — Desastres 


Outras 


SETEMBRO, 6. — E! no próximo dia 
9 do corrente, às 15 horas, que na sede 
da delegação de Coimbra do Instituto 
Maternal, no Largo da Sé Velha, toma 
posse do respectivo cargo de chete dos 
serviços, o distinto clínico sr. dr. José 
dos Santos Bessa, para que foi nomeado, 
em comissão, depois de oblida autoriza- 
ção do Ministério da Guerra, deixando, 
assim, de prestar serviço no Hospital Mi- 
litar Regional n.º 2 

— Na estrada da Lousã, uma fourgo- 
nete conduzida pelo calxelro-viajante sr. 
«Armando Telxeira da Silva, de 31 anos 
de idade, de Lisboa e residente em Let- 
za, fo! embater contra uma árvore, re- 
suitando o &r. Ferreira da Silva sofrer 
ferimentos no rosto e fractura dos ossos 


notícias 


do nariz. Velo para Coimbra e zeco- 
lheu aos Hospitais da Universidade 

—Em consequência de ter caído de 
uma bicicleta, foi socorrido nos Hospitais 
da Universidade, de vários ferimentos no 
rosto, O trabalhador José Augusto Bar- 
bosa, de 16 anos de idade, do Casal do 
Ferrão. 

— Devido a desastres no trabalho, tam= 
bém deram entrada naqueles hospitals, 
Manuel Vicente, de 25 anos de idade. de 
Monte de Vera, Almalaguez, com trac- 
tura da perna esquerda: António Fodri- 
gues Marcela, de 18 anos de idade, ope: 
zário fabril, do Coelhoso, concelho. 
“Tondela, com um grave ferimento na 
mão direita, e José Henriques Rodrigues, 
de 44 anos de Idade, de Mira, gravemen- 
te contuso no baixo ventre, — C, 


ERES DEPRESSA Sr Tr 


sentamos sentidos pêsames. O funeral 
realiza-se amanhã, sábado, de Penafiel, 
para O cemitério de Macleira — Lousada. 


COIMBRA, 6. — Faleceram, nesta et. 
dade, a sr.* D. Teresa Pereira Rodriguee. 
esposa do sr. Avelino Rodrigues, constru- 
tor civil; e'o er. José Ferreira, de 65 
anos de idade, empregado da garagem 
da firma Joaquim Rodrigues de Oliveira. 

Pêsames, — C, 


GUIMARAES, 6. — Contando 17 anos 
de idade, faleceu o estudante do Liceu 
de Martins Sarmento sr. João Alres Pita 
Teles de Melo Meneses e Castro, filho 
do sr. dr. João Teles de Melo Meneses e 
Castro e da sr. D. Maria da Conceição 
do d joro Teles P 
dor do Registo Predial num dos 
do Porto. ç 

O funeral realiza-se” amanhã, às 11 
horas, na paroquial igreja de São Se- 
bastião (Dominicas) 

Pésames à família dorida. — €. 


Condessa de Tarouca 


LISBOA, 6. — Na sua residência, Rua 
Rosa Araújo, 24, faleceu, com 85 anos, 
a sr* D. Eugénia Mara da Conceição 
Teles da Silva Caminha e Meneses, con- 
dessa de Tarouca, Natural de Lisboa, 
era neta patema dos marqueses de Pe- 
nalva e materna dos marqueses de Te- 
rena. Aparentada, portanto, com as mais 
nobres famílias portuguesas, herdara dos 
primeiros o título de condessa de Ta- 
rouca. Foram-lhe concedidas as honras 
de dama da raínha D, Amélia e a banda 
de Maria Luísa do Espanha. Era viúva, 
mãe das sr D. Joana, D. Eugénia, D. 
Maria Francisca, D. Margarida e D. 
Ana Teles da Silva, e dos es. Gonçalo, 
José, Antônio e Nuno Teles da Silva 


LISBOA, 


5. — Faleceu, com 74 anos 
de idade, a sr* D. Camila de Oliveira 
Pequeno, viúva do antigo comerciante 
sr. Benjamim Carreira Pequeno. 


FUNERAIS 


D. Maria da Conceição Rodrigues 
Casanova Ribeiro da Costa 


CONDEIXA, 6— Teve hoje, lugar, o 
funeral da sr." D. Maria da Conceição 
Rodrigues Casanova Ribeiro da Costa, 
ontem falecida, como notíciamos. 

O corpo da extinta foi conduzido ao 
cemitério ás 10 horas, sendo acompa- 
nhado pela Irmandade da Senhora da 
Conceição. individualidades, do maior 
destaque, funcionários publicos, comer- 
ciantes, muitas senhoras da mélhor 50- 
oledade condeixense e grande numero 
de pessoas da classe humilde, 

Os estabelecimentos comerciais e in- 
dustriais mantiveram encerradas as suas 
portas desde o momento em que foi 
conhecida a infausta noticia até á hora 
do funeral. — 

A É e e eme 


Rotários portuenses 
E 
A" ultima reunião presidiu o sr. Lino 
M. do Nascimento, secretariado pelo sr. 
Alfred Stocker, Assistiram dois rotários 
visitantes — os srs, Carlos Cambráia, do 
Rotary Clube de Araguassu, e José Ivo 
Loureiro do Amaral, do Rotary Clube do 
Pará, ambos do Brasil, O sr. Francisco 
Fonseca Santos fez uma palestra Acêrca 
da sua recente viagem, de automóvel, a 
França, Belgica e Inglaterra, que muito 
interessou à assistência. 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Desde a sua fundação, em 1926 
constroi em duas modalidade: 


Seoção A— sem juros 
Secção B — com juros 


População associativa : 6.700 sócios 


Realiza-se hoje, 
a 1 Agra 


do Pinheiro Li CON 
— a Inauguração da casa que esta 
Cooperativa ali mandou edificar 
para os seus associados Srs. Fran- 
cisco da Silva Domingues e sua Ex.”* 
Esposa. 

Convidamos todos os socios dlesta 
Colectividade e pessoas interessadas 
a assistir a este acto inaugural. 


A DIRECÇÃO. 
———— see 


Colhido por um 


«electrico» 
MATOSINHOS-LEÇA, 6 Hoje, 
juando passava na Rua de Brito Ca- 
pelo, em Matosinhos, foi colhido por 


um «eléctrico», o trabalhador Antó- 
nio de Oliveira, de 47 anos, casado, 
de Santa Cruz do Bispo, e que ficou 
ferido na cabeça 

Foi conduzido pelos Bombeiros 
Voluntários de Leixões no hospital 
local, onde recebeu tratamento. 


— a 0 


Consul da Costa Rica 
no Porto 


Fot nomeado cônsul «ad honorem> 
da Costa Rica, nesta cidade, o sr. 
António Campello Pinto de Sousa 
Fontes. O novo representante daque- 
la república americana teve n gen- 
tileza de enviar um oflclo de cum- 


primentos a «O Comércio do Porto». 
pese 
Instituto Comercial 
do Porto 


Eu 

Para que os alunos, ex-alunos e dl- 
plomados por este estabelecimento de 
ensino técnico médio. tomem conheci- 
mento e se pronunciem sobre o ante- 
«projecto da reorganização imediata do 
curso de contabilista, a submeter à apre- 
clação do ministro da Educação Nacional, 
reunem, hoje, das 14 às 16 horas e mata, 
na Rua de Entreparedes, os elementos 
daquela ncademia. 

Torna-se imprescindível a comparên- 
cia do malor número possivll de inte 
ressados, 


sabado, pelas 16) vam. Para dosear 
| Nos Vi uma KR 


my ps 


| 


Piscina Solário-Atlântico--Espinho 
Salão Nobre 


A reaparição do CONDE DE AGUILAR ioi uma noite de verdadeiro assombro. 
Hoje, sábado e amanhã, Domingo, tarde e noite, de novas demonstrações de 
ilustonismo — Monumental tombola com vinhos e brindes Sanilago. 


Marque a sua mesa pelo telefone 352-Espinho 


| TEATROS | 
== E 
CINEMAS || 


SA DA BANDEIRA 
«O ultimo lord», comédia 
em três actos 


O actor ilustre que é Alves da Cunha 
— luminosa legenda do nosso teatro — 
voltou ao «Sá da Bandeiras € estreou- 
-se, ontem, com a sua companhia, para 
uma nova temporada, que 0 seu presti- 
Elo é à harmonia do elenco por ele diri- 
gido, promete tornar brilhante. Mas, di- 
gamos, não foi totalmente feliz a esco- 
lha da peça de estreia, «O ultimo lordy, 
uma comédia sentimental, com um «mo- 
tivos de certo modo incitante, na de- 
monstração do velho e concebido orgu- 
lho, em que 0 derradeiro chefe de no- 
lre familia escocesa. ánicinlmente in- 
transigente, acaba por deixar amolecer 
a sua prosápia eob o dôce intluxo do ca- 
rinho de sua neta, anjo bom, que recon- 
eslfa os membros desavindos e provoca 
remate agradável, de boa disposição. 
Tudo isto é afectivo, mas o assuntos 
conquanto bem observado, não chega à 
ser vibrante. Não há cenas protundas, 
é tudo decorre em ambiente de relativa 
modéstia, não por culpa dos intérpretes, 
mas do próprio original, se é que a tra- 
dução não o desvirtuou. Até certo ponto, 
a linguagem mostra-se, por vezes, des- 
jada. intercalando algumas frases em 


a lgeireza das expressões — para 
não dizermos o «calos — é dispens. 
velmente chocante. 
“ primeiro acto não chega a aquecer, 
e os dois restantes tampem não se ele 
a comícid 


que E 
vamente, indicado para a estreia, ond 
deve haver o natural culdado de ofere- 
cer à plateia acepipe que impres- 
sionar verdadeiramente. Para isso. a 
peça é demasiado frágil. 

Mas, se O original nos provoca este 
comentário, é justo dizer que o desem- 
venho se estorcou por cumprir e aen- 
tro das possibilidades de que dispunha, 
cumpriu. Alves da Cunha, a figura má- 
xima. pisou o palco com a autoridade 
que lhe dá o seu valor incontestável, im- 
pecável na interpretação do velho é or- 
gulhoso lord, birrento e escravo da eti- 
queta. aparentemente áspero, mas de 
caração terno. Encheu a cena com atí- 
tudes ao sabor da rubrica, como não 
podia deixar de ser. Madalena Soto, f- 
gurinha suave e atraente, compreendeu 
bem a delicadeza do seu papel. Foi, si- 
multancamente, terna é carinhosa, azou- 


nada é malíclosa. A notar, porém, algu- 
mas desenvolturas de linguagem, que 
podiam evitar-se, por inconformáveis 


com a personsgem. Em «travesti» fol 
um «Freddy» demasiadamente feminil... 
Berta de Bivar (Alice) e Cremilda de 
Oliveira (Princesa da Dinamarca), de- 
ram o relêvo requerido às suas figuras. 
Fernanda de Sousa (Stones), Constança 
Navarro (Priscilla), Emilia Duque (Eve- 
lina) e Isabel de Carvalho (Criada), 
passaram com brevidade e sem respon- 
sabilidades. No restanto elenco mascu- 
lino, António Palma (Gray) valeu pela 
comicidade que mostrou, sóbriamente, 
sem exagéros, Um «tipos bem composto. 
Luís de Campos (Artur) teve o habitual 
aprumo, enquanto Virgilio Macieira 
(Slziand), observou uma personagem in- 
rénua o desastrada. Alvaro .Benamor 
(Principe Cristiano), ressentiu-se da 
modéstia da tarefa que lhe pertenceu. 
Tem recursos para mais. Emilio Correia, 
Carlos Viana, João Calazans e Antônio 
Cruz, colaboraram. 

— À montagem da peça, excelente 
Os cenários, tanto o do primeiro acto — 
um Interior aconchegado — como o do 
segundo e terceiro actos — uma sala do 
castelo de Kilmarnoch — são luxuosos e 
cuidados. 

Encenação a revelar a autoridade de 
Alves da Cunha, 

— Hoje e amanhã repete-se «t ultt- 
mo Jordy 


ho 
CINEMA DE JULIO DINIZ 


«O coração não envelheco» — Emil 
Jannings com a sua arte inconfundível, 
expressivo o de vigorosas atitudes, é a 
nersonagem principal. Tanto basta para 
que O filme mantenha. para a plateia, a 
mesma frescura de estreia, E uma his- 
tória deliciosa, suavizada pela presença 
ae uma rapariga encantadora, também 
artista consumada: Maria Landroek. O 
argumento, baseado em episódius sabln- 
mente  entretecidos, tem psfcologia e 
emoção, amparado numa htstória do ca- 
rinho € amor, que dá guarida a um pu- 


d 


GRANDE CASINO DE ESPINH 


HOJE 


E 
DESPEDIDA DE 


CARTEX 


AMANHA 


em virtude de ter que cumprir contratos no estrangeiro 


GRANDIOSO PROGRAMA DE VARIEDADES 


com 


Rayito Y Nieves — Amparito Obregon Y Pepe Jauri — Mer- 
cedes del Castillo —- Carmen Santana — Rica Edery —-Consuelo 
Peiró — Itamar Maruja Herrero — Pilar Iglezias — Greta Sol 


eo 


BALLET CASINO 
4 ORQUESTRAS 4 


RAUL ABRIL 
SOUSA PINTO 


NOITES DE FESTA 


DESTE O TR errors querem 


4 


nhado de lances de bom sentido. «Cor- 
zidas pedestres» é um filme complemen- 
tar, agradávea. 

A sessão 
21,30, 


repete-se, noje, às 10 e 


S. JOAO — Hoje, às 4 da tardo e & 
30 da noite, penultimas exibições da co- 
média «O super-homem», com Danny 
Kaye € Virginia Mayé 

— Segunda-feira, zan 6 as ama- 
zonas», com Johnny Weissmuller. 

GOLISEU — Em segunda semana ae 
exibição, repete-se, hoje, às 16 horas e 
às 21,30, o notável filme português «Cais 
do Sodré», obra de sentimento e acção 
interpretada por Barreto Poeira, Ana 
Maria Campoy, Vergílio Teixeira, Julie- 
ta Castelo, Costinha e Carlos Otero, 

RIVOLI — De novo teremos, hoje, às 
16 e 216 30, a sugestiva o encantadora 
comédia «Almas em flora, com Gail Rus- 
sell é Diana Lynn. Nos complementos, 
dois documentários internacionais. 

— Na segunda-feira, estreia do em- 
polgante filme «Asas da vitória». 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar. 
de e 96 30 da noite, penultimas exibi- 
ções do filme «O comboio da Birmanias, 
com Charles Bickford e «Sherlock Hol- 
mes em Washingtons, 

— Segunda-feira, «Podes beijar a noi- 
vas e «0 homem com duas vidas». 

OLIMPIA — A's 4 e f e meia, eHisto- 
ria duma noites, com Fredric March e 
Loretta Young é «O homem que voltou 


à vida» com John Howard e Lucille 
Fairbanks. 
— Amanhã, «Os vivos tremem e 


«Mais forte que a Jets. 

E CARLOS ALBERTO — As4 e hs9e 
15, «A madrinha de Charley», com Lu- 
cien Baroux e «Balas para todos», com 
Charles Starrett, 

ODEON — A's 9 e meia, u extraord!- 
nário filme colorido de Cecil B. de Mil- 
te «Pelo vale das sombrasy, com Gary 
Cooper. 

— Amanhã, à tarde é à noite, omes- 
“oENTRAL 

— Hoje, q 

demônios do crimes Aº 9 e 30. «Os 6 
— Amanhã, «Submarino herolcos, com 

e Power e Anne Baxter. , 

Foz às pe 


, ESPLANADA DO VILANOVEI 
A's 2130 «O grande vendaval», aaa 
RQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
Edith Cavell». 

«Eram cinco irmãos». 


Re 
E) 


Noticiário Religioso 


Setembro, 8 — (Domingo 13º 
depois de Pentecostes) Natividade 
de Nossa Senhora. Missa própria, 
oração 2* e último Evangelho do 
domingo, 3º de S, Adriano. Credo, 
Prefácio de Nossa Senhora, 

Paramentos de cór branca 


.- Luusperenes — Nas igrejas; de 
São Francisco, das 10 e Eis 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital ge Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


=x 
AGREJA DE 8. JOAO NOVO — ama- 
nhá, realizar-se-á à reunião mensal dos 
Filhos de Maria, havendo, às & horas, 
missa festiva em honra da Natividade 
de Nossa Senhora, com prática e canti- 
sos Belo Grupo Se Santa Inês, comunhão 
ção do Santissimo Sacramento, 
MOSTEIRO DE 8, BENTO DA VITO- 


RIA — Hoje, pelas 21 horas, realiza-se ! 


nesta Igreja a costumada devo 5 
Drimelros sábados de cada mês gm hada 
ça id ame Senhora de Fátima, cons- 

indo de terço, prática e benção - 
tissimo Sacramento, SE “pedem 


Missas aos domingos e dias 
santificados, no Pórto 


Celobram-se com u seguin: 

Á's 630— Clérigos. famaide, Conasa: 
nhá. Grilos, capelas de Noses Sénhora de 
Fátima, de Nossa Senhora do Anjos e aa 
do jiospital de Crianças Maria Pia. 

-— im, Cedofeita, S; 
tonso, São Diniz, Senhora da Conceição 
Aldoar, Santíssimo Sacramento, Rama!- 
dos Terno capela de dmaculado Conces- 

o e Pedra! 

Antas e Carvalhido to António das 

' 7 e meia — Paranhos, 
S, José das Taipas, Nevogiide, 
Alta, S João Novo, Lordelo, Oficina de 
S José, Foz, Seminário dos Meninos De- 
samparados, S. Pedro de Campanhã. ca. 
pela da Casa de Scúde da Bosvista, capela 
do Bairro do Ameal, cavela' a Lada é 

eja do Sagrado C. 

E see “oração do Jesus (Se 
' 8 — Santa Clare, Congregaa 

S Bento da Vitória, Trindade, “E “João 

dana Corr Si ama de 

.  Montebe] 

a dd Santa Maria. “É aço Riad 
oz, Santo de 

ja de 'S, Nicolau” capa de Nova “Ee. 

mhora de Fátima, Senhora da Saúde é 

capeia do Hospital do Conde Je Ferreira 

As 8 e meia — S, Joagu n, Monte 
capela da Rua do Gama (Foz) 
dos Terceiros do Carmo, Carme- 


A's 9 — Sé Cate 
Trindade, dra 


fradelos, 
Ramada 


e missa 
solene na igreja do Sagrado Coração de 


em tem- 


« A'S 9 c meta — Misericórdia, Carm: 
S. Nicolau, Senhora da Conceição. Nosss 
Senhora da Silve, Nossa Senhora de Fá- 
tima, Santa Anastácia (Foz), pela do 
Hospital de Santo Antônio é capela de 
Santa Catarinha (Lordelo). 

A's 10 — Trindade, Congregados, Carme. 
ttas, S. Francisco, Paranhos, Santa Clar: 
Vitória, S. José das Taipas, S. Joaquim, 
Fradelos, Aldoar, S. Crispim, Ramada Alta, 


Almas de Santa Catarina, Instit 
dos Surdos-Mudos, Serralves, Campo 
nhã, Cedofeita, capela da Casa de 


Saúdo de Santa Catarina capela do Re 
túgio da Paralisia Infanul. à Foz e cepe- 
tag de Nossa Senhora dos Anjos, de Mon. 
tebelo, de Santa Catarina, em Lordelo do 
Ouro, Santuário do Monte da Virgem, ca- 
pela do Bairro do Ameal, Sen , Antônio 
das Antas. igreja do Sagrado Coração de 
Jesus (Seminário de Vilar), capela da 
Casa dos Filhos dos Soldados. mosteiro 
da Serra do Pilar, Montebelo, Senhore 
da Saúde e Carvalhido (Missa das crian- 

A's 10 e meia — Santissimo sSacra- 
mento, Nevogilde, Miragata, Ortãs de 


Nossa senhora da Esperança, capela de 
Nossa Senhora de Fátima, paroquial da 
Foz, Clerigos, capela do Senhor do So- 
corro, capela do Colégio dos Meninos De- 
samparados e capela du Hospital do Condo 
de Ferreira, 

As ll— Sé, trindade, raranhos, Lerço, 
Lapa. Bomfim, Socorro (Foz), Cedofelta. 


Santo lidetonso, Lordelo, Nussa Senhor 
dos Anjos, Almas de santa Catarina, Ka- 
maide, S Roque, Corpo Santo de Mas- 
sarelos e S, Bento da Vitória. 

A's 1 e meia — Carnio, Senhora da 
Conceição e Hospital de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido. 


Santo António das Antas, paroquial da 
Foz, Clérigos e Lapa. 

À's 12 e meia — Homtim 

As 18 - Trinda 
Congregados, Almas ge Santa Catarina e 
cripta da igreja da Senhora de Conoei- 
cão, 


Notícias de Viseu 


Dadores de sangue — Bencmerência 
— Touradas em Viseu — Outras 
notícias 


SETEMBRO, 5.-— Foram ao Hospital 
da Misericórdia dar o.seu sangue para 
uma pobre mulher de Castelo de Fer- 
reira, Satão, que se encontrava em pe- 
rigo de vida, os guardas da Polícia de 
Segurança Pública desta cidade, n.' 62, 
Luís de Oliveira e n.º 134, Francisco 
Ferreira. 

Pelo seu louvável procedimento e 
abnegado espírito de sacrifício, estes 
dois guardas bem merecem a gratidão 
geral. 

— Na povoação de Matela, freguesia 
de Antas, concelho de Penalva do Cas- 
telo, vai ser construída um: la mis- 
ta, cujas obras serão custeadas pela fa- 
mília Almeida Gouvela há multos anos 
ausente no Brasil e que é 

Dio — mi 


—E' já em 15 do corrente que na 
nossa Praça de Touars, agora renovada 
com as importantes beneficiações ali 
introduzidas, se realiza a anunciada 
«corrida» de touros que está entusias- 
mando deveras os inúmeros aficeionados 
de toda a região. 

Entre os sugestivos atractivos que 
para este espectáculo se anunciam, con- 
ta-se a participação dos aplaudidos ca- 
valeros Murteira Correia e o nosso 
querido patrício José Casimiro Júnior 
vem como o «espada» Augusto Gomes. 

Para esta sensacional corrida estão 
a ser organizados combéios especiais 
nas linhas do Vale do Vouga e Compa- 
nhia Nacional 

—Fol festivsmente inaugurado, no 
ultimo domingo, o Jardim - Esplanada- 
-Bar, do Largo Alves Martins, iniciativa 
da firma Abrantes & Amaral, Ld*. 

O acto inaugural teve a presença das 
entidades oficiais. Imprensa e outros 
convidados, 

O cr. José da Costa Guimarães, pre- 
sidente do Grémio do Comércio, usou 
da palavra e o sr. capitão António Mar- 
tins Engrácia, comandante distrital da 
Legião Portuguesa, também se referiu 
aquele importante melhoramento com 
que a cidade fica a contar. 

Pela Imprensa, falou o sr. engenheiro 
Xavier da Fonseca e por ultimo O sr 
Antônio Perefra, sócio da Sociedade In- 
dustrial de Fundição, Ld., que também 
se referiu ao louvável esforço dos srs 
Abrantes & Amaral. 

— Regressou da Figueira da Foz, 0 
1º tumo masculino da Colónia Balnear 
Infantil da Junta de Província da Beira 
Alta, que naquela praia se encontrava 
há um mês. 

— Os habitantes da vizinha e progres- 
stva povoação de Ranhados, levaram a 
efeito as suas tradicionais festas popu- 
lares anuals que estiveram muito ani- 
madas e repletas de atractivos, 

Constitulu-se, nesta cidade, mais 
uma firma que se destina a dar maior 
impulso à aviação civil, da qual é orten- 
tador O sr, Afonso Duvens. Denomina-se 
«Aero Clube das Beiras» e val construir 
hangares nos campos de aviação de Vi- 
seu e Castro Daire. — C. 


(o) 


race 
governador civil 


do Porto 


deslocou-se, ontem, à Povoa de Var: 
zim, para tratar de diversos assuntos 
referentes à V Festa Maritima 


Ontem, à noite, o sr. coronel Joviano 
Lopes, governador civil do Porto, deslo- 
cou-se à Povoa de Varzim, afim do se 
avistar com o sr, João Pedro de Silveira 
Campos, presidente da Camara Muntci- 
pal daquela praia, para tratar de diversos 
assuntos que se relacionam com a V Fes- 
ta Marítima que naquela vila se realiza- 
rá nos dias 27, 28 e 29 do corrente, com & 
assistência de diversos membros do Go- 
verno, 


a 6 < 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


FA RHAcAÇ “da a ndeira 
Pas URIA 


236-RUA ve SÁ pa BANDEIRA-252 


FARMACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef, 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos, 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348, 

Ameal, Rua do Ameal 1227 — Antas, 
Av. Fernão de Magalhães 1016 —Ca- 
meira, Rua do Heroismo, 9) — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — 
Gomes Carneiro, Rua de Cedoteita, 
348 — Guerra, Rúa de Costa Cabral, 
43 Guimarães, Rua de Francos, $i 
— Henriques, Rua de Alexandre Her- 
culano, 426 — Higiênica, Largo de S. 
Domingos, 108 — Roque da Lamei- 
ra, Rua de S oque da Lameira Ml 
—Sá da Bandeira, Rus de Sá da 
Bandeira, 2% a 252 Soeiro, Rua de 
Santos Pousada, 71 — Telo da Fonse- 
ca, Rua do Paraíso, 214 — Vasques, 
Rua das Condominhas, 794. 

Ed Foz : Gondarem, rua de Gondarem, 

(Para aviamento de receituário ur 
gente, sujeito à sobretara de 6800 a 
partir das O horas). 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAQ 
FREI GIL — (Para os pobres das Confe- 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 115 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras, 


natural da- 
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Lotaria Naciona 


! (2) e o 1) 1] e 
É H | É É E G e Á E S 1) DE) H | Os números premiados 


Humberto |I de Itália 


teimoso muesonaue | Correios, Telégrafos e Telefones 


Português do Cancro 


Ee] 
Na companhia do célebre professor de 5 sp 
malariologia da Universidade de Roma, 
dr. Aldo ret o ex-rei de Itália 
' visttou, tituto Português d : 

ot 500.000800 | Hsttgu, ontem, o Instituto Português de 
EDDIE SEE, En ad o ida 
2 2 fessores rs. Francisco Gentil, Bénard 
a 000 | Guedes e Alvaro Rodrizues, e dr. Edmun- 
24796 5975800 | do Lima Basto, respectivamente presi- | 
24798 a 5.975500 dente e vogais da comissão directora | 


daquele estabelecimento, e vários outros 
médiccs que ali prestam serviço. 

A visita começou pelo pavilhão do 
Rádio, sobre cujos serviços, em pleno 
funcionamento, o sr. professor Francisco 
Gentil prestou varios esclarecimentos à 
Humberto II, que manifestou vivo inte- 
resse por tudo quanto viu, e que cias- 
sificou de maravilhoso. Saúdado em ita- 
linno por uma doente que acabara de fa- 
zer o seu tratamento, o ex-soberane aa 
Itália conversou familiarmente com ela, 
inquirindo do seu estado. 

Conduzido ao ediflclo da Escola Téc- 
nica de Enfermagem do Instituto, o ex. 
-rei não escondeu a sua surpresa pela 


Direcção do Servico Aposiorinênto Carreiras aéreas) “remavos con rososo 
ÇA nú lico cat o e ie A (sa 1 1971 7 10712 


o ma 
e isca IZ& ao panhado de sua esposa « de uma secre- 
Vão ser importados da Escandinávia | ii'a, 0a oger de Rech. antiso chefe PREMIADOS GOM 5.000500 


nr a de gabinete do ar. Van Acker, ex-Primel- 
trinta milhões de quilos de batata | ro Ministro do Governo beiga, que esta | 1197 1607 3340 6074 7763 


POE N : em Portugal a repousar, conforme noti- OT 1137 693 13792 425 

A sua posição financeira| aiguns importadores de batata | dagos SÃO CD LO 006 16745 21439 21288 22061 
A a estrangeira que foram à Noruega €) (No O Vi e farabera 

e administrativa à Dinamarca fechar contratos para) ar. Van Acker. que deve resrestar a Bric) , PREMIADOS COM 2.000500 


a importação de 30 milhões de qui- | xclas no fim deste mês, antes da aber- | 2807 4610 5408 7631 8946 
— O fundo permanente autorizado | Jos tiveram uma conferência com o | tlra da Câmara dos Deputados do seu | 11958 14364 14685 15068 15628 


Pelo Ministério da Economia, foi 2 


ári êrno» | será, depositado na Caixa Geral de O | país : a E DO | ccetência das instalações e à perfeição 
publicado no «Diário do Govêrno» | Sis e era movimentado através | 8º. intendente geral dos Abastecimen 16514 17331 17887 20882 | ue estão organizados os respectivos 
Pl ) 2249 9 5 
de anteontem o seguinte decreto- | de cheques com duas assinaturas, sendo | tos, a quem declararam ser esperada) De avião chegou a Lisboa o ar | 20850 22498 23149 24385 | serviços, dizendo que nunca havia visto 
“lei: uma da intendente geral dos abasteci- | à primeira remessa de batata, na | Edmund Voltures, director da Competotr melhor 
Atendendo a que se torna urgente | mentos ou do director do serviço de | pobligade do 850 toneladas, vinda | Belxe de LiAzote, alte vem ao nosso país PREMIADOS COM 1.000500 Humberto Il mostrou-se Igualmente 


tratar de assuntos ligados com o fomme-) os so e e as 
imento de adubos asttados 385 520 1437 2621 2820 


2851 3599 4480 4781 4874 


muito Interessado por todas as outras 
Instalações do Instituto. 
Correspondendo ao Interesse da ex-re. 


definir a posição financeira e adminis- | fiscalização e outra do chefe da secção de 
trativa da Diseeção do Serviço de Fis- | administrativa da Intendência Geral dos | da Noruega, a bordo do vapor <Jae- 
calização, recentemente criada e integra- | Abastecimentos ou de quem o substituir | deren>, que deve chegar no próximo 


ci al dos o imentos s 5 De avião segutram. ontem, para a 215 6 5 589 9 | realizou-se, também, uma vísita às obrt s á é WE 
da na Intendência Geral dos Abasteci- | nos seus impedimentos legais; | qa | dia 20 do corrente, Foram também | américa do sul, cem quilos de correio e | d2l 6457 608 o do | do bloco hospitalar do Instituto, que 5. | Inaugura-se amanhã, solenemente, o movo edifício dos Correios, Telé- 
d fechados contratos para o forneci-| vinte passageiros, entre os quais dez 8081 8510 8527 8889 9004 ] 


encontram muito adiantadas. Estava 2 
o engenheiro-director da obra, sr. Oom 
do Vale, que acompanhou igugimente n» 
visitantes, que percorreram demorada. 
mente o novo pavilhão e sublram ao 7+ 
andar. 

A" despedida, Humberto II cumpri. 
mentou o sr. professor Francisco Gentil, 
felicitando-o pela sua obra, que decla- 
rou tê-lo deixado profundamente en- 


grs os e Teleofnes de Oliveira do Hospital, que a gravura acima reproduz. À 
cer mônia será presidida pelo sr, governador civil de Coimbra, 


Usando da faculdade ferida pela | cada mês, ecomposição do fundo | ) 7 88 
posando da cd o olão 100. da | permanente” gera processada uma folha | mento de 3.000 toneladas de batata | axentes de livrarias britânicas que nos!) 9060 9089 9247 9720 10818 
Constitulção, o Governo “decreta e eu] com toda à documentação das despesas | para semente, Ainda não foi fixado | LOS panpes a mandar | 11574 1257] 19247 13487 13581 
Promuigo, para valer como lei, 0 | realicadas no mês anterior, acompanho” | preço desta batata para o consu-| centante: em missão de divulgar O livro | 13791 14020 14057 14078 14643 

Artigo 1º — À satisfação de todos os |a classificação do decreto-lei nº 29:24, | mo público pelas respectivas auto- | Inglês. 15147 15607. 16265 16798 17028 


encarsos que resultarem da, actividade | de 28 de Junho de 1939, do qual consia” | ridades, visto os importadores del-| ca DS, Cena do pa: | 17 17272 7734 17769 18426 
ia Direcção do Serviço de Fiscalização. | rão, além dos gastos do mês a que a | varem isso ao critério das mesmas. | a em Berlim, e Ricardo Lntone, adido | 20211 20640 20771 20928 21402 
criada e integrada na Intendência Gera! | documentação se refere, as despesas pro- E am Be ) cando Li aa n 997! 99909 99 29 

qriada onte na a go | a gas "nos meses anteriores ; | Mas, no caso do Governo aceder ao | neronáutico clvil da Argentina ha tn- | 21861 22272 22302 22666 22817 


serviços de instrução nautica da Moci- Camara Municipal da Povoa do Varzim ; 
dade Portuguesa, Mendo Saraiva, presi- relatório da Comissão de Seguros de 
dente da Federação de Remo, etc. e] Guerra do Ministério das Finanças; nº 
muitas senhoras, decorrendo a festa mui- | 8 dos cadernos coloniais de Propaganda 


12º do decreto-lei nº 35805, de 16 de]. 4º — A 11 Repartição da Direcção | pedido que lhe foi feito pelos res- | flaterra 22871 23063 23652 23842 2493) | cantado to animada, Os velejadores estrangeiros Relatórios da Socledade 
Agosto de 1946, tarão face Geral da Contabilidade Pública autori- | pectivos importadores de isentar de] De avião partiu, ontem, para Bordeus, PREMIADOS COM 300500 IM mostraram-se muito encantados. 9 da revista «Raio de 


- À receita do Estado nas mult 
aplicadas, liquidadas e cobradas ao abr 
go do referido decreto-lei n.º 35:80 


tará o pagamento das folhas depois de | direito esta batata, em benefício do | acompanhado de sun, esposa, o ar. Jean 


o qa Tifancas, sendo este último | público, poderá a mesma ser ven-| du Sault, ministro da Franco em Por-) 185 225 gm  5l4 570 


Ens, Sol»; n.º 8 do «Boletim Financeiro do 
Banco Portugues do Atlântico» e Rela- 


A atribuição de mora- |tório e Conias da Casa do Povo de 


A representação do ci- 
nema cultural português 


aan abel questo radinado DOM io dO Direcção | dida, pelo menos, 840 mais barata. tugal 882 13 990 1038 1045 x a Condeixa. 
stro F : É A 
DR Esonanao à Cair o, surdo nba ole: | e fomis d eco Ae recoliaa: “ajustar-oo-to | -Alguigo dor importadorúm diados)! CA ema cha dd O O O dado = ganas Sinoan aa dan no certame de Cannes dias económicas e e—< 
Siços “especiais de “fiscalização a cargo | no fim de cada ano às despesas, não | ram ão 8r. intendente que, no caso | chegar hoje a tidos Doc eai | 1678 1683 1765 1840 1885 iatintor nro SEG ESNEa O QUÃO 
j bord! 1887 1924 2 Nacfonal de Informa- 

ea pRedera ção Nacional dos Produtores | ficando a autorização destas subor Pç de ser isenta a batata de direitos, | em Portugal. enrgo que abandonou há | 1 9: 1984 2060] O Senretariado 3 astonal. de nintea+ ohefes de familia ar 0 0 ron | 
Ee + da à verificação do cabimento naquelas. | pojy menos até 31 de Dezembro, se Ide aeronáutica da embaixada britânica | 2276 2330 2394 2425 | ção escolheu o filme «Aprenda à cs] Pelo director geral do T. N. T. P. fo! 

— À restituição, por parte dos or- Art. 4'— Se no tim de cada ano eco- Roms à importar mais 15 | Pouco. 2504 2565 2607 2610 | Produzido pela Direcção Geral à PER o TN. . fot 
ganismos corporativos e de coordenação | nômico se verificar que as receitas pre- i COMP) am pt e pegas ar Era. 4 os Agrícolas, e realizado por Adolfo gl parecer sobre a interpre: 
soonómica, das remunerações do ae teta nos n.º 1º a 4º do artigo di dente ou 20 milhões de quilos. Tanto o ES ES NT = | 2742 2813 2826 284 | Coelho, para enresen tar o ginetha cul- E EEE optam rs O (Continuação da 1.º página) 

oal que, na situação de destacado, | diploma excedem as despesas realizadas a ja e a 287 2899 25 2925 | tural português, no certame de Cannes. , 

Do nanda iebatao serviço ma "Disse ='| pela, Direcção - do “Senriço” des Fiscalten=| So verno, cómo a, Intendência ucação INaciona 2811 899 2907 2925 de moradias económicas, nos termos do 


3021 3039 3057 3063 3086 
3168 3184 3196 3290 3348 
3377 3457 3613 3683 3765 
3800 3867 4205 4330 


decreto-lei 23,052, de 23 de Setembro | passado e custeada pelos importado- 
de at jeriaea parecer Comb auia eeuárina que haviam acudido a uma reu- 
cone o sub-secretário de o | njã pe ê o 
das Corporações, estabelece, São consi- | Não em que ele se propôs resolver, 
derados chefes de família para os efei- | lunto do Governo e dos organismos 


deram todas as A ; 
cão do Serviço de Fiscalização. que Jhe | ção, a Intendência Geral dos Abastect- | Junta das Frutas, Matri 

Satisfará os abonos que estavam perce- | mentos poderá requisitar à 11.+ Repart!- | facilidades para a importação dos atculas re Ansorto Bo aorta 
bendo ; cão da Direcção Geral da Contabilidade | 30 milhões de quilos de batata, única 


 .* — Outrc subs r eli ública, nm ev na i V) 
torta que Tiçou concretizada mon ns | regra de do atugo Dr esse eltcesso, que | maneira de evitar que os lavradores | Nos termos do disposto do decreto-lei 


as “importâncias” quer no” caso | será” depositado em conta especial “na | elevem 08 preços. n.º 88.007, ns matrículas e inscrições di-] 4654 4670 4674 4750 5054 tos do decreto nº 23052, os cidadãos | portugueses interessados, os proble- 
pre E rabo CA Ga O E beds Saad i pre oem para Do. Movor altos os |. dass. 0480. SAMA 5401: SS] E : Disso” enervicio: doa gana diceites” elvis, | Mas do. comárcio, lisgafrancês. Na 
Fadas hos numeros Anteriores. lhe forem | reentrar mos cofres públicos como rece Abastecimento de peixe inslios Vo Eucotas “da Universiaado) 5595 5621 5684 5604 705 | EO) j Ni Pleno exercício dos sous dr aca “e | viagem a Lisboa e ao Porto, 0 direc- 
A aorta | CAUÃ O essaivadioa = nos Téenica-de Lisbon. efectuum-se até 30) 5712 5821 5885 5974 6180 É PAN Mão sejam tenham a seu cargo a sus- | tor ou presidente da-«Chambre de 
a o O o A | quilos à que centinuaren a pertencer ||. No mercado de Santos foram 0n-| go corrente. Os alunos antigos que te-| 6399 6433 6473 6483 6487 E tentação de um ou mais descendentes | Commerce Franco-Portugaise» fez-se 
Economia. todos os direitos do pessoal que fôr | tem descarregadas 52 toneladas de | nham de realizar exames em Outubro) gsgo Gg07 6735 6741 6783 irmãos ou descendentes destes. acompanhar da sua secretária e, 


A receita referida no n. 1.º deste | nomeado, requisitado ou destacado para | peixe, na sua maioria carapau e uma | devem, ainda que estejam impedidos em 
artigo dará entrada nos cofres públicos |a Direcção do Serviço de Fiscalização. | parte de cachucho vindo de Cabo | Serviso militar, inscrever-se dentro do 
mediante guias passadas pelas secre! Art. 6º—Alêm dos vencimentos a | p E Vi C endido “à | Prazo acima Indicado, Fora Aaquele pra- 
rlas judiciais. e as indicadas nos n.º | que tiverem direito poderá o Ministro | Branco, O carapau foi voa zo as matrículas e inscrições a fazer, 
2º a 4º mediante guias passadas peia | da Economia, com a concordância do | 3875 o quilo. Foram atendidos os ES A ao 
Intendência Geral dos Abastecimentos. | Ministro das Finanças, atribuir ao pessoal | mercados e peixarias da província e fectuar-se nos primeiro: 
As receitas serão escrituradas em conta | civil que prestar servico na Direcção do | vs marcados de e31 de raros de | 15 dias de Outubro, quando devidamente 
de rubrica especial a Inscrever no | Serviço de Fiscalização um subsídio es- | 08 MET ) justificadas, mediante o pagamento de 
desenvolvimento das receitas do Orça- | pecial de fiscalização, sujeito apenas ao | Belém, Campo de Ourique e Xabre- | ima propina adicional de 310800 
mento Geral do Estado. desconto do imposto do sêlo. gas, estes de Lisboa, Foram ainda A bolsa de estudo, a isenção e redu- 
$ 2:—Com a contrapartida referida | Art, 7: — Em execução do preceitua- | atendidos alguns «ranchos» de vari- | São de propinas «ão requeridas. também 
no parágrafo anterlor e no n.º 5+ deste | do neste decreto-lei é aberto no Minis- a bs até 30 do corrente, 
artigo será inscrita no desenvolvimento | tério das Finanças, a favor do Mints- | nas, das inscritas. a 
do Ministério da Economia — Intendên- | tério Economia, um crédito especial A sua distribuição fez-se por or- Universidade do Porto 
cia Geral dos Abastecimentos, em artigo | de 3:500.0008, que será inscrito no se- | dem de chegada do peixe de forma 
separado, uma dotação global destinada | gundo dos mencionados Ministérios sob | 3 não haver escolha da mercadoria Fol renovado o contrato com o ltcen- 
ao pagamento de todas as despesas que | o novo artigo 310º — A, subordinado à o ciado Armando António Correia para o 
resultarem da actividade da Direcção | seguinte rubrica: «Para pagamento de | OU de pessoas. Os que lhe não inte- | exercício das funções de segundo-assis- 
do Serviço de Fiscalização todos os encareos que resultarem da | ressavam o peixe que lhes cabia, | tente da Faculdade de Engenharia do 
Art. 2:—A realização das despesas | actividade da Direcção do Serviço de| não recebiam outro, e passavam | Universidade do Porto. 
de qualquer espécio ou natureza por | Fiscalização, criada pelo & 1.º do artigo ; 


6794 7065 7094 7142 7330 
7361 7362 7383 7,526 7536 
7572 7799 7872 8162 8223 
8253 8270 8321 8410 8430 
8434 8435 844] 8585 8630 
8693 8728 8800 8827 8841 
8857 8879 8887 8962 8994 
9072 9110 9162 9280 9291 
9370 9514 9525 9539 9582 
9619 9623 9629 9634 9700 
9708 9727 9802 9957 10004 
10023 10074 10101 10220 10281 
10364 10389 10493 10494 10528 
10540 10730 10762 10774 10851 
10987 11004 11223 11282 11352 
11405 11450 11468 11512 11602 


ra A uma vez ali desenvolveu grande 
Construção de casas de | actividade, visitas, conferências, en- 
cà si vio de cartas-circulares em que se 
renda económica prometiam muitas coisas e oferecia 
A, Camara suiaiado de psi o a sua casa para secretariado das fir- 
construir na nova zona de expansão da need e dirigia DI 
copital atrangendo a área Jmitadaspeia | Mas comerciais a que se dirigia. Dito 
Avenida Alferes Malheiro, pelo prolon- | tudo isto, reclamava a sua adesão de 
gamento da de Almirante Reta, linha | sócio da «Franco-Portugaise», cuja 
férrea de cintura e Campo de 28 de Maio | cotização era à vontade de cada um, 
e Avenida da Republica — o futuro 5] 5 y 
bairro económico, onde poderão vir a de 500 a 1.500 francos Por ano. Pou. 
habitar 45.000 pessos cos acudiram à chamada e alguns 
deles, segundo documentos que vi ha 


Três ae pouco, fizeram-no, supondo tratar-se 
Compartipações pelo | &iCâmara Portuguesa de Comércio, 


Como a viagem a Portugal foi 
Fundo de Desemprego pouco feliz, o director da «Franco- 


BORGES 


Homenagem póstuma 
a Amarelhe 


Reyne na próxima segunda - feira, 
pelas 22 horas, na sede da Casa do Dis- 
trito do Porto a Comissão Organizadora 
da homenagem póstuma que esta Insti- 
tuição resolveu promover ao saudoso ar- 
tista portuense Américo da Silva Ama- 
relhe. 


ç Foram concedidas as seguintes com- 
conta da dotação a que se refere o n. “do Model nº 35:009. de 16 de | adiante. Terminaram assim os abu- is a + Todas as pessoas que desejem asso- a! “| Portugaise» apela, agora, para reu- 
$º do artigo anterios tica dispensada do | Moo do TBagai 7 sos e favoritismo de que muita gente UnivorajdadgudegLishoa 11681 11700 11786 11823 11837 | cjpr-so 6 esta” homenagem, quer cedendo | Participações pelo Fundo de Desemprago: | TEOTUENÃO CD ndo. cer 
Viamão, de os, da palápdos | Ae Pia for ieorácião 3 du: | 6 queixato cos comavatos, cu constar, poa] ISTO 12080 12018 12001 1291 | pc nielios Taba de maio | amalico, a, pot ornicção | amônio de antemão que o vinho do 
is. devendo a mecânica da sua inte- | crição levada à efeito no artigo anterior : i segundos nesistentes da Faculdade de) 12336 12428 12503 125 580 | artista, quer da panelas HE Rua ARCADA MEUTiO. Básto psesintemão, 
ração nas Contas Gerais do Estado ser | é criado no de:anvolvimento das recei- Às varinas e comerciantes que | segundos nesistentes (a on) 12581 12617 12621 12686 12746 | Por qualquer outra forma, podem diri- | (6 PERENE AO O eira Salazar Cama- | POrto só voltará a entrar na Fran- 


gir-se por escrito à respeciiva Comissão 
ou visitar a C. D. P. (Praça do Marquês 
de Pombal, 15) em qualquer segunda- 
-feira das 18 às 20 horas 


Notícias de Marinha 


Reassumiram os cargos de director 
dos serviços de electricidade e constru- 
ções e de capitão do porto de Faro o 
sr. capitão-tenente Jorge Pereira e O 
ar capitão de fragata Martins Maga- 
ihães. 


subordinada apenas às regras segulntes: | tas gerais do Estado. capítulo 8º «Con- | Saíam com peixe tam munidos das] com os licenciados Joho Pedro Miller 
autinetao Taiane fucie Geral dos aaa sisnações de receitas», o artigo 246: — | respectivas guias com as quantida- | Pinto de Lemos Guerra e José Augusto 
isitará, o pia [4º RsPaLas Ra » 4 ; 
despacho dos Ministros das Finanças e | ribrica «Direcção do Serviço PA SA ia ranõa o ovais de venda a que | Rosalles Teixeira. PE 
5 É — &— 


ga Economia, mas sem dependêrcia do | izaçãos Ei de F ão d 
umprimen lo artigo 24! do decreto Art. 9º — Os casos omissos e as difl- No mercado da Ribeira Nova hou- 
nr de 24 e Maio de 1950, e nº 2+ culdades que se suscitarem na execucão | ve pouca abundância de peixe o que urso e ormação e 
de TT de abri Se JRG5 A aii Reparei | deste decreto-lei. serão resolvidos por | provocou protestos das varias. A) Peritos Orientadores 
da Direcção Geral da Contabilidade | da Economia. soh parecer da Direcção | sardinha miúda, o prato dos pobres, | continua aberta na Secretaria do Ins 
foi pouca. Apenas foram atendidas | to de Orientação Profissional, a Ins 
umas 300 varinas para abastecimen- | cricão dos candidatos a matricula neste 
Curso. criado pelo Decreto 27, de 29 


Pública, com exclusivo destino à Direc- | Ga; a lidade Pú 
gão do Serviço de Fiscalização, o fundo | Art. 10º -CEme dioloma emas Imed!: 
to da população da capital. ar Junho de 199. Só podem ser admitl- 
e 


ra Municipal de Vila Verde, 46900800, | Sa em quantidades  apreciáveis, 
para arranjo do mercado municipal: Ca- | quando a situação financeira deste 
mara Municipal de Paços de Ferreira, | país for ma A in. 
6000800, para escavações a realizar na E id e dee 
citanta de Sanfins; Camara Municipal de | felizmente, não sera tão cedo. 
Vila Flor, 31 DOGS, para calcetamento de apso. todavia, alguma coisa 
várias ruas; Camara Municipal de Freixo | sobre a «Franco-Portugaisen, que 
de Espada. à Cinia, 6300600, para abaste- | nasceu do despeito de alguns comer 
cimento de águas. ! o Es a 
= ciantes franceses sócios da Câmara 
7 as Portuguesa de Comércio, quando da 
Morte súbita ruptura comercial de 1924, um dos 


Faleceu, subitamente, o tipógrafo Ma- 
nuel Dias de Jesus, de 31 anos, residente 


12754 13004 13043 13150 13159 
13203 13231 13333 13742 13830 
13835 13925 13931 13974 14010 
14082 14158 14161 14177 14238 
14261 14287 14374 14375 14405 
14448 14449 14450 14569 14571 
14574 14589 14664 14768 14811 
14813 14828 14859 14875 14945 
15047 15279 15382 15409 15457 
15476 15670 15724 15764 15985 
16036 16113 16130 


Permanente que considerar necessário 
para as despesas de um mês ; ita | Pammanto epi vi: 


x Ne Direcção "Geral da Fincatias. fessoros do ensino Il. o) EaD o 1 S reta Rus dos Mar O cadáver foi re. 
” eme e aneis dos Género 516 istituto de | Ag Pantiadicijapão Cony 
cg 6762 16 RegelE; Peste Meia nt Cony : 
Organização Cor | COR o CESTO a voos ago 170 E egal Es Atropelada por um — | er Prinso-Bortugaiser não con. E 
a 1) “ - lentificação de cadáveres E4 io)! úni j 

DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL porativa a a aa] Aproveitamento hidro- | 17447 17457 17458 17528 ca automóvel RR e o 

Comemorando-se hoj Sans E tuada. p: e 17736 18029 18061 18164 Fo nm od dt i cina es Ena, Fol preso pela P. S. P. Armando Ma-| E teve muita sorte em não ter desa- 

orando-se hoje o 124º ani-| Indústria de bolachas e biscoitos = agrícola 18380 18398 18534 18558 identificados, Delas Poe ado Registo | Ho, Neves Matos. motorista, de 35 anos, | parecido em 1939, quando, no Par- 


Praca do Brasil, tá, 39, por quando se- 
«uia pela Rua de S. Bento, conduzindo 
1 sem automovel B. D. 1057 ter atrope- 
lado Maria da Conceição Julia, de 39 
anos Rua Pedro Dias, 95, 4º que sofreu 
contusões Internas. pelo que fot condu- 


versário da proclamação da indepen- 


dência do Brasil, o st. dr. Henrique | ,, Fo! determinado o alargamento do 
Dodsworth, embaixador daquele país, | iho tirmado “erise vitios industriais de | Sem rigorosa fiscalização sobre o 


receberá a colónia brasileira, na sede | bolachas e biscoitos e o Sindicato Na- | abuso excessivo do preço do peixe 
da embaixada, das 17 ás 19 horas. | clonal do Pessonl da Industria de Do- | nas lotas. Na lota da Ericeira, por 


18623 18715 18743 18777 
18839 18913 19052 19065 
19401 19403 19410 19466 
19486 19488 19573 19637 


Criminal e Policial de Lisboa, os cadá- 
veres de dois homens, o primeiro dos 
quais morreu num comboio, no Entron- 
camento e o outro foi encontrado morto 
em Algés. 

O primeiro, chamava-se Américo Nu- 


Os fiscais da Intendência exer- 


lamento, foi apresentada uma pro- 
posta, limitando o título de câmara 
de comércio aos organismos france- 
ses e às câmaras estrangeiras, estas 


Fol concedido 4 Ooudelarta ao Arter 
uma comparticipação de 318000800. pe- 
lo Fundo de Desemprego, para aprovet- 
tamento hidrosíricola 46 ribeiro do 
Freixo. 


tis garia do Distrito de Lisboa, ao qual | venda de peixe por preços abusivos coba 19891 19918 19953 20046 20089 eiro, chamava-se Américo Nu-| ida ao hospital de 8. 1056, onde ficou | a titulo de reciprocidade, visto nos 

Es aderiu posteriormente o Sindicato Na- | que iam além de 80, 90 e 100 % dos : 20125 20150 20178 20224 20225 | Chãos-Macinhas, Guarda, filho. de José | infTnada outros países haver câmaras de co- 

A divida flutuante | coral dos Operários Contelteiros e On: | Dei e a ctuadas várias| — Arcebispo de Goa 20337 20808 20804 20628 20670 | Nunes “Pisaria” «de Siatia do Nasi: are meneame: | Márcio Irancesas, como em Lispos, 
ando tarabaS andalra Aeon Ba ne | prints ro procestação RENA nda SDamão 20706 20738 20761 20796 20838 | mento. que, em Maio de, Jogo, residia Madrid, Bruxelas, Londres, ete, Mas, 

em 31 de Março do corrente ano | sições todas as empresas singulares ou | por passar as respectivas guias. 20858 20865 20948 21072 21203 | gundo. chamava-se José de Amorim PNILIDS veio a guerra e não se falou mais 
O «Diário do Governos publicou em exespam a fespectiva actividade, e bem | | Este acção rigorosa das autor-) ro agraciado com à artes da Or) Sreso abado DIST DAMOS dO | Goncalves. de DO pa da” Erancisoo nisso. Motivou essa proposta o en- 
apéndice a nota dA ctuaçã OMcOU ra assim O pessoal ão seu serviço represen- | dades está dando resultado, pois O] um” do Império Colonat "o Arcebispo | 21500 21528 21592 21616 21639 | Arcos de Yalderea a Segiinda de xame de camaras de comércio que 
Buguante &m di de Marco, do Corrente tado pelo segundo doa referidos Sin- | peixo começa já a diminuir de preço.| ih (ou e Damião. Primaz do Orlonte ve | 21761 21770 21834 21871 21961 | Amorim. residente, em Janeiro deste ano, Havia em: Bares oe Oda Ne 
ano: Às, caucões de responsáveis acu . Bobre os produtores de cereais | itiiáta gas Inúias Orientais, D José | 21933 21947 22000 22028 22087 | na teria da naturalidade 8 Ma AO O Jaesaint Lazaro havia umas sete; à 
Pais e 63 depéitca em moeda estran- | As oficinas gráficas de Braga tran-| também a Fiscalização da Intendê- e de E ais Ea nnaO Rot o ge Franco-Albanesa, a Franco-Perso, a 
geira somam 3.640.031.416856, o que dá o| sitaram para o Grupo B do contrato | cia está actuando de forma a que o " : e 2 2! 5 E = asse eae Pranco-Asiática, etc., e não sei mes- 
fiido Crador de saido dr de E trigo não seja desviado do rempec-) Indústria papeleira 2208 20746 22701 28 22980 s portugueses e SRUADO mo se Franco-Andorrana ou Franco- 
tivo manifesto à que está sujeito. E EM 23060 23113 23145 23171 23363 faram na Vela EMISSORA NAGIONAL 1 -Patagónia. O presidente de uma era 

Banco de Portugal rea SEÉMIO, Nacional dos Gráficos e a e ES) oEada autorização ao sr antónio | 23452 23610 23638 23863 23032 vês Visbon tió sex. | o de todas. Tal estado de coisas che- 
Sitiadáo semana) iomiíiO, de Jblho É Pois caRe en oeraros ri gratia OS A apreensão de algum vasilhame | jugar de Esposende. freguesia da Foz do) cosól 28991 23962 23001 24058 | opazendo parte do e de C; do vela | ais 840; Abertura da estação, — «Bom | E0U ao Parlamento e um decreto ia 


24060 24088 24096 24186 24222 
24285 24479 24528 24592 24561 
24656 24686 24687 24742 24817 
24977 


Correlativos, em representação dos | de azeite a passageiros que viajavam 
A situação semanal do Banco de Por- | organísmos sindicais federados, acorda- | num auto-carro, foi assunto de larga 
tugal em J0 de Julho último, quanto à | ram, de harmonia com O parecer da co | conversação. 
proporção das reservas para as respon- | missão corporativa do distrito de Brag: Quente e 
sabilidades-escudos à vista, era como | que as oficinas gráficas com sede gd O 
Enio queia. cidade travsitassem, para o grupo | lumes luta com a dificuldade de en- 
Reservas, 11.010.763,055857; caldos no lo contrato colectivo idesisaDalãa  CeS | contra? SG ant 
estrangeiro e outras responsabilídades, | lebrado entre o Grémio e os Sindicatos | am antivog Rs erorto, Rola 04 
257.626.416820. Total, 10.759.136.630897. — | de Lisboa, Porto e Coimbra, em 21 de | TOSPA a oren ce peouaaata, 
Notas em circulação, 8.008.937.700500: Newrembros o Ce Degas Ros EA conduzi-los por recearem que sejam 
outras responsabilidades-escudos à vista, | Nas is am E) os, os e | portadores de azeite ou farinhas e 
11,785.915.579825. Total, 19.794.259.279825. | Vila Nova de Famalicão, passando os ope- sa esse motivo nm +] 
= "Proporção: 5432 por cento. — Taxa tários que nelas trabalham a aufertr os | P se a viatura apreen- 


de desconto directo : 2 1/2 por cento, — | Salários estabelecidos para o referido gru- dida. 


Sousa. concelho de Gondomar, uma, fa- 
brica de papel de embrulho e papelão. 
—yoi autorizada a firma Guilherme 
Graham & C* a substituir duas caldei- 
ras «de cozer nastas Dor um triturador 
erande: dois triluradoresiavadores do 
travo por dois trituradores. pequenos 
uma bobinadeira usada por outra nova, 
e a modificar de 44 Dara 19 o numero de 
elindros secadores da máquina de papel 
axistanto na fabrica de papel sita no MM 
ear da Abelheira. 5. ilião do Tojal, 
Loures: e O sr. Antomio Pais Lopes & 
instalar na sua fabrica de napel e car- 


diav; às 840: «A voz da manhã»; ás 8.45: | extingui-las, o que a guerra impediu, 
Ginástica, pelo cap. Marques Pereira: | como disse acima. 

ás 9: Sinal rio. — Guia das donas S 
de casa; às 9,15: «Cocktali de estrelas» Raro sda seguiu 

k O que dizem os jornais; ás 9, exemplo daquelas e estabeleceu a 
cos da Ribeira»; ás 9,40: Uma canção | Franco-Espanhola e, agora, lançou- 
rea REL 9,45: (Pa da -se numa empresa mais ampla: 
às 10: Interrupção; ás 12: ertura da ps a É 
ração E Una conetas portuguesas; às | (Chambre de Commerce Franco-La 
12,15: Concerto pelo Sexteto de artistas | tino-Sul-Americainen! 

Des am ea Eedoe de: rar A «Franco-Portugaisey, como us 
à inal horário. — 37 noticiário; : je E a 
315: Musica de salão; às 1830: «Crónica | Suas colegas da Rue de Saint Laza 
mematográfica», pelo dr.- Domingos de | re, tem telefone, mas não põe o nome 


regatas internacionais às quais concor- 
rem velejadores portugueses, espanhois, 
franceses, ingleses € suecos, 

Às regatas internacionais, em nume- 
ro de cinco, que começaram a disputar- 
“se ontem, constituem um acontecimen- 
to desportivo de vulto. Em quatro clas- 
ses, «Stars», esharpies» de 9 e 12 metros 
e «snipes» e, em cada classe, cinco re- 
satas. 

As partidas começaram depois do 
meio dia, mais tarde do que a hora 
marcada, e as chegadas verificaram-se 


Os numeros de 24701 a 24800, de 
22081 a 22090 e de 141 a 150 têm o 
prémio de 500800. 


5 a ; = 5 a em frente da praia do Tamariz. Já ao J Tr 
Taxa de redesconto : 2 por cento. [ESP ep dea a ei guini tão pita no lugar de Gualtar, freguesia Os numeros terminados em 6, 7) tim da primeira volta se previam vitó- | Mascarenhas; ás 1340: «O compositor da | na lista e, no Anuário Comercial 
ide ções. Furto de três rod de nisar papel. e 8 são premiados com 150$00. rias magníficas dos portugueses, como | semanas: ás. lá: Interrupção: ás Mv) (Dion-Bottin) figura o nume dela-e 
3 edi E - rto de tres rodas de de facto aconteceu. Assim, na categoria | Reabertura da estação. Musica de Eid Rusa 

O dr. Veiga Simões Obrigatoriedade de pagamento y Te | de sstars», Joaquim Fiuza e Julio Gou- | dança: às 19: Sinal horário. — 3º noto dO endereço, mas não o numero te- 
Toi demitido por abandono de lugar de cotas caminhetas Fínho, seguiam à frente, com uma hora | ciário; às 19,05: Emissão Infant); ás] lefónico... Já era assim, antes da 
Por orden Jores fol determinado de percurso, rondando a baliza quatro | 19501 Musica cor cn ésis às 20/10: | SUerra. Tenho aqui a lista de 1939, 
O «Diário do Governos publicou ontem | que “a “cobrança” das cotas dos contri= no valor de vinte contos minutos depois. 8 ars de isto Men: | Musica de arco: ás 2030: «Que quer ou-) Onde nem a «Franco-Portuguesa» 
o CI Ra encho Duintes obrigatórios para o Sindicato Na donça e Carlos Carvalho. vir?», programa coordenado por Artur | nem as da Rue de Saint Lazare são 

«Alberto da Veiga — Simões. Ministro | cional do Pessoal de Construção, do dis A Secção de Justiça da P. S. P. pren. ambém em csharpies» de 12 metros. | Agostinho com discos pedidos pelos ra: | mencionadas. 


fes da SIS Gui horário, o : 
os ts "9115: Folclore musical; ás] Na lista teletónica que apareceu, 


21,30; Musica de salão; ás 2145: Musica | durante a guerra, figurava o nu- 
de concerto; ás 22,30: «Palavras Pç mero da «Franco-Portuguesa», mas 
arenton por Mário Miorques; às 2815. | cso deveria ter sido por engano on 
Ve goncas: ás 2350: 5º noticiário, resu- | por imposição dos alemães. E' que 
mo notícioso do dia: às 24: Encerra-| essas camaras não estão para maça- 
E e tez «ss | das, não querem responder pelo te- 
lefone e pretendem que as pessoas 
Das lz as 14 + dns 18 6 241 Pro | vão lá e entrem para sócias, pagan- 
arAo ARA do um mínimo de quinhentos fran- 
Pee "| cos de cotização, pois, doutra manei- 
ra, não levam as informações. 
Tenho aqui os nomes de vários 
portugueses, de passagem em Paris, 
que foram vítimas. Depois, aquilo é 
Recebemos: — O n.º 8 do «Boletim da | feito com certo aparato. «O sr. mi- 
cando Dourom. reterente ao corrente | nistro de Portugal, nosso eminente 


+ 2! edição em frances do s à nt E 
Boletim. Endate dO em nações poli | Amigo, é o nosso presidente de hon 


Pleninotenciário de 1.º classe — decreto | trito de Leiria, seja etectuada através das | den Jaime Henriques. de Vila Nova do 
fe 6 de Setombro da 196 demítindos, | entidades patronais, sempre que os Te- | Polares que, juntamente com dois Indi- 
mor abandono do lugar para que fora | feridos contribuintes trabalhem por con- | víduos, um deles do nome Antonto da 
nomeado por decreto de 25 de Fevereiro | ta dos empreiteiros ou façam parte dos | Oruz Pereira, que fugiram, furtou de um 
de 106 quadros de quaisquer empresas. armazem na Rua do Vale Formoso de 
Baixo. 4. tres rodas completas de camf 
Cm | Fo! determinado que fiquem obriga- | nhetas novas, no valor de 20000500. Fo- 
dos ao pagamento das cotas a que por | ram presos, tambem, José Fernandes « 
ESPINHO disposição estatutária estão sujeitos os | Manuel dos Santos o primeiro por ter 
sócios do Sindicato Nacional dos Operá- | comprado as referidas rodas, pela quan- 
V. Ex. deseja passar uns dias oe da Connie civiica Ofícios (ea ta de a? e O segundo por se ter 
á ê o | relativos. do le Bragança, todos | encarregado do promover a sua venda no 
agradáveis no mês de Setembro? À | os operários que dentro da área do 1a- | ostabelecimento de ferro-velho sito na 
Ou almoçar e jantar bem? ferido organismo exercem qualquer das | Avenida D. Afonso IL, 50, onde as mes- 
Procure a Pensão e Restau- | seguintes porra  catpintede: qounças mas rodas foram ps remnalcas, Os presos, 
i i - D | neiro, pedreiro. estucador, brochante, | oue contam prisões, foram enviados 4 
rante Demétrio, a unica na espla- B) Sto. Canteiro, cabouqueiro. marmor!s- | Polícia Judiciária. 
a e som Peesiaurranta Dana Ens ta, serralheiro e funileiro, e respectivos »— 
erno nesta praia. — Telefone, serventes, seja qual fôr a forma de con- 
prai trato, mediante o qual a sua actividade DE ANGOLA 
for exercida. As entidades patronals, não 
poderão manter ao seu serviço operários 7 
A a da construção civil e ofícios correlativur Segundo notícias de Malange, a 
provação de posturas |aue não póssiam devidamente em dia o | produção de algodão, na ultima cam- 


Carlos Lourenço e Casimiro Sousa, eram 
os favoritos. Em .sharpiês» de 9 metros, 
Antônio Herédia, que seguia em primet- 
ro lugar, havia de ser ultrapassado dat 
a pouco, por outro velejador também 
português 

A" chegada ao Tamarii 
-se os seguintes resultado: 

«Stars» — 1º, «Vicking», com Joaquim 
Fiuza e Julio Gourinho, destacados; 2.º, 
«Capucho Ii, com João Capucho e Jor- 
ge Crespo; «Pedrito Il», com Ernes- 
to Mendonça e Carlos Carvalho, um 
após outro; sucessivamente, com distan- 
cias apreciáveis, chegaram: «Aniels, com 
os irmãos Schedel; «Faneca», com os ir- 
mãos Belo; «Berecynthia», com R. Ru- 
geroni e Teixeira de Sousa;, «Beréten, 
com os irmãos Pessoa; «Brisote» (espa- 
mhol): «Kali», com os irmãos Bustorff; 
eZulga» (espanhol), com José Alféênde e 
conde de Barcelona, e «Mistral (es 
panhol) com Sanchez. 

Classe esharpies» de 9 metros: Luta 


Casa da Sorte 


3 semanas seguidas de 


Sortes Grandes! 


Na extracção de ontem vendeu os 


2 primeiros prémios 


verificaram- 


: mespecHvo'bilhata: del idantidade sindicais ha, foi muito jor à de 1944, ra, o sr, cônsul geral de Portugal 
ipai fará m to | Rs eos A UtO renhida entre «S. Rafael», com Fernan- | ticas, econômicas e literárias, editado | Ta, O sr. 1 gera 4 É 
municipais CRT pre do pagamento | om como a de oleaginosos, figu- do Catanas e «Ane Marley, com António | pejo”s, N. 1; fascículos n.* 120 e 121 da | igualmente distintissimo amigo, faz- 
Em conformidade com o que repre- rando em primeiro lugar a purgueira. Herédia, vencendo aquele e ficando em | Pretória Universal» publicada pelas edi- | nos a honra de ser nosso vice-presi- 
sentaram as Câmaras Municipais de Fi- Salários minimos esses 3º e 4º lugares velejadores franceses. | ções Cosmos; nº 1804 de «Modas &) quanta, 
gueira da Foz e Tavira, e tendo em mm Classe «sharplesp de 12 metros: 1º. | Bordados» ; mm de «Mundo Literi y 
«Almada», com Carlos Lourenço e Cast- | rigp, semanário de informações e cr! Que diferença com a Camara 


ia ee pareceres favoráveio da Com. || EO! publicada uma recuiticação à 1a-| Aeroporto de Lisboa 
Superior e Higiene pela pasta So, In- | pregados e operários abrangidos pelo Ampliação do bar-restaurante 
derdor Ea e LR fenda iva Portaria | contrato colectivo de trabalho celebrado 

aprovando a postura sanitária que visa entre a Federação Nactonal dos Indus- || Comecaram ontem no Aeroporto del 
a reprimir o hábito impróprio de cuspir | triais de Moagem e vários sindicatos. in- | boa os trabalhos de amplincão do Da 
€ u- | serta no «Diário do Governo» de 17 de | restaurante, que Já era insuficiente, da 
blicas e outros lugares conforme delíbe- | Julho último do 9 grande movimento ultimamente all 
rações tomadas por aqueles municípios, pes registado. Depois dos trabalhos agora 
- DAE Inícíudos, o restaurante terá Ingares pa 
aprovando a pos- | Serviços meteorológicos | ra 100 nessoas aisvondo ainda de um char. 
; * de uma cantina nara O pessoal que 

mor-o-Velho sobre a venda de leite Dresta servico nó Aeroporto. 


miro, Sousa, da Mocidade Portuguêss: | tica ; n., 2094 da eGazeia das Aldeias» ; | Portuguesa de Comércio, onãe, nos 
.*, «Pinguimo, cio o eBer- | n+ 131 de «Além», revista de espiritis- tó E E 
nardino de Almeida, da Brigada Naval. | mo, filosofia e metapsiquica ; n.º 475 de | SUS escritórios do Boulevard Haus: 

Classe esnipess: ' 1.º «Galvinã», com | ckúdio Naclonal; nº de Março do | smann, se dão, de bom grado e gra- 
E Brites e re a 2º sis «Boletim da Academia gas Catra as tuitamente, todas as informações pe- 
gulhão», com Pedro Loureiro e Sérgio ) Lisboa»; n.º 92 do «Jornal dos Pescado- ; 5 ão é 
Marques, da Mocidade Portuguesa. resp orgão das Casas das Pescadores ; didas, seja a quem fôr. o que não é 

Os velejadores portugueses conquis- | nº 6 de «Arquitecturar, revista de Arte | mais que seguir o exemplo das suas 
taram psi, no primeiro dia, de provas, | e Construção; d” 5 e 6 do «Boletim da | colegas, a Camara de Comércio Bel- 
belos triunfos, vendo-se mais uma vez | Sociedade de Geografia de Lisboa: | ga, as ande E 
como se faz sentir a acção que vêm | nº 79 dos «Cadernos mensais de Esta- Fá NNE ei ee = Es 
exercendo, no. desenvolvimento do des- | tistica é Intormação do Instituto do Vi- | Ia, à Argentina, a inglesa, a italiana, 


22086-100 » 


2 bilhetes com o CARIMBO da 


neste concelho. Atendendo à necessidade de preparar io porto nautico, a Brigada Naval e a Mo-| nho do Porto»; nº 12 do «Boletim de | etc. 
—Foi aprovada, pelo sr. ministro do | Nessoal tecnico para os servicos meteoro- A "Le cidade Portuguesa. Pesca», referente ao mês corrente; INTERIE 
Interior, a deliberação da Camara Mu- | Jóricos e geofisicos nacionais e visto que, Mercês honoríficas fasciculos n.º 69 a 70 de «Pedatura Lusi- PPS 
nicípal da Figueira da Foz, no que res- | com a criação do Serviço Meteorológico dr: Presiddnio da Republica dista | Soras sono 19.0 41 doe” somanátios a 
Deita 4 postura que proíbe o uso de en- | Nacional, os Institutos Universitários de | q Governo asraciou com o grau de ca. tou o convite que Ine toi Tdisigido para | «Sempre. Pronto» orgão do grupo n: |GGrUpo Dramático Bene- 


volver em areia o peixe destinado á | Meteorológia e Geofisico passam a fun-| vajotro da Ordem Militar de Oristo o 
venda no Mercado «Engenheiro Silva». | cionar como observatório daqueles servi-| qr, José de Carvalho é Lima. vice-consul 
naquela cidade. i cos. foram criadas novas cadeiras no | de Portugal em Antuerpia e com o Rrau 

— Segundo uma postura instituída pela | quadro das disclolinas da Faculdade de | ge oficial da ordem de Benemerencia. a 
Camara Municipal de Valongo e superior- | Clencias das Universidades de Lisboa. | qr* D, Maria Leonor Pereira. 
mente aprovada pelo sr. ministro do| Coimbra e Porto. Essas caderas, que co- 
Interior “estabeleceu-se, naquele conce- | mecarão & funcionar, no nrovimo amo E 
lho, a obrigatoriedade 'de právia visto- | escolar. constam de Gótica Meteorolo-) À conferência do Car- 
sia" para efeito do concessão de licenças | ata e Gsofisicas o curso semestral de me, 

abitação ou ocupação, em edifícios | canica fisica; no nrimeiro arupo ks 1 H 

da, fetitação cu acupáção, em caca | Sana, Cola o, mea ar Gestmo- | deal Patriarca de Lisboa 
sofrido grandes modificações, fologia do primeiro grupo da 32 secção. | no Teatro Municipal de S. Paulo 


84 dos Escoteiros de Portugal; nº 30 fi de Vil 
de «A Propriedade Urbana», orgão da 

Associação Lisbonense de Proprietários; icente de Vilar do 
eosn” 1, 2,4 e 6 dos cadernos da ' 

Casa da Metropole, em Luanda Paraíso 


assistir, amanhã, às regatas internacio- 
nais na baía de Cascals, em que tomam 
parte velejadores de cinco nações. 

O Chefe do Estado embarcará, às 10 
horas, na Estação Fluvial de Belém, para 
bordo do aviso «Pedro Nunes», que es- 
tará a pairar em frente, e que largará 
a segulr para Cascais. Acompanham o 
sr. general Carmona os srs. ministros da 
Marinha e das Finanças, sub-secretários 
de Estado dos Negócios Estrangeiros, em. 
baixadores da Inglaterra e da Espanha. 
ministros da França e da Suécia e ou- 
tras personalidades. 

A's 13 horas. será oferecido um al- 
móço a bordo do «Pedro Nunesy. em 
honra do Chefe do Estado, 

* 

Nos jardins do Museu-Biblioteca Con- 
de de Castro Guimarães, em Cascais, o 
Secretariado Nacional de Informação 
ofereceu, ontem, à tarde, um «garden 
patty» em honra dos velejadores estran- 
getros. Assistiu grande numero de pes- 
soas, entre outras o 1º tenente Frede- 


Amanhã, em continuação das come- 
Recebemos: —O nº 18 de «Alegria | morações do 25, antversário da funda- 
no Trabalho», boletim da FNAT:lção deste benemérito grupo. realiza-se 
nº 227 do «Boletim da Superintenden- | uma romagem ao cemitério da freguesta 
cia dos Serviços do Café» de S. Paulo, | de Vilar do Paraíso. em homenagem aos 
Brasil; fasclculos n.º 3 e 4 de «Estudos, | sócios falecidos, 

Notas e Trabalhos do Serviço de Fomen- | O grupo espera que muitas colectivi- 
to Mineiro; relatório do ano lectivo | dades congéneres tomem parte nesta ro- 
1945-46 do Colégio de João de Deus; |magem de saudade, com os «eus estan- 
relatório de 1945 e plano para 1946 da dartes. 


[TAPETES DE BEIRIZ| 


À DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


1.700 contos 


PISCINA DA GRANJA REeE do ent dsemde em 3 primeiros e 2 segundos premios. 
SEER. nicinal foi muito apreciada a conferen 
pelo Em.mo Cardeal Patriarca de Lisboa. 


cia sobre o Sumo Pontífice proferida Pedidos para 
Grandiosa manifestação. Casa completa- 
Agua salgada - Renovação constante mente cheia, Presenca de autoridades cl- PORTO LISBOA BRAGA 


vis militares € eclesiasticas —E. 
PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR DER e Sampaio Bruno, 37 — Rossio, 119 —S. Francisco, 9 


ALMOÇOS — CHÁS ETC. Casa dos Pobres de Ovar 
VISITE A PRAIA DA GRANJA Ira Góis * uma comparticipação 


que em 15 dias distribuiu cêrca de 


R j ; o rico Cruz, da Federação de Vela, Ayal 
Cosino — Ténis — Esplêndido Hotel — Golf — Ares de compo a) ticlonal de 15080 no o o Boto. inspector dos Desportos. > mar [6 
À vara oficias, poço e layadouro, O SIS Son TES ce Oliveira, director dos ec core 


6 


Sábado, 7 de Setembro de 1946 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO |[ 


O discurso de Pyrnes 


(CONTINUAÇÃO DA 1* PAGINA) 


qualquer Nação agressora se lance na 
guerra. Porque assim queremos, 
mos resolvidos a apoiar a Orgonixação 
das Nações Unidas com todo 
* recursos de que dispôm 
americano deseja a par, e, 


Não se trata de uma 
uma paz branda. Nunca pensam 
so. O que nós desejamos é uma par 
com estabilidade. Opór-nos-emos a 
medidas pesadas de vingança que con- 
idam a quebrar a paz. Concordando, 
em Potsdam, em que s Alemanha fos 
e desarmada e desmilitarizada e pro 
pondo que as quatro maiores potên- 
cias, em conjunto, fiscalizassem que a 
Alemanha se mantinha dessemada e 
desmi ada, os Estados Unidos nem 
os outros grandes Aliados nunca dei- 
xaram de pensar em estabelo e re- 
forçar uma paz dentro dos princípios 
lemão, liberto do mi 
tarismo terá oportunidade, se assim o 
decejar, de empre; suas grandes 
rgias e qualidades nos trabalhos pa 
cos. 


«Não é do interesse da 
Alemanha nem do inte- 
resse da paz mundial 
que a Alemanha se tor- 
ne pedra de xadrez ou 
parceiro numa luta en- 
tre o Oriente e o Oci- 
dente» 


Os alemães terão a oportunidade 
de se mostrarem dignos do respeito e 
da amizade das Nações amantes da 
paz e, um dia, a Alemanha podo: 
mar um lugar honroso entre as Naçõe: 
Unidas. Não é do interess 
nha nem da paz mundial que a Ale 
manhe so torne pedra de xadrez ou 
parceiro numa luta militar entre o 
Oriente e o Ocidente. Os Estados Uni- 
dos estão prontos a cumprir, plena- 
mente, os princípios estabelecidos na 
Conferência de Potsdam sobre a di 
militarização e as reparações. Contudo, 
haverá modificações quanto ao nivel 
industrial da Alemanha, modificaçõe: 
impostas pelas circunstâncias que sur 
girem». Byrnes frizou que as medida 
je desmilitarização e as reparações não 
irão a tal ponto que a Alemanha fique 
com a sua indústria incapaz de se man- 
ivel dos outros paises da Eu- 


parações aos Aliados. As fábricas remo- 


da xona de ocupação soviética 
à Po- 


vid 
serão para reparações à Rússia 
lónia e as fábricas removidas 
ocidental serão, 
sia, mas, na maioria, para os Aliados 


Quanto ao nível das industrias a 
mãs —prossegu.u Byrnes — os Ali 
concordaram que ele fôsse de molde a 
satisfazer as necessidades do próprio 
país, numa base equitaiva, e a promo- 
ver a distribuição, do que não fôr neces. 
sário à Acemanh ra exportações, à 
tim de habilitar os 


jemies, a pagar as 
suas importações. Fixando os niveis da 
industria não se tomou em consideração 
a idéia das reparações que não devem 
dair da produção corrente, Reparações 
da produção corrente da Alemanha se- 
Tiam absolutamenie incompatíveis com 
o nível da industria estabelecido em obe- 


diência ao acordo de Potsdam 
Byrnes declarou, numa referência evi- 
dente aO% russos, que recolhem reparar 


da produção corrente aemã, que 
Sean edov atente. estabe.ecidos níveis 
itos para a industra se as repa- 
rações pudessem ser retiradas da produ. 
ção corrente, circunstancia essa em que 
de não pensa Prosseguindo, o minis. 
v s Estrangeiros norte- 


a industria fixados «ão 
apenas os bastantes para habilitar o 
povo alemão a bastar-se a 5: próprio 


manter um padrão de vida ap! 
Sem identico ao dos habita 


cipios estabelecidos 
dificuldades para o povo a 
não negam à Alemanha a possibilidade 
de melhorar a sua sorte, mercé do tra 
balho árduo, do desenvo.vimento indu. 
tra: e do progresso, para o que dispõe 
de recursos bastantes. Fo: mais ou me- 
nos iso, quanto a reparações, que ficou 
estabelecido em Potsdam. E os Estados 
Unidos nunca podem concordar que se 
arranquem à Alemanha maiores repa- 
rações do que as previstas no acordo 
de Potsdam. Cumprindo essa acordo, t- 


vemos de verificar o malogro da Co- 
missão de Fiscalização Inter-Aliada em 
tomr as medidas necessárias para a eco- 


nom a alemã funcignar como uma un 
Não foram estabelec: 


o estudo do balanço da economia da 
Aiemanha para que esta possa recebe) 


as importações indispensáveis, embori 
iaso também tenha ficado expressamente 
determinado no acordo de Poisdam, 


«A COMISSÃO ALIADA NÃO GO- 
VERNA A ALEMANHA NEM 
DEIXA QUE A ALEMANHA 

SE GOVERNE» 


— Os Estados Unidos acreditam fix 
memente que a Alemanha pode ser adm! 
nistrada como uma unidade económic: 
e que as barreiras entre as zonas têm 
de ser completamente remov-das, no que 
dz respeito à vida económica e à acu- 
vidade da Alemanha. Às condições que 
actualmente prevalecem na Alemanha 
tornam impossível que a produção in- 
dustrial alcance um nível que as potên- 
cias de ocupação sempre concordaram 
que era inaispensável para um minimo 
de economia do tempo de paz do país. 
Evidentemente, se desejarmos ver atn- 
gidos os níveis da industria que julga- 
os, não podemos continuar 
re permuta de merca- 
s, transito de pessoas e à 
troca de ídeias através de toda a Ale 
manha consiítuem uma dificuldade enor 
me e seria muiio mais fácil a situação 
se fósse restabe.ecido um estatuto nor 
mal para todo o país. Chegou 0 momento 
«m que os Imites das ronas devem ser 
considerados apenas para efeitos de me- 
áda de segurança, por meio de forças 
armadas das potencias de ocupação, « 
não como barreiras entre unidades polt- 
ticas economicamente diferentes, Foi este 
e programa considerado no acordo de 
Potsdam e é evidentemente esse pro- 
grama que o Governo americano tencio- 
na seguir até os limites da sua auto- 
ridade, 

Prosseguindo, afirmou : 

-— Foi formalmente anunciado que era 
intenção nossa unificar a economia den- 
tro du zona Ue ocupação norte-americana 
* com quaquer das outras zonas que 
4esejassem participar na unificação. Até 
agora, apenas o Governo britanico con- 
cordou em que a sua zona de ocupação 
participasse na unidade económica. Apre- 
ciamos com grande satisfação este gesto 
de cooperação. Evidentemente, esta poh- 
tica do unificação não vem comu objem- 
tivo excluir os Governos que não que- 
rem de momento reun r-se a nós. Se a 
unificação completa não puder ser obti- 
da, empregaremos todos os esforços ao 
nosso alcance para assegurar o máximo 
possivel de unidade econômica. Esta « 
dispensável para a reconstrução da 
Alemanha e da Europa. E” preciso, po- 
rém, que o povo aiemão reconheça que 
a causa básica dos seus sofrimentos e 
6a sua desgraça foi a guerra que a dita- 
dura nazi lançou no Mundo. Mas, pre- 


desgraça da Alemanha são inevitáveis 
v Governo dos Estadus Un dos não de- 
ja aceitar a responsabi dade de agra 
var inutom desgraça econômica 
o do Conselho de 
Aliado não che- 


provocada pelo 
Fiscal za 


jo Inte 


nto a «Un ao 
possiiildades de resol- 
eus mais urgentes pro- 


lcos. Quanio a muit 
questões vitais essa Comissão de Fiscal - 
«ação nem governa a Ajemanha nem per- 
mte que à Alemanha se governe a 6l 
própr-a 


BYRNES DEFENDE A CRIAÇÃO 
DE UM GOVERNO CENTRAL 
PARA A ALEMANHA 


Byrnes prossegue 

-O Acordo de Potsdam. prudente- 
mente, prevê que a administração dos 
negócios da Alemanha seja dirigida se- 
gundo os princípios duma estrtura po- 
lítica de descentralização, desenvolvendo 
a responsabilidade das autoridades lo- 
cais. Mas ísso não tinha como objectivo 
evitar a marcha para um Governo cen- 


tral com os poderes necessários para 
tratar de todos os assuntos que interes- 
sem à Nação em conjunto. 


Pretendia-se evitar O estabfelecimen- 
to dum forte Governo central, dominen- 
do o povo alemão, em vez de ser res. 
ponsável perante a vontade democrática 
desse povo, E o ponto de vista do Go- 
verne americano é que o povo alemão, 
através de todo o país, dentro das sal, 
vaguardas indispensáveis, adquira a suá 
responsabilidade primária no Governo 
las questões internas. Passou-se mais do 
am ano desde que as hostilidades ces- 
taram. Milhões de alemães são forçados 
a viver na dúvida do seu destino. 

E; opinião do Governo americano que 
as Nações Aliadas devem, sem demora, 
esclarecer o povo alemão dos termos 
essenciais da paz que esperam Impor 
para que os alemães os aceitem e os 
respeitem. E' opinião nossa que o povo 
alemão deve ser agora autorizado « mes 
mo auxiliado a rea'izar os prenarativus 
necessários para criar um Goverja ce- 
mocrático alemão que possa aceitar e 
observar esses termos da par imposta 
Os governos aliados podem e devem as 
tabelecer as normas segundo as qua 

democracia alemã se pode sovernar & 
st própria, 

Byrnes referiu que, em Potsdam u 
Aliados se comprometeram a restabelm. 
cer a autonomia local e introduzir 03 
principios das eleições livras na aaminh * 
tração, continuando 

—O principal objectivo da ocupa 
militar era e é desmilitarizar e desnaz! 
rear a Alemanha, mas não erguer bár- 
ceiras artificiais aos esforços do povo 
alemão para voltar à vida económica dy 
tempo de paz, Os criminosos de guerra 
nazis têm de ser punidos pelos sofri 
mentos que impuseram ao Mundo. A 
política das reparações e do desarma- 
imento industrial, prescrita no Acordo de 
Potsdam, tem de ser cumprida, mas os 
propósitos de ocupação não prevêem 
uma prolongada ditadura estrangeira so- 
bre a economia de tempo de paz da 
Alemanha ou uma prolongada ditadura 
estrangeira sobre a vida politica interno 
da mesma, O Acordo de Potsdam obriga 
expressamente as potências de ocupação 
a principiarem a erigir uma democracia 
política desdes os primeiros fundamentos, 

O Acordo de Potsdam não prevê que 
não deva haver nunca um Governo cen- 
tral na Alemanha. Apenas estabelece 
que, por um certo período, não haja um 
Governo central alemão, até que uma 
certa espécie de democracia firme as 


suas raizes no solo alemão, e no pais sé 
desenvolva o sentimento das 
bilidaes legais. 

E o secretário de Estado americano 
acrescenta - 

— Os efectivos das forças aliadas de 


responsa- 


guerra mundial. 

Estas forças de vigilancia erão pro- 
vavelmente de demorar-se na Alemanha 
por um longo período. Enquanto se pro- 
longar esse periodo, o Exército norte- 
-americano tomará parte na ocupação. 


O RESSURGIMENTO DA EUROPA 
SERA MAIS LENTO SEM A COLA- 
BORAÇAÃO DA ALEMANHA 


— Uma política financeira comum é 
essencial para que se consiga com éxito 
a reabilitação da Alemanha. De contrá- 
rio, é inev-tável a intação acompanhada 
da paralísia económica. Indispenaável se 
torna desenvo.ver uma poitica finan- 
ceira comum com o propósito de domi 
nar a inflação, Exige-se um programa 
para uma reforma fiscal drástica, proce- 
dendo-se à revisão da estrutura da di- 
vida e colocando a Alemanha numa só- 
uda base financeira. Med das plenamente 
coordenadas devem ser aceites e apúca- 
das uniformemente em todas 
desejarmos evitar uma infl 

Byrnes comentou que, embora est! 
vesse prevista. na Conferência de Pot- 
adam, uma organização comum para toda 
à Alemanha, relativamente aos trans: 
portes, comunicações e serviços postal 
sem a preocupação de barreiras entre a 
. decorreram J2 meses sem que 
qua-quer coisa se tenha feto nesse sen- 


tc. Re instituição imediata 
dum dep: da agricul- 
tura, para assegurar o aumento da pro- 
dução e distribuição de géneros alímen: 


tícios e declarou ser necessária a cria 
ção de uma administração central para 
à industria e para o comércio externo. 

— Embora a Alemanha tenha de 
partilhar O seu Carvão e o seu aço com 
os países libertados que dependem des- 
ses abastecimentos, 0s alemães devem 
ter a possibilidade de utilizar o seu 
cérebro o a sua energia no aumento 
da produção industrial e organizar 
uma utilização mais eciflente. 

Apelando para a necessidade do res 
surgimento econômico da Alemanha 
afirmou que os alemães devem ter 
possibilidades de exportar mercadorias 
de forma a realizar importações que 
permitam estabilizar a sua economia, 

continuou: 

A Alemanha faz parte da Europa 
e o ressurgimento da Europa será evi- 
dentemente mais lento se à Alemanha 
com as suas grandes reservas de car- 
vão é aço, se transformar em «casa 
pobre». 

Byrnes declarou que os aliados, à 
data da capitulação incondicional da 
Alemanha, não podiam permitir que os 
chefes do nazismo continuassem em 
osições de relevo, espalhando a sua 
infuência maléfica, mas nunca foi in- 
tenção dos Estados Unidos negar ao 
povo alemão o direito de dirigir a sun 
vida interna, o mais cedo possível, 
quando esses povo pudesse fazê-lo se 
gundo os princípios democráticos. 


UM PLANO PARA A FORMAÇÃO 
DOS ESTADOS UNIDOS DA 
ALEMANHA 


Byrnes acrescentou que os Estados 
Untdos são de opinião de que se devia 
estabelecer em breve um Governo pro- 
visório alemão. Esse Governo seria cons 
tituído por ministros democráticos res. 
ponsáveis, com delegados seus nas qua 
tro zonas de ocupação. 

Seguidamente, Byrnes apresentou im 

plano para a criação dos Estados Unidos 
da Alemanha, dizendo : 
— Sujeito a certas reservas da comts 
jo de Fiscalização Aliada, o governo 
central nacional alemão seria responsá- 
vel por toda a administração do pis 
Teria o encargo de proceder à eleição 
de um Conselho Nacional incumbido ge 
formular uma constituição federal para 
os Estados Unidos da Alemanha, com 
características nitidamente democráticas 
da nova Alemanha. respeitando os direi- 
tos humanos e as liberdades fundamen- 
tais de todos os habitantes. Depois de 
aprovado pela comissão inter-aliada, « 
projecto de constituição seria submetide 
a um plebiscito para a ratificaçã, 

Byrnes acrescentou : 

— Embora continuemos a insistir em 
que a Alemanha respeite O princípio dr 
var, a boa vizinhança e as leis da Huma- 
nidade, não queremos que a Alemanha 
se transforme em satélite de qualquer 
potência ou potências ou viva sob uma 
ditadura estrangeira ou nacional. O povo 
norte-americano deseja ver uma Alema- 
nha pacífica e democrática tornar-se a 
manter-se livre e independente. 

Byrnes declarou então «ter chegado «. 
momento de definir os limites da nova 
Alemanha». 


OS LIMITES DA NOVA 
ALEMANHA 


Byrnes frisou, então, que a Austria 
ja fora reconhecida como um país livre e 
independente e disse que os Estados Unl- 
dos estão convencidos de que é tanto do 
interesse da Alemanha, como da Austria 


csamente, porque os sofrimentos e ale da paz da Europa que os dois Estados 


sigam o seu caminho em separado. Decla 
ou que o acórdo de Potsdam detiniu as 
áreas que deviam fazer parte da Ale 
manha € aquelas que provisoriamente 1l- 
cariam ligadas à Russia e à Polónia, ate 


às decisões finais da Conferência da Par 
Nessa o jo essas zonas estavam ocupa 
das pelos Exércitos russos € polacos, 


Byrnes prosseguiu 
— Disseram-nos que grande numero de 
alemães abandonavam essas regiões e 
assim devia ser, de facto, porque os sen- 
timentos exarcebados pela guerra tornam 
dificil reorganizar a vida económica com 
torças de ocupação, num caso forças rus- 
sas e, no outro, forças polacas. Os chefes 
dos governos alfados concordaram que no 
cordo de paz se aprovasse a proposta do 
Governo soviético relativa à transferência 
definitiva para a União Soviética da cida- 
de de Koenigsberg e da zona próxima. A 
não ser que o Governo de Moscovo modi- 
fique a sua opinião a esse respeito, nós 
cumpriremos certamente a nossa promes- 
sa. Com relação à Silésia e a outras pro- 
víncias orientais da Alemanha, & cedén- 
eia à Polónia, pelos russos, teve objecti- 
vos administrativos e essa resolução fol 
tomada antes da Conferência de Potsdam. 
Os chefes dos Governos concordaram que 
até resolução final da Conferência da Paz, 
esses territórios continuassem sob a admi- 
nistração polaca e, assim, não fóssem con- 
siderados como uma parte da zona de 
ocupação russa da Alemenha. Contudo, 
como O protacolo da Conferência de Pots- 
dam claramente estabelece, os chefes do 
Governo não tomaram o compromisso de 
apoiar, no tratad- de paz, a cedência de 
qualquer território em particular. Os rus- 
sos e os polacos sotreram imenso devido 
À invasão dos exércitos de Hitler. — REU- 


O GOVERNO FRANCES CONSI- 
DERA A PROPOSTA DE BYRNES 
COMO PREMATURA E NEBULOSA 


PARIS, 6. — A proposta apresentada 
por James Byrnes, ministro dos Negócios 
Estrangeiros norte-americano, em Estu- 
garda, para o estabelecimento de um go- 
vêrno provisório central na Alemanha, é 
considerada, pelo informador oficial do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros fran- 
cês, como «prematura e nebulosa», O in- 
formador acrescentou: «Semelhante Go- 
vérno será possivel apenas quando esti- 
verem estabelecidos govérnos . democrá- 
ticos locais, Apenas na zona de ocupa- 
ção norte-americana existem administra- 
ções locais suficientemente desenvolvidas 
e preparadas para se fazerem representar 
em um Govêrno central. — REUTER. 


REGOSIJO ENTRE OS ALEMÃES 
STUTGART, 6. — Os oficiais ale- 


O Comercio do Bortr 


“ 


À Esquadra 


FORD - AN 


8 HP. 


turca 


manobra através dos 


Dardancios 


ao encontro da Esquadra 
norie-amer cana 


ATENAS, 6. — A Esquadra norte- 
-americana, de que taz parte o porta- 
-aviões gigante de 45.000 toneladas, 
«Franklin D, Roosevelt», encontra-se, 
hoje, fundeada no porto de Atenas, 
tendo chegado ontem e sido recebida 
com grandes aclamações da mui 
020. — REUTER, 

* 

ESTAMBUL, 6, — Afirma-se que 
a Esquadra turca chegou a Izmir, 
porto turco do Mar Egeu, e os jor- 


mães que assistiram ao discurso de ! nais turcos continuim a noticiar que 


Byrnes, tributaram-lhe uma calorosa 
ovação no comêço e no fim das suas 
declarações, tendo Byrnes agrade- 
cido os aplausos. — UP. 

* 

STUTGART, 6.— Os alemães de- 
vem respirar hoje melhor depois da 
garantia solene de Byrnes, no Teatro 
do Estado de Wurtenburg, a qual 
está claramente ligada ao chamado 
programa de Morgenthau. 

Até aqui já tinham sido postos 
de parte, pelos Estados Unidos, 
tros planos semelhantes, mas os ame- 


ricanos desejavam que a Alemanha | americana, nas 


se recompuzesse e se juntasse de 
novo á grande familia das nações. 


— UP. 

Ee 
A próxima conferência 
da Organização Inter- 


Trabalho 


MONTREAL, 6. — Dezasseis na- 


a divisão naval americana, chefiada 
pelo poderoso porta aviões «Fran- 
klin Roosevelt», visitará o porto de 
Izmir. 

A Imprensa turca disse, também, 
que os barcos de guerra norte-ame- 
ricanos, ingleses e turcos se reunirão 
em águas turcas, mas a U. P. não 


consegi obter a confirmação desta 
noticia, 

Diz-se, também, que a Esquadra 
turca, em viagem para Smirna, tro- 


ou-| cou saudações e salvas com as uni- 


dades avançadas da divisão naval 
proximidades dos 
Dardanelos. — UP. 


MUÇULMANOS BULGAROS 
EM ATENAS 


ATENAS, 6. — Chegou, hoje, 4 
Atenas uma delegação dos muçul- 
manos búlg: vivem nas mon- 

de a tei 


a r 


entre a, - 
a delegação vem 


Supõe-se que 


ções já notificaram à Organização | solicitar ao regente e ao Governo 
Internacional do Trabalho que se fa- | ga Grécia à entorporação dos terri 


rão representar na sua conferência, 


tórios que ocupam na Grécia. — 


que começará no dia 16 de Setem-| REUTER. 


bro, São a Austrália, Dinamraca, Re- 


publica de San Domingos, Egipto,| A PRÓXIMA RETIRADA DAS TRO- 


Grã-Bretanha, Grécia, Hungria, Itá- 
Lia, Luxemburgo, Holanda, Nova Ze- 
landia, Noruega, Portugal, Sião, Afri- 
ca do Sul e Suécia. 


PAS BRITÂNICAS DA ZONA 
DE ATENAS 


ATENAS, 6. — A evacução de 


Espera-se que, pelo menos, 45 das | tropas britanicas da cidade e da res 
51 nações que fizeram parte da orga-| gião de Atenas deve principiar em 


nização, enviem delegações. — REU- 


15 do corrente, segundo foi hoje 
anunciado. As primeiras informa 


o Santuário dos Remédios 


As festas dos Remédios 
na cidade de 


LAMEGO 


estão a decorrer com grande 
brilho e afluência de forasteiros 


As tradicionais festas em honra y 


de Nossa Senhora dos Remédios, na 
cidade de Lamego, estão a decorrer 
com o maior brilho e com uma 
afluência de forasteiros verdadeira- 
mente notável, 

São festas de larga projecção no 
País e que os lamecenses não se 
cansam de tornar maiores e mais 
notáveis de ano para ano, certos de 
que na fama por elas alcançada está, 
também, o bom nome da sua terra. 

As festas de Nossa Senhora dos 
Remédios são as Festas da Cidade 
de Lamego. Isto diz tudo, justifica 
tudo, todos os esforços, todo o orgu- 
lho que os lamecenses sentem por 
vê-las cada vez maiores, mais bri- 
lhantes, mais conhecidas e admira- 
das do Norte ao Sul do Pais. 

A imponente procissão do Triun- 
fo, a realizar domingo — amanhã 
— vai reatar uma tradição inter- 
rompida. E' a revivescência dum 
antigo uso que os lamecenses muito 
desejam manter e respeitar, pois que 
ele — a procissão do Triunfo — é a 
nota mais típica, mais inconfundível, 
mais característica das Festas da 
Cidade de Lamego. 

Hoje, é, ainda, pela pena do nosso 
solícito correspondente daquela ci- 
dade, que nos referimos às gran- 
diosas festas. Amanhã, o enviado 
especial de «O Comércio do Porto: 


procurará dar aos nossos leitores, 
através das suas impressões, notícia 
tanto quanto possível pormenorizada 
das festas que, de facto, merecem 
grande relevo. 


LAMEGO, 6: — As festas da cidade, 
em honra de Nossa Senhora dos Re- 
médios, estão a alcançar brilho desu- 
sado, apesar do tempo um pouco du- 
vidoso. Hoje, realizou-se a imponente 
procissão para trasiadação da, Imagem 
e Nossa Senhora dos Remédios, que 
ercorreu as ruas da cidade, recolhen- 
o à igreja das Chagas, onde será co- 
locada no carro triunfal para a pro- 
cissão do dia 8. 

Constantemente estão a Chegar nu- 
merosos grupos de forasteiros, apre- 
sentando a cidade grande movimento. 
O recinto da feira-franca, com as suas 
inúmeras, diversões, está a atrair a 
atenção dos visitantes, sendo admira- 
díssima a ornamentação do artista 
lamecense Manuel Pereira da Silva. 

Amanha, principal dia da festa, oito 
bandas de música percorrerão as ruas 
da cidade, em conjunto com os «Zés- 
-Preiras». A! noite, o arraial nocturno 
— número de grande cartaz das festas. 

Os bombeiros voluntários prestaram, 
hoje, uma homenagem, descerrando as 
fotografias dos lamecenses dr. Alipio 
Alves dos Santos e Justino Pinto Maia 
é aos bombeiros que têm prestado re- 
levantes serviços. A mesa era consti- 
tuída pelos srs. drs.: Manuel Nunes 
Fernandes. Carlos Guedes, filhas de 
Justino Pinto Maia, D. Maria Sobral 
Seixas Teixeira Costa, João Teles Va- 
ladares e outros, e usaram da palavra 
os srs. drs.: Nunes Fernandes e Jus- 
tino Maia que agradeceram, comovidos, 
à homenagem. 

Descerraram os retratos dos srs,: 
Justino Pinto Maia, suas filhas e do 
dr, Alípio dos Santos, o sr dr. Carlos 
Guedes. 

As provas desportivas estão a de- 
correr com grande entusiasmo; na gin- 
cana de automóveis — organização do 
adémico — ficou em 1.º lugar, José 
uz, seguldo por António Macedo, D. 
Tomaz da Silveira, Aurélio Carvalho, 
Pinto Ribeiro e José Marque: 

No torneio de voleibol, triunfaram: 
a equipa do Académico e equipa extra. 

o tiro ads pratos, organizado pelo 
Clube Sport Lamego, a «poule» de en- 


que va: visitar a Turquia) máxima 


ções diziam que a evacuação esta. 
ria concluida nessa data. mas obser- 
va-se, agora, que O dia 15 de Se. 
tembro marca o início da retirada 
gradual das tropas britanicas da 
Grécia, de acordo com uma decisão 
tomada há algum tempo pelo Co- 
mando britanico no Médio Oriente 

A decisão da retirada das tro- 
pas britanicas foi comunicada pelo 
embaixador «sir» Clifford Norton, 
ao primeiro ministro interino da 
Grécia, Stylianos Gonates, em 4 de 
Setembro. — REUTER 


Urros 


Com grande brilho, decorreram os, 
festejos ao Mártir Santo Apolinário, rea- 
lizados nos dias 24, 25 e 26 de Agosto. 
As ruas da aldeia é o pitoresco local, 
onde se ergue o antiquissimo templo do 
santo, foram engalanados com arcos e 
bandeiras e deslumbrantemente ilumina- 
dos e as varandas e balcões ostentavam 
cobertas de Urros, as tapeçarias mais ar- 
ústicas do País. 

Centenas d 


P 
variadissimas oferendas. 
A banda dos Bombeiros de Murça e 
a Filarmónica Urrense, abrilhantaram os 
festejos com escolhidos concértos, exe- 
cutados, a primor, durante O arraial e 
no largo da rua Grande, Pelo pirotécnico 
Alexandre Pacheco, foram queimados 
vistosos fogos de artifício. A quermesse 
organizada pelas gentis meninas urren- 
ses. animou extraordináriamente o 
arraial e a feira franca. As procissões 
revestiram-se de imponência e beieza 
incomparáveis, nelas se encorporaram 
milhares de pessoas e muitas figuras ale- 
góricas ricamente vestidas, Houve missa 
dialogada em córo falada, missa solene 
a grande instrumental e ofícios fune- 
bres por alma dos irmãos da Confraria 
do Santo Apolinário já falecidos. O elo- 
quente orador sagrado, rev. Manuel Dias 
da Costa, abade da Foz do Douro (Por- 
to) numa prática e três sermões, em 
frases repassadas de unção e beleza, 
expôs a vida e as admiráveis virtudes do 
mártir Santo Apolinário, afervorando 
nas almas de quantos o ouviram a de- 
voção pelo glorioso Santo, que há mis- 
térios se mantem viva nos corações dos 
habitantes desta região. —C. 


Ends 
Sernancelhe 


Por noticia, publicada, há dias, nos 
jornais, verifica-se que a segunda fase 
da construção da estrada Sernancelhe- 
-Penedôno toi, já, dotada, devendo ir á 
arrematação brevemente. Isto deve ser 
motivo de congratulação para todos os 
senancelhenses por constituir melhora- 
mento que muito deve contribuir para 
o desenvolvimento desta região. 

— Tem estado entre nós O nosso con- 
terraneo e muito amigo, sr. Antonio Al- 
meida Santos, director do Laboratório 
Industrial Fotográfico, de Lisboa, acom- 
panhado de sua esposa e filho, Fernando 
é tendo retirado para as termas de S, 
Pedro do Sul. Tambem partiram para 
essa cidade a sr D. Regina Moreira 
Soares, nossa conterranea e professora 
nessa cidade que em gozo de férias, 
aqui tem permanecido com sua filha srs 
D. Maria Elena Moreira Soares. Esteve 
entre nós a sr* D. Bete Serrão. que, 
como é costume, tez nesta vila, uma lar- 
ga distribuição de vestidos e brinquedos 
pelas crianças pobres. Durante a sua 
curta permanência aqui, todos os dias 
se verificava, em frente da sua resídên- 
cia, vasta «assistências de gente de 
palmo e meio, — 

x 


Paredes 


Esteve muito concorrido o mercado 
semanal. Os preços, porém, foram muito 
elevados. Venderam-se ao quilo: va- 
gens a 3500; feijão canário a 5500: 
uvas a 3850 e 4500: tomates a 4500: 
couve branca a 4500; couve de folha- 
-galega. cada molhada $50: pêras, cada 
580; pêcegos, cada desde 1500 a 2850. 
Talhada de abobora 1800: frangos pe- 
quenos 17850; coelhos 12850; ovos du- 
zla. 15800. 

Havia expostos alguns melões da re- 
gião, de boa aparência, que por serem 
«novidade» tinham excelência no prêço. 

— Está designado o dia 3 de Novem- 
bro próximo para o cortejo de oferendas 
de 1946, destinadas ao Hospital da Mise- 
ricordia. 

Havendo interêsse em que se repre-. 
sentem neste cortejo todas as fregue- 
sias deste concelho, teve que adiar-se a 


>>> Dam 
EE DESSE DEDO 


saio, ganhou Cláudio Martins, de Cha- 
Es Seguido de António Carvalhais 
Gama, de Santa Marta de Penaguião. 
e Alberto Vieira Borges, 

Na «poules de honra triunfou Jorge 
Azevedo, do Porto, seguido por Acácio 
Araújo, de Cinfães, e Carvalhais Gama, 
de Santa Marta de Penaguião, e Fer- 
nando Silvério, de Armamar, 

Amanhã, realiza-se o importante tor- 
neio de tiro aos pombos, com dez mil 
escudos de prémios e taças, organiza- 
ção do Sport Clube Lamego, tendo en- 
tre outros prémios: taça «Grémio do 
Comércio», «Senhora dos Remédiosa, 
«Raposeira», etc. — O. 

rss 


Prisão dum larápio 
em Rio Tinto 


Pelo regedor de Rio Tinto, sr. Mi- 
guel António da Silva, foi enviado à 
cadeia de Gondomar, Serafim Peixoto 
de Sousa Castro, casado, natural da fre- 
guesta de Vila Cais, concelho de Ama- 
rante, capturado quando esperava o 
combóto ma estação de Rio Tinto, tendo 
em seu poder um fato de roupa, um 
chapéu, um par de botas do Exército, 
uma camisa tudo novo. dols relógios 
sendo um de pulso e um de bolso, um 
porta-moedas e uma carteira com 150800 
em dinheiro. tudo Ísto furtado a um po- 
bre criado que estava ao serviço do sr. 
Delfim Chentre, do lugar de Vale de 
Ferreiros, Rio Tinto. 

O valor do furto calculado em 
1.000500, foi depois entregue ao referido 
Sriado de nome Raimundo Pereira de 

imho. 


" 


GLIA 


Devidamente autorizados pela Ford Lusitana, 
estamos novamente a aceitar sinais para 
este tipo de unidades FORD, tendo 
preferência as encomendas efectuadas 
até 9 do corrente. 


PALACIO FORD 


Avenida dos Aliados, 165 


PORTO 


"EMPERATURA 


ISB0A “URTO 

21,6 19,7 

Minima .. 13,9 13,5 
Marés | Preamar. 1.50 13-35 
em 7 | Baixamar.. 6-40 19-30 
Lua cheia à ..... sims nm 
Quarto minguante a ... 18 


> cmg 


ORFEÕES 


Da Foz do Douro 


Amanhã, às 16 horas, realizar-se-á, no 
salão de festas desta colectividade, a pri- 
meira reunião dançante, organizada pela 
Comissão de Iniciativas, há dias eleita, 


PELO, 


PAÍS 


realização desta festa anual, para aqui 
le dia 3 de Novembro. porque todos os 
domingos, até aquela data, estavam to- 
festas nas diferentes fregue- 


Nalgumas freguesias deste concelho 
começaram. já. a fazer a recôlha de do- 
nativos em generos, aproveitando para 
cada espécie a época das colheitas dos 
diferentes produtos agrícolas 

como em múitos pontos do 
tecimento de peixe é de: 


falta que está fé 
zendo a abertura do Posto Regulador da 
venda de peixe, já proprosto à Camara 
Municipal deste concelho pelo Grémio 
dos Armadores de Pesca de Arrasto. 
transcrevemos os preços oficiais, por 
quilo, para venda ao publico : cachucho 
de cabo branco, 3500; da costa, 3850 ; 
pescada de cabo branco 13850, e da ne- 
gra a 7550; marmota, negra, aberta a 
6850 e da negra fechada a 6$D0; pargo 
de cabo branco a 4800, da costa a 6800; 
pescadinha de rabo na boca a 6850 é 
corvina a 4850, 


Estes preços serão acrescidos. aqui, 
de 30%. —C. 
.. u 
Almeirim 
A Camara Mu pal deste concelho 


convidou o arquitecto sr. Luís Benaven- 
te a elaborar o plano de urbanização da 
vila, Consta, que no mesmo plano será 
incluida a construção dum bairro de 
casas económicas para funcionários 
publicos e familias pobres, Escusado re- 
rá dizer que esta medida resolverá, em 
grande parte, a crise de habitação que, 
aqui, se está a sentir há muito tempo. 


Castelo de Vide 


O nucleo local da Liga Independente 
Católica Femenina realizou, no Parque 
de João José da Luz, desta vila, um 
festival em favor do seu cofre de bene- 
ficência. Na esplanada do Parque, que 
foi cedida pelo gerente do Hotel das 
Aguas, houve variado serviço de chá, 
café, cervejas, bolos etc. e uma barraca 
de venda de trabalhos de bordados e 
outro generos. A banda Municipal deu, 

noite, um magnífico concerto. 
— sr. José Beliz Roque, que exer. 
cia as funções de aspirante de Finan- 
sas na Repartição deste concelho, fol 
promovido a oficial e colocado na Direc- 
ção deste distrito. 

TA festa em honra de S. Roque 
decorreu com solenidade, A” tarde, saiu 
brilhante procissão que percorreu as 
principais ruas da vila, sendo acompa- 
nhada pela banda Municipal. Prégou O 
sermão da festa o rev. Sebastião Martins 
Alves, Figueiró da Vara de Niza, 

— Estiveram. em Castelo de Vide, os 
srs. dr Afonso Salavisa. governador 
civil deste distrito, e dr. Ernesto Subtil 
secretário geral do Governo Civil 

— Consta-nos que vae ser nomeado 
presidente da Camara Municipal do con- 
celho de Castelo de Vide o sr. dr. João 
Antonio Transmontano, distinto medico, 
o que muito agradará à população deste 
concelho. 

— Vindo transferido do concelho de 
Marvão. foi colocado neste “oncelho, “à 
aspirante de Finanças sr. José M 
natural da Escusa. REnnenedo) 

— Acompanhados por suas esposas 
estão nesta vila. a fazer a cura de agui 
os srs Eduardo Frutuoso Gaio, chefs 
de contabilidade da Companhia Portu- 
guesa. e Abel de Oliveira, comerciante 
em Lisboa, 

— Celebrou-se, com solenidade, em 
Povoa e Meadas, freguesia deste con- 
celho, a festa em honra de Nossa Se- 
nhora da Graça, padroeira daquela fre- 
guesia Prégou o pároco. A” tarde, hou- 
ve terço procissão e bençã É, 
mo Sacramento. são, do, Sam lol 

— Regressou de Lisboa a esta vila, 
acompanhado por o 
acompanhado por sua esposa, o sr, João 

— Partiram para a Curia as sr» 
Adelina Rodrigues, de Portalegre” Dº 

— De Lisboa. estão nesta vila. o sr 
engenheiro Albino Cabral, com sua es- 
posa e filhos; o sr, Casimiro Moreira 
Roxo. com sua esposa e sugra 

— Esteye em Castelo de Vide 0 rev 
João da Silva Faria, de Abrantes 

— Partiu para os Açores o sr. a 
Antonio de Almeida Múuco. que, duram. 
te cerca de um ano. chefiou a Secção 


da Guarda Fiscal de Castelo de V 
stelo ide, 
— Realtzou-se, no Cine-teatro Mou- 
sinho da Silveira. um festiva! de caridade 
em benefi e da Santa 


promovido pelos 
ado, tenor, e Faus- 
aritono. — C. 


Estão na Torrelra, com suas - 
las, os srs. dr. juíz Francisco E 
miro Esmeriz de Araujo e Sá, Alfredo 
Vieira Pinto, António da Cruz Barbo- 
sa, dr. Manoel Tavares, engenheiro 
Miguel Resende, engenheiro Alfredo 
Resende. dr. Joaquim Baptista, dr, An- 
tónio Fernando Marques, dr. Carlos 
Barbosa e dr. Manuel Barbosa, — O. 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 
A Camionagem Ligada à 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça informações pelos telefones 
Em Lisboa, 26991 e no Porto, 1163. 


FABRICA po CASAL 


A-shur Gonçalves da Silva 


VILA NOVA 


DE GAIA 


Cosa Fundoda em 1911 


at Anos de Prásica 


de Borracha 


e melhor geronta 


Medalhas de Ouro 


»dustrial-L 


nas Exposições 
I-Porto 1934 
21 anos 


Pneus novos 


das melhores marcas ameri- 


canas. Entregamos em trinta 
dias, todas as medidas 

ORCORE-—Rua da Palma, 
159-4º D to — Lisboa, 


A FATIMA 


Nos dias 12 e 13 de Setembro, em 
caminhetas. Informações : Garagem 
Cividade, n.º 7. Telef, 6383. 1618] 


Vinhos do Porto 
Espumantes 


Casa especializada com distribut- 
ção em Lisboa. toma agênc a boas 
marcas. Kesposta à Filial deste jor- 
nal, em Lisboa, rua do Alecrim, 81, 
às incials VP 1. 


Caldeira usada, vende-se 


De construção alemã para 35 m2 de cque- 
cimento do ano de 1923, 

Para ver e tratar na Fábrica de Cur- 
tumes de Roldes, Limitada — Guimarães 
— Caneiros. 16179 


METEU 60, 
nova gerência, a qual agradece a 
visita dos seus estimados amigos 
e clientes. 


(a) 


LITOGRAFIA 


A funcionar vende-se 
em Lisboa. Carta a Z 1038 
Havas, R. do Ouro, 242 
LISBOA 


A CENTRAL 


Leilão de penhores 


Nos dias 7 e seguintes do próximo. 
mês de Outubro, proceder - se -á ao 
LEILÃO de todos os penhores com mais 
de três meses em atrazo de juros, na 
Rua da Madeira, 122 a 126. 


Porto, 7 de Setembro de 1946 


António Teixeira Lopes. 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem ligada à 
encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio ou 
do comboio a casa. 

Peça informações pelos telefones 
Em Lisboa. 2539] e no Porto, 164 


Não é feliz? 


Doseja saber a causa do seu azar e 
como combaté-ia ' Escreva a J. Rahes- 
tana, Trav. de S. Carlos, 7-2*, Porto, € 
envie 5800 em selos de correio, em car- 
ta registada. para despesas de corres- 
pondência Só atende por correspandên- 
cla 15058 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
6 Cc! 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS JARKEIKAS DIAKIAS 
DE CAMIONETES ENTRE ULIVEIRA 
DO HOSPITAL « JARREGA| DO SAL 

o laiea so Hospital. partida, às «4 
às 134 arregal do Sal chegad 
744 e ás 11 a 

Carregal do Sai, partida às 640 « us 
2217 Oliveira do Hospital. chegada. às 
830 e ás 000 os 


TUBOS DE BORRACHA 


Chupadores para bombas, da 
melhor qualidade 


União dos Picheleiros, Ld. 
Largo de S. Domingos, 74 — Porto 


Telefone 1207 16104 
AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 
LOUROZA — FEIRA 


Porto—2, R. do Cativo, 4--Tel, 7480 
Horário das carreiras rogulari 
sageiros do Porto 
Arouca, Caldas de 5. 
da Feira, Ca 


Jorge 
do, Fajoes, 


Partidas do Porto 
11,00; Víla da Feira, 
Fajões e Alagoas, 


— Arouc 
9,40 qm); 
1745 (m); Lourosa, 
19,15 (m); Idem, 14,30 (a); Idem, 20 (b); 
Caldas de S. Jorge, 7.50 (c); Idem, 17,45 
im). 

Partidas de Fiães 
8,20 (8) e 11,00 (b). 

Partidas para O Porto: — Arouca, 6,05 
e 16,25; Vila da Feira, 1240 (m); Canê- 
do, 8,15; Alagoas, 7,30; Caldas de S. Jorge, 
8.19 e 10,45 (dy, 12,30 (e), e 18,05 (£). 

Partidas de” Espinho para Fiães: — 


para Espinho ; 

17 48), 19,30 (1) e 20 (O). 
ta) Só aos sábados. (b) Só às quar- 
Diária de 1 de Julho a 


tas-feiras (e) 
30 de Setembro e aos domingos nos res- 
tantes meses. (d) S6 às quartas-feiras 
(e) De 1 de Julho a | de Outubro ex- 
cepto aos domingos. (£) Diária de 1 de 
Julho a 30 de Setembro e aos domingos 
nos restantes meses. (g) Diária de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro (hj As segun- 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 
bro, (1) Diária de | de Agosto a 31 de 
Outubro. ()) A's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun- 
das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 
Março. im) Todo o ano, excepto aos 
domingos 

(Todas as carreiras têm p: 

por Louroza). 


sagom 
s16 


ENSINO 


Conversação francesa 


Ensino a falar e a escrever correcta 
e práticamente à lingua trancesa 
F. Caillet, R, Sá da Bandeira, 69-3.º. 


16152 


Que cigarro Americano 
me oconselha ? 


Avalon | 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


COMISSÃO DE OBRAS DA LEPRO- 
SARIA NACIONAL ROVISCO PAIS 


Empreitada para o fornecimento e 
montagem de dois grupos moto- 
-bombas para clevação da água 
de abastecimento da Leprosaria 
Nacional Rovisco Pais 


ANUNCIO 


Faz-se público que no dia 21 de 
corrente mês, pelas 16,30 horas, nas 
da 


pectiva Corr p 
ao concurso público para arrematação 
da empreitada acima referida. 


Depósito provisório -. Esc. 3.500800 
O programa de Concurso e mais 
Condições podem ser consultados todos 
os dias úteis, das 11 às 17 horas, na 
Secretaria desta Comissão, à Travessa 
da Hera, nº 4-19 
Lisboa, 4 de Setembro de 1946 


Pela Comissão, 


Raúl Américo Maçãs Fernandes. 


Desapareceu de sua resi- 
dência, Belmira Júlia 
Pinto. Pede-se a lineza 
de quem souber onde 
se encontra comunicar 
para O telefone, 6323. 


Farinha mandioca 
Souza Olive ra & Cardoso 


Para melhor servir os seus esti- 
mados clientes, acaba de receber 
directamente farinha de mandioca 
brasileira, que vende aos melhores 
preços do mercado. 

Preços excepcionais 
venda, 

Travessa dos Clérigos, 25, Porto 
— Telefone, 5758. 16161 


MONDIM DE BAsQ 


Peregrinação à Senhora da Graça 
do Monte Farinha 
Em luxuoso auto-car, no dia 29 do 
corrente, com paragem em Frei Ber- 
nardo e volta por Arco de Baulhe e 
Fafe. Inscrições na Rua Antero Quen- 
tal, 164 — Telefone, 8785 — Porto, 


para re- 


Telegramas particulares expe- 
didos de comboios em marcha 


AC. P. acaba de pôr em vigor uma 
tarifa para a expedição de telegramas, que 
traz grandes vantagens ao público, 

Pela nova tarifa, os passageiros podem 
expedir telegramas, dos combóios em que 
viajam bastando para Isso preencher Um 
impresso que requisitarão ao revisor. 

15961 


LEIRIA 


Trespassa-se: a Grande Pensão 
Central, Antigo Hotel Central, com 
todo o seu recheio, estabelecimento 
de mercearias, vinhos e casa de 
pasto, e anexo uma tabacaria. 

Para tratar: com Os proprios em 
Leiria nos mesmos estabelecimentos. 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
RTO — LISBOA — SETURAR 


Caminhos de Ferro Portugueses 
SA RL 


Divisão de Material e Tracção — Serviço 
de Abastecimentos é 
PEÇAS DE AÇO MOLDADO E FORJADO, 

Perante a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses está aberto concurso 
para o fornecimento deste material, 

Os fabricantes portugueses que dese- 
jem concorrer. têm patentes em Lisboa, 
na Divisão de Material e Tracção, Serviço 
de Abastecimentos, Santa Apolónia, em 
todos os dias úteis das 10 às 13 e das 14 
às 17 horas, excepto aos sábados, &s res. 
pectivas condições e os mais elemertos de 
informação. 

As propostas são recebidas até às 19 ho- 
ras do dia 19 de Setembro p. £. 

Os concorrentes deverão envig, em 
carta registada, uma cópia da sur pro- 
posta a Direcção Geral das Industras, 

Lisboa, 27 de Agosto de 1946. — O Di- 
rector Geral da Companhia, (a) 4. de 
Lima Henriques. lsg6a 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22 280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


FINANÇAS 


. 
Cotações de 6 de Setembro 


PRAÇAS some uso 
Londres (cheg.)  99S5L 100854 
Nova lorca (ch.) 24564 asma 
Suécia Coh.) 6$87,8 6894» 
5876 5882 

1825 1825, 

2$29,9 

5895 6913.5 

Dinamaroa 4$97,5 5$02,5 
Paris 820,0 820, 

Bélgica » 856,8 

agro 

Libra, ouro = 482800 486500 
duro (mi réis) (550 sOSUL 
Ouro (barra) ... 39880 40830 
Platina (grama) 65500 78500 
Prata tina (gro 87% sb 


CANDIDO DIAS, LTD." 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Des EE Pele Eu 
Rua das Flores, 262 — Telefone — 
Telegramas : «DIDIAS:— PORTO 


“BOLSA DO PORTO 


Em 6 de Setembro 


Efectuado 


Div. interna fundada: 


Cons. 3 44 % 1941 1.0785 
ACÇÕES 
Comp. diversa! 
Crédito Predial (Geral) 255 
6008 


Portuguesa de Tabacos, 
Gomp, coloniais 
Zambézia .. 


Ofertas 


Div, interna fundado; 


Cons. 2*/, “4 1948. t. 10 
Cons; 3% 1942 t 10, 
Cons 3 ig, 1941, t. 10 
Cons. dos Cent.. 4 “, 1940 


Obr. do Tes. 2 14%: 1943, 


(AS Us RA 
Idem, idem, 1945. t 10 


Comp. Venda 
10015 1.0028 
10285 1.0288 
LOTTS 10795 
26185 26225 


a — 288 
Lisboa & Açores 1.0405 1.050 
Portugal, port. .... 1.600$ 1.6205 
Comp. de seguros: 
ATEU x 1.7508 1.9005 
Mundial 15158 1.5258 
Tranqui!: 75008 9.008 
Comp. diversas: 
Cimento «Tejo» ... 6158 6208 
Crédito Predial (Geral)... 2485 2555 
Gás e Electricidade, cp. 3158 3175 
Ind. Portugal e Colónias 2165 2785 
Portuguesa de Tabacos... 5385 5405 
ade O 
y Portuguesa ... 
Via. Mé P. Sajgadas 5508 — 
to Douro ... 114005 — 
Colenl os 234 
Zambézia Tods 1568 
— OBRIGAÇÕES 
Vid.. Melgaço & Pedras 
Salgadas. 7 14 % 1208 — 
Cambio 
Posto, 6 de Setembro 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) 99850 100550 


Bôlsa “de Lisboa 


COTAÇÕES EM 6 DE SETEMBRO 


Efeot. Comp. Venda 

1943, t. de 1 1,0045 1.0035 1.0048 
Idem, t. de 10... 10028 1,0018 1.0025 
Consolidado, 3 

1942, t. de 1 1075 — 1075 
Idem, t. de 10 LOZIS 1.0268 10275 
Consolidado 3 14 * 

1941, t. de Li — o — 10805 
Idem, t. de 10 .... 10788 1078 1.0795 
Consolidado 3 */, %, 

1936, t. de 1... — 10035 1.085 
Tdem, t.de 5 — 10038 1.0065 
Tdém. t. de 10. — 20088 1,0065 
C. dos Centenários, 

4% IM0, t. del — 26005 26205 
Idem, idem, t. 5. — 26055 — 
Obrig. do Tesouro 

214 Sa 145 o 10008 0 — — — 
Obrig. do Tesouro. 

34% 5º série — 1,998 20025 
Externo 3 %, 1.º sé- 

rio, t. 1 carimbo — 17405 — 
Faterno 3 %, 2º sé- 

re, t L carimb. — 17405 — 
Caujelas sem juro 

3º série ...... — ms — 


Obrigações : 
Aguas Lisboa, 5 %, 


t. 1, 1º série . — s308 
Idem, t. de 5 O ci 3308 
Idem, t. de 10... 5308 
Idem, 2º sér, t. 1 5805 
Idem, t. de 5 cm, 5308 
Idem, t. de 10 — 5305 
N. Portugal, t. 1.0 — 1085 
idem, t. do 5. — 1106 — 
Idem, t. de 10 — nos — 
Idem, t. de 50 — — 1088 

ACÇÕES 

O. de seguros: 
«Fidelidade», Jib..,  — 44.005 52,0005 
«Mundial», lb. = 1.5105 1.5305 
«Nacional», 1ib. ae 16158 — 
«P. Previdentes ... — 9005 — 
«Sagres», líb. — 18908  — 
«Tagus», lb, ras 2308 — 
«Ultramarino» — 6108 — 

Bancos: 
Alentejo, a do ts 2258 
Espírito Santo e €. 

de Lisboa, cp. ... — 2.9905 3.000 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite ..... — = 6258 
Lisboa & Açores, 

E 1.0358 1.045$ 


SAalaldht aos 
sura gota) 


A PINTURA SUPERLITE 

protege enêrgicamente as casas 

da acção das intemperies, con- 

servando-lhes por muitos anos 
o aspecto de novas | 


| 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.* 
R. das Cruzes, 331—Tel. 15881—Porto 


pespigito À oii So gia psi À 


Portugal, p. t. 1. 1.6008 — 
Portugal, n, t. 1 — 16058 
Português do Con- 

tinente e Ilhas. — 605 — 

O. O. de Ferro: 

Nacional -— - ss 
Portug. (acç. priv.) - ae 4483 

Comp, diversas: 

Aguas Lisboa, prt -— — 1805 
Aguas Lisboa, 1934, 

port. t. de à — 1835 
Idem, t. de 5 = 1808 — 
Idem. t' de 10 — ms — 
Aguas Lisboa, n. 

1936, t de 5 -— 1825 
Tdem, t. de 10. = 1835 
Cim. «Tejo» 618S 6165 
Cim. Leiria, t. p. 5Ms 538 
Idem, t. de 20 =" 5008 
Créd. Predial (Ge- 

ral) port. 25s 27 2582 
Gás e Elect. cp. 3165  316$ 31685 
Hidro Electr. Alto 

Alentejo, cp. 593s SOIS 5928 
Ind. Altança (S.).. Ea 3858 381% 
Port, é Col, port. 275 27655 218 
N. Nacional, t. p. 1.3605 1.3605 1.3615 
Nav. Colonial 1,5805 1.6405 
Port. Pesca, t. p. 9408 9605 
P, Portuguesa a 2908 — 
Tabacos (C. Portu- 

guesa) cp. — 885 5405 
Tab. Portugal, cp. 6008 5985 6025 
U. E. Portuguesa 5955 SMS 595 
Vidago, Melgaço & 

P, Salgadas — 5508 — 

Comp. cotoniais: - 
Ag. Cassequel (S.) 12205 1.2185 1.2258 
Ag. das Neves cm — Mas 
Ag. Ultramarina -— 1855 1958 
Ag. Colonial (S.). == 615s 6785 
Açuc de Angola. 28008 2.796S 27985 
Boror Po MOS — 
Boror, t. de 25 B20s 8105 8305 
Col, do Busl, t. p. 2MS 235 245 
Fomento Colonial t 

peg. as azso asa 
Liba do Principe as 8505 8605 
Zambézia 1565 s* 15585 

OBRIGAÇÕES 

la 7410, t. D. 139 112 1145 
Idem, idem, t. 5. 138 125 114$ 
Idem, idem, t. 10 — nas — 
Beira Baixa, 6 * 

403.044 a 484.8 E Mos — 

Comp. divers: a 

rd ss sas 
Emp. Nacional de 

Publicidade, 5%, — ss — 
Gás e Electr.. 3 */4 

t. 1, 1944/74 10025 — a 

Idem, t. de 10. 10028 — — 
Idem, 1945/15 t. 1 1.0028 10018 — 
Idem, t. 10, 1945/75 1.0028 1,0018 — 
U. Elect. Portug. 

4% 10385 1038 1045 
Idem, di 4 E 105$ 10458 1058 
Vidago, Melgaço 

P. Salgadas, 74 —  — MS 


OPERAÇÕES A PRAZO 
12308 


Ag. Cassequel, 1º 


Idem, 24 fa de = 12308 
Idem, 3º — 12205 1.2308 
Aç. de Angola, 1º 28008 17058 28055 
Idem, 24 +, . ZBIOS 28105 2.8158 
Idem. 3º .. 28205 2.8158 2.8205 
Ag. Colonial = 4 6958 
Col. do Bust, 1 2us 
Idem, 2 — 
Idem, 3» 23485 
Zambézia, 1 — 
Idem, 2º 1558 
Idem, 3. 1568 
Botor, 3º .i, -= 5 
C. Navegação, — 16008 
PRIMES 
Aç. de Angola —  — 28608 
idem —  2.6608 2.8005 
Col. do Busi.. 2918 2068 2385 
C. Navegação 15908 1.4208 
Port. é Col 2h1s5 2808 2815 
Zambézia - — 1585 
idem 1618 1608 1625 
« B, Ultramarino — 4 10208 
idem — 102 10458 
idem — 10308 
CAMBIOS 
LISBOA, 8 de Setembro 
Comp. venda 
S/Londres (cheques WSSS 100890 
NOTAS E OBSERVAÇÕES 
Us aridendos indicados referem-se 


a titulos não registados. 


Comercio 


Alfândego do Páârto 


SETEMBRO, 6 
Rendim. aproximado. 701.000$00 


EXPORTAÇÃO 
EM 4 DE SETEMBRO 


5.500 fardos cortiça, 350.00 kgs.; 4 vol 
aparelho industrial, 2.856 kgs. 1 Cx. ser- 
ras circulares, 139 kgs.; 6 vol, botas de 
cortiça, 158 kgs.; 10 meias 
Porto, 9.780 kgs.; 9 fandos tecidos algo- 
dão, 849 kgs.; 17 vol, borarcha em obra, 
744 kgs.; 35 fardos tecidos algodão, 2.307 
kgs.; 450 vol. vinho do Porto, 12.246 kgs.; 
464 cx! idem, idem, 11,632 kgs.; 375 vol. 
vinho comum, 26.850 kgs.; 10 meias pi- 
pas vinho do Porto, 3.400 kgs.: 1 ex. ró- 
tulos, cápsulas, rolhas, 63 kgs.; 2 pipas 
vinho do Porto, 1.066 kgs.; 1 cx, mate- 
rial de engarrafamento, 25 kgs; 5 vol. 
vinho do Porto, 2.521 kgs.; 1 ex. rótulos 
e cápsulas, 33 kgs.; 98 fardos tecidos de 
algodão, 11.283 kgs.; 25 grades águas ml- 
nerais, 2015 kgs.; 1 cx. artigos para es- 
critório, 25 kgs.; 2 grades velas de este- 
rina, 104 kgs.; 50 grades lousa em chapa, 
9,500 kgs.: 12 cx, louça de ferro esmal- 
tda, 1719 kgs; 29 ex, vidro em obra. 
2758 kgs.; 64 fardos malhas de algodão, 
1636 kgs.; uma porção de carvão na- 
clonal em pó, 460.000 kgs.; 2 cx. artigos 
farmaceuticos, 70 kgs.; 50 cx, lápis de 
lousa, 2.080 kgs.; 1 cx. peças de máqui- 
nas, 118 kgs.; 2 cx, espelhos o telas de 
arame, 213 kgs.; 9 vol. louça e autoclis- 
mos, 161 kgs.; 11 grades azulejos, 2,553 
kgs.: 3 ex. cofres e pertences, 368 kgs.; 
493 “vol. vinho do Porto, 19.585 kgs.; 
1.647 cx. idem, idem, 31.759 kgs.; 500 
vol. vinho comum, 38.202 kgs.; 409 vol. 
vinho do Porto, 37.194 kgs.; 8 vol. ma- 
terial de engarrafamento, 624 kgs.; 1 Cx. 
espelhos, 141 kgs.; 30 grades águas mi- 
nerais, 2.490 kgs.; 105 cx. vidro em obra, 
10454 kgs.; 9 vol. fechaduras, guarda- 
-so!s, etc, 671 kgs;; 6 cx. ferros de en- 
gomar, louça esmaitada, 597 kgs.; 40 cx. 
enxadas cafreais, 2.855 kgs.; 5 cx. bar 
nheiras e louça esmaitado, 067 Kkgs.; 1 


imhos do | 


| caça, 100 kgs. 


VARIED) 
DE 275500 


det, MALA, 


Dactilógrafa — Teclado Nacional |, 


Sabendo redigir bem 


Carta a este jornal ao 


n.º 23-D, L , escrita pela própria, indicando habilitações 
literárias, ordenado que pretende e idade. 


cx. chapeus de pêlo, 95 kgs.; 77 cx. lá- 
pis del ousa, 4211 kgs; J2 ex. nguar- 
dente preparada, 800 kgs.; 2 cx. louça 
de barro, 212 kgs.; 3 tamb. óleo lubri- 
ficante, 632 kgs.; 5 grades lousa em pla- 
cas, 16.500 kgs.; 9 0x. chapeus de fel- 
tro, 1.125 kis.; uma porção de óleo com- 
dustivel, 21.000 kgs.; 40 sacos míolo de 
amendoa, 2,020 kyts.; 15 fardos papel, car- 
tão, livros, 1,730 Kks.: 100 cx. vinho co- 
mum, 22.250 kgs; 145 fardos tecidos de 
algodão, 19.005 kgs, 


IMPORTAÇÃO 


EM 4 DE SETEMBRO 


1 cx. óleo essenciais, 6 Xkgs.; 801 vol. 
cobre para fundição, 0.917 kgs; 4 cx. 
lançadeiras, 391 kgs.; 6 cx. de cartão, tio 
de seda, 310 kgs.: 1 cx, celuloide em 
33 barras de aço, 1.198 
madeira em obra, 5.69 
5 produtos químicos, 1,408 
124 vol. arcos de ferro e latão. 
kgs; 1 cx, ferro em obra, 135 
kgs.; 1 cx. aparelho industrial, 30 kgs.; 
60 vol, pneus, 1782 kgs.; uma porção de 
ferro fundido, 101731 kgs.; 3 cx. ferra- 
gens, . BO feixes aço, 4.286 kgs,; 
7 vol. ferro, 24041 kgs.; 4 vol, idem, 
2,092 kgs.; 2 cx. peças de' bicicletas, 289 
gs.; 10 vol. madeira em obra, 285 kgs. 
vol. produtos químicos. 3438 kgs 
1 ex. condensadores eléctricos, 9 kgs.; 
2 ex, aparelhos eléctricos, 222 kgs.; 1 ex. 
uma motocicleta, 255 kgs; atados 
ferro, 14.708 kgs.; 2 cx. espingardas de 
35 feixes barras de latão, 
1.263 kgs.; 24 cx. vidro em chapas, 13.981 
kgs.; 1 0x. tecidos de algodão, 165 kgs.; 
2 fardos sizal, 50.000 kgs.; 280 feixes de 
fero, 14420 kgs.; 2 automóvreis, 3.110 


| kgs.; 1,025 vol. tubos e acessórios, 75.208 


Es.; 2 cx. peças de máquinas, 45 kgs.; 
43 pacotes, papel para forrar casas, 
1398 kgs; 150 peças vigas de ferro, 
45,466 kgs.; 1 automóvel, 14620 kgs.; 2.231 
vol. ferro, 42.022 kgs.; 1.00 sacos cevadi- 
nha, 44452 kgs.; 99 sacos produtos qui- 
micos, 2.284 kgs.; 222 rolos arames de 
151 vol. ferro, 5.011 


3 cx. lo de cobre, 388 ki 
panhe, 866 kgs.; 1 cx. material el 
63 kgs; uma motocicleta, 255 kg 


trico, 


Navegação 


te a 
DOURO 
Em 8 de Setembro 
ENTRADAS: 
Antuérpia, vapor holandês «Kem- 
phaans, capitão Campion, 160 ton, 41 


dias e meio, com carga diversa a Jer- 
vell & Knudsen, Lda 

Anvers por Leixões, vapor holandês 
«Kuwi», capitão Koerts, 245 tonc., 9 dias, 
em lastro, a Jervell & Knudsen, Lda. 
SAIDAS: 

Lisboa, vapor português «Penteola. 
capitão Oliveira, com tambores vazios. 

Setubal, vapor português «Secily, ca- 
pitão Corujo, com carvão. 

Leixões, vapor inglês «Andont». 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


Lisboa, vapor português «Gonçalo 
Velho», capitão Gomes, 865 ton. 1 dia, 
com carga diversa a David J. Pinho & 
Filhos. 

Porto. vapor inglês «Andoni», capitão 
ascatil), 347 ton., com carga diversa 
a É A. Moreira & Cº, Lda, 

SAIDA: 

Porto, vapor holandês «Kuwn 

Aruba, vapor português «Airey 
tão Jesus, em lastro. 


DES 


Nºs 20 horas: 
Fora da barra nada se avista 
Vento S. O. (brando) e o mar bom. 


rEJO 


Em 6 de Setembro 


Entraram os vapores portugueses cAl- 
berian, de Las Palmas e mar alto, com 
peixe; americano «Robert Hilly, de Nova 

| Orleans; holandês eNcerdwijka, de Ro- 
terdão. ambos com carvão; norueguês 
«Hemund» de Bordeus com carga E 
inte de recreio inglês eLoyang», de 
ger. 

Despacharam os vapores, 
«Alcõa», para Tenerife, vazio. 
voy, para Tanger e Gibralta: 
«Sac 2», para Nova Jorca; norueguês 
«Mjolner», para Antuérpia; dinemar- 
nuês «Enolm», para Leixões e Copeha- 
gue, é português «Alcácer» para Las 
Palmas, vazio, 


ra 
'an- 
portugues 


«Mar No- 
espanhol 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004. 


 "[""" ""...[1[[00"——— meato 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina. 558 — Teleto- 
ne, 6501 13640 
AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406. 
Telefone, 3154— Gata, 15767 


AU. OMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Ru» José Falcão 


n Pelef 7474 1294 
CASA MODERNA 

aluga-se, com chauffage, cosinha eléc- 
trificada, garagem, jardim, etc. Pode 


ver-se das 14 às 17 horas. Rua de Nau- 
ia, 285 — Bairro das Antas. 16113 


Escritório — Aluga-se 
No ponto mais central, em predio mo- 
derno com ascensor, num primeiro an- 
dar, com telefone privativo, proprio para 
comercio, medico, advogado, etc. Carta 
à redacção às letras A. M, R. 

16155 


LOJA AMPLA 
Aluga-se na Rua Fernandes Tomaz, 419, 
servindo para stand, ou para qualquer 
estabelecimento, não tem trespasse, Tra- 
tar com o seu proprietário Alipio An- 
tero, Rua Santa Catarina, 108-2*. Tele- 
fone, 7011, 16068 


MAQUINAS DE ESCREVER AO MES 


e à hora aluga-se e vende, Rua de Ce- 
dofeita, 16176 


— === 


COMPRAS 


A FABRICA DE BRINQUEDOS 


da Rua do Godim, 385, telef. 200 compra 
quantidade de caixotes V. 16106 
BRILHANTES OURU c PRATAS 

Bantu QUe pago 4u- mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina 34 Telef 7203 139 
opniao só O DES SAS fe cad 
coMPRO 

Moveis antigos e modernos, lustres, co- 


tres, arias, adornos. etc, Rua For- 
oca, 20 So eler. G972, 15744 
CHEVROLET 


Compra-se sem pneus. Indicar locat on- 
de pode ser visto. Carta à Redacção a 
«Ro», 16098 


MAQUINA DE ESCREVER 


Compra-se. Carta à Rua da Travagem, 
nº 182. 16176 


COBRANÇA OU BAIXA 
oferece-se pequeno proprietário. 
à administração a À. B. 


Carta 
16163' 


to Tidefonso, 
— Porto. 


n: 
15793 


EXPLICADOR 
muita prática de exames de admissão. 
Rua S. Miguel, 9-3". 16180 


ENSINO INGLES, 
francês e alemão em curto prazo, por 
senhora estrangeira. Falar na Pensão 


dos Aliados, quarto n.! 27, das 14 às 20 
horas, 15984 
FOURGONETE HILLMAN 

Troca-se, Estado de nova, pneus - : ori- 


gem, por carro pequeno. Dirigir a Ser- 


ração. Moagem do Juncal Tel, 37, Es- 
pinho 15758 
INGLES — LIÇÕES INDIVIDUAIS 

A. Telxeira— Av. dos Aliados. 04-3º 


PARA ENSINAR A ESCREVER 
A" MAQUINA 

em 30 dias, Gonçalves. 

ta, 156 


Rua de Cedote: 
16176 


PEDIDOS 


ENFERMEIRA 

Precisa-se para um hospital da pros 
cia, como interna. Pedem-se referêni 
e informam na Drogaria Pombeiro, Rua 


de Cedofeita, 11 — Porto. 16177 
FUNCIONÁRIO PUBLICO 

30 anos. Curso geral liceus. Deseja co- 
locação em casa de futuro. Carta a 


B. L. 16049 


PROFESSOR/A 

Precisa Colégio em Serpa para Português 
e Francês (1º clclo). Informa Livraria 
Educação Nacional, 16119 


30 MIL ESCUDOS 
preciso dando como garantia uma pro- 
priedade rustica com casa de caseiro e 
senhorio no Douro, Carta a «Hipoteca! 

161 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE ANEL DE OURO 

de mesa desde a Praça dos Leões, Ce- 
doteita à Rua do Monte Cativo, Gratifi- 
ca-se quem o entregar no balcão 
Caté Suiço. 16156 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


TRESPASSES 


ESCRITORIO MOBILADO 


juro desde 4 por cento, fracções 3 a | p. o TR 
e PS ps EO a Pre rtp a 
melhores condições. R. do ada, 07. 
16062 | = 

DINHEIRO 
Empresto sobre hipoteca, a modicissimo 
juro, desde 5 a ima e Rapides ta v E N D A É) 

1 ão: até 50 S ge 
Eai o 00d PIS o Agano | ARMAGÕES PORTAS E BIOMBOS 
cia BARROS. Rua Mousinho da Silveira, | Balcões, vendem-se — Val Formoso. 245. 
163 — Telef. 489, 16145 16060 


É um ARMÁRIO MILFINS 


Há centenas de modêlos de 


armários para cozinha, 
feitios mais variados, 
DESCONTOS PARA REVENDA, 
Vendas a prestações de um ano 
MOVEIS «MILFINSy 
Rua da Alegria. 870 
| Em exposição na CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira, 409 
pa isto e 


nos 


FRISO PUBLICITÁRIO 


AUTOMOVEIS 

1 Dodge, 1937, óptimo: 1 Peugeot 202 
à itimo” modelo Pora 80, OM; 1 
D.K.W.. 193 0 Vieira, 211 — 


4 cilindros, 2 portas, boa apresentação e 
regularmente calçado, Vende : Vítor No- 
gueira — Rua 31 de Janeiro nº 26 — 


16189 


TN 


Ponte do Lima. 


AUST 
FAMILIAR 


de 7 lugs, em estado de novo. 
Vende Norberto Vieira — Rua 
de Alex, Herculano, 211. 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


3 quintas no Minho e uma Cota de So- 
cledade em Braga, Vende-se, 
Apartado 47 — Espinho, 


Caldeira marítima, 


15 
Máquina 100 H. Ps, guincho e 
demais pertences, tudo em bom estado, 
vende-se para barco de pasca ou re- 
bocador. Ver e tratar, Rua Herois de 
França, 499 — Matosinho 


MOBILIA 

de sala de Jantar em carvalho do Norte, 
em. bom estado, onze peças e duas colu- 
nes, Ver dias uteis das 14 às 18 horas, 
Rua da Alegria, 392. 16182 


MARCOLINO 
RELOJCEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MA =|30 
«887 


E — 
OLEO «SOTCOIL» 
PARA TODAS AS TINTAS 

Fernando F. Olivairr 
Rua da Fábrica, 18-1.º. Tel. 2127. 
4 EEE OD aa 


PNEUS 
650x16. Vendem-se dois. Rua Candido dos 
Reis, 30 16085 


PIANOS « URGAOS 
vendem-se « pronto « prestações uuvue 
22º quão Mikros aerodinâmicos e clás- 


Sicos Casa Dante! Ruvin* Rus Formo- 
sa 174 Porto an 
PREDIO 

Vende-se, perto da Alfandega, com 
grande armazem. Tratar na rua Ale 
xandre Braga, 106 16165 


RENAULT 


Primaquatre 1939, Vende-se, Rua Nova 
da Constituição, 334 16139 


CAMIONETE DE CARGA 
vende-se Ford V/8 de 1940, 
mente calçada e bos mecanica 
Sociedade Agrícola e Comercial 
Norte, Ltd." — Teler, M50-BRAGA. 
ist3 


CAMARAS PARA BICICLETA 
Usadas. vendem-se na Rua do Sol. 59 
15696 


regular- 
Informa 
do 


CACHORROS DA SERRA 


Vendem-se na Travessa do Teatro de S. 
ão, 14 — Porto. 16185 


Fourgonetes Novas 


«PEUGEOT» 


750 kgs carga 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Preço de Tabela 
Eurico & Costa, L.“ 
Rua Ramalho Ortigão, 18 
PORTO 


Velcfone, 7543 


MAQUINA DE ESCREVER 


portátil. 1.750800. Vende-se. Rua de Ce- 
dofeita, 156. 16176 


OLEO «SOTCOIL» 
PARA TODAS AS PINTURAS 
Fernando F, Oliveira 
Rua da Fábrica, 18-1º. Tel. 2127. 


SUCATA LATAO 


Vendemos diversas quantidades para 
fundir, Avenida Diogo Leite, 99 — V. N. 
de Gaia — Telef, 3175. 15265, 


pica rh ii sie 
SUCATA LATAO 

Vendemos retalhos novos, vários tama- 
nhos para obra. Avenida Diogo Leite, 99 
— V. N, de Gala — Telef, 3115, 15265 


TODOS OS 


PRODUTOS QUIMICOS 
PARA IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Oferta de ocasião. 30 toneladas de, áci- 
do glacial. pronto para embarque, porto 
New York. Pedir cotações e esclareci- 


mentos a — ARTINEX, LIMITADA — 
BRAGA. 16159 
TERRENO EM S. MAMEDE 


Area de 8.532 m2 com frente de rua 151 
metro, vende-se por retirada em con- 
junto ou em fracções de 8 metros de 
frente, Optimo local para construções 
ou fabrica, Falar a Teixeira Jor, rua do 
605% 


Godinho, 268 — Matosinhos. 


Uva do Sul 


4 verdadeira uva branca de mesa ven- 
da ao quilo e em caixas de 15 quilos, 
próprias para hoteis: é provincia, 
jampaio Bruno, 14 1613] 


VENDE-SE 

Camionete particular, «Peugeoto, carga 

500 quilos bem calçada e em multo bom 

estado de mecanica. Ver: Rua de Grijó 

nº 58/74 — Lordelo do Ouro — Porto. 
16140 


VENDE-SE FORD 


ilgeiro, bem calçado e aluga-se carro | IND 
para todo o País. Impedial Garagem | p, 


—Rua da Torrinha, 34 — Telefone 182 
— Porto. 16162 


VENDE-SE TESOURAS 

para alfalate alemãs. Navalhas alemãs 

para enxertia. R. do Lindo Vale, 247. 
16122 


Seccão diri 


Rua | a 5 da Régua, atravessada pela estrada PortocRégua 


ida por LUIS VOUGA 


Sábado, 7 de Setembro de 1946 7 


MOTORES DIESEL 
BURMEISTER & WAIN 


fornecedores dos motores principal e auxiliares do petroleiro 


«SAMEIRO» | 


CONSTRUIDO PELO ARSENAL DO ALFEITE 


Motor Burmeister & Wain de 8200 |. H. P. a 2 tempos duplo efeito 


REPRESENTANTES PARA PORTUGAL E COLONIAS 


H. VAULTIER 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 
25/30 H P - 800/1 000 r. p. m. - 190/200 volts. Tambores, 
correias e demais pertences, tudo em estado de novo. 


Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L. 
Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto 
mi) 


PNEUS 


De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enirega imediafa: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
de Gaia. 

Manuel! Ferreira & C., Ld.' 
Rua Augasio Rosa, 156 — PORTO — Teleí. 925 


CRE 
CEI a 


Pracista para Esmaltes e Tintas 


Cosa importante" precisa pracista que esteja bem relacionado com 
oticinas de Pintura, de Automoveis, Mestres de Obras, etc. ou qualquer 
destes ramos isoladamente, para a venda de Esmaltes, Tintas 'a Oleo € a 
Agua para interiores ou exteriores, etc., cujos artigos já são conhecidos no 
mercado. Carta à Redacção a L; M. F 


Caldas de Molêdo 


(DOURO) 
Estancia de Cura e Repouso 


Direcção Clinica de Dr. F. Mesquita Montes 
As Termas de que foi Concessionária a grande benemérita Durlense 
D. Antónia Adelaide Ferreira (Ferreirinha) 

Quatro grupos de nascentes, de águas sulfurosas de 19 a 41 graus 
Situação privilegiada. na margem direita do Rio Douro, e num micro-clima seco 
e temperado com ausência absoruta de nevoeiros. À cerca de 100 km. do Porto e 

Estação de caminho de ferro 
Correio, Telégrato, Telefone, Farmácia 
instalações Termais. 
Barcos de recreio 


200 metros dos estabelecimentos Termais 
Hotel, Pensões Maravilhoso parque, onde se encontram as 
sobranceiro ao rio Douro: court de ténis. Esplanada. Casino 
Pesca, Natação. etc. 
ESTABELECIMENTO -BALNEO-TERAPICO 
aberto de 1 de Junho a 31 de Outubro 
INDICAÇÕES : Banhos de Imersão — Duches — Piscinas (Emanatórios) 

— Banhos Garho-Gazosos — Diatermia — Ralos Ultra Violetas 
ICAÇÕES : Reumatismo — Hinertensão Arterial Arteriosclerose — Insutl- 
ola 6 Astenia do Miocardio — Pneumopatias não tuberculosas — Doenças da 
jo € das Mucosas — Sífilis, Asma, Doenças das Senhoras — Fiebites, Historia 

— Insuficiências Glandulares 


«São as águas que no País nials perfeitamente realizam o tipo das águas meso- 
termais: e assim, oferecem à enorme vantagem de poderem ser utilizadas no 
estado nascente sem serem aquecidas ou arrefecidas.» 

aj DR. FERREIRA DA SILVA é 


Para Informações: Junta de Turismo ou pelo telefone 3 


Tolefone desta 
Secção: 1113 


UM FATO MAL FEITO SÓ SERVE 
PARA ESPANTALHO. 


Faça os seus fatos no PILOTO 
e os pardais não fugirão de st, 
Nem as pardocas. 


PILOTO 


Lanificios de alta novidade 
Rua Santa Catarina, 44 


Como novos ficam os colchões 
quando reparados ma casa 
JOÃO THOMAZ CARDOSO 
que reforma, conserta, lava 

e desinfecta colchões em 


12 horas ! 
João Thomaz Cardoso 
& Fº, Suces, Ld* 


R. Sá da Bandeira, 92 
(Junto ao teatro) 
Telefone, 475 


O 1.º alimento do 


dia deve ser o 
BANACÁÃO. 
O alimento nº 1! 

Distribuidor : 
AZEVEDO VIANA 


R. do Almada, 23 
Telefone, 4033 


A 


JANOTA EXECUTA 
PRIMOROSAMENTE 
CAMISAS POR MEDIDA 


«O chá preferido é o 
LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 


Queira V. Ex: experimentar e inconfundivel paladar. 
a a Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
JANOTA casas da especialidade do País. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte: 
J, MATIAS PEREIRA & C* 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


=] ———— 


PRAÇA DA BATALHA 
Bm frente à R, de Santo António 
Telefone, 6387 


& Ci 


Dr. Eurico de Freitas 
AUSENTE ATÉ 5 DE OUTUBRO 


DR. EGÍDIO SANTOS 


- FÍGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS - 


R Sá da Bandeira, 52-1*--Das 15 s 1 
Tel. 1299 (consultório)--g849 trenidaneis) 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av. da 


República, 825 — Consultas das À 5 
e das 19 ás 20 horas. td dg. 


VILA NOVA DE GAIA 


7 Z 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL E 
Consultas das 13 4s 16 horas 1 
Rua Josá Falcão. 16— Telef. 1009 


MAQUINARIA 
EM GERAL 


Atende-se pronta é eticamente à 
todas as consultas referentes á aqui- 
sição de máquinas industriats, agrí- 
coins, industria textil ete, Corres- 
pondência em português, Referências 
— Casa de Portugal, New York. En- 
dereço Tel . «AFONSOS» New York 


AFONSO BROTHERS COMPANY 
$2 Beaver St., New York 5, N. Y. 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Peregrinação ao Monte da Penha 
em Guimarães, no dia 8 
de Setembro 


Por este motivo e atim de permitir 
a incorporação dos fleis naquele prés- 
tito religioso efectua a Companhia da 
Norte, no referido dia, alguns combolos 
especiais, sendo o horário, nesse dia, q 
seguinte : 

IDA — Partida de Porto-Trindade, (s 
6.06 e 9,15; Senhora da Hora, 6,20 e 9,30; 
Matosinhos, 9,04; Castelo 64] e 9,51: 
Trofa, 7,03 e 10.15; Lousado, 6,08, 7,17 
e 10,25; Santo Tirso 607, 134 e 10,86 
Caniços, 6,41, 7,46 e 10,47; Negrelos, 6,55, 


801 e 10 Atainde, 702, 807 e 11 

Lordelo, 7,10, 8,15 e 11,08; Vizela 141, 
830, 845 é 1121: Nespereíra, 71,50, 8,54 
e 1129, Covas, 7,58, 902 e 1135: Fafe, * 


624 é 8,10 e Fáreja, 639 e 8,35. 

REGRESSO — Partida “e Guimarães 
pára o Porto, às 17,13 6 1945: para Lore 
deio, 1708 1920 e 1945, e para Fafe, 
Yidô e 2143. De Paçó-Vieira para Fai 
às 18,00 e 22,06, 

“Para mais esclarecimentos deve o 
público consultar os Cartazes que se en- 
contram afixados nas estações. 


CONHECE ESTES SIMPATICOS 
BICHINHOS ? 
3 


No 
gs [À | 


Ea 


x 


er 
Talvez não os conheça todos. 
São traças. em “rias metamortoses. 
A propósiio já tem no seu guarda- 
fato um PERFUMADOR IDEAL?/., 
Ainda não ? E porquê ? 
Como lhe venho dizendo 9 PERFU 
MADOR IDEAL é um implacável) 
inimigo da traça, que tantos estragos | . 
causa nas, roupas, : 
Não. se descuide pois! 
Cada PERFUMADOR IDEAL custa |. 
losu e vende-se nas farmácias, dro- 
sy garias o. bazarés, . 
Não encontrando na sua terra, queira. 
pedi-lo à agência 


A ETIEL - E + 
Pr. Carlos Alberto, 12 — PORTO 1 + 
que o envia à. cobrança, com O «|. 
porte-franco. ' 


8 Sábado, 7 de Setembro de 1946 


— 


D E 


O Comerris do Berto 


PORTOS 


A unidade 


do futebol 


Principiam no próximo dia 15, os diversos campeonatos distritais do País, 
em futebol, Poucas modalidades como esta constituem dusporto de équipa que mão 


se compadece com atitudes isoladas ou individuais a reflectir egocentrismo, 


um 


jogador que actua fora do âmbito da uniformtdade é um elemento prejudicio! à 
toada do grupo; é condenavel, sempre, o jogador que, por egoismo tenta um remate 
à balisa em anás condições em vez de passar o esférico a um companheiro menor 


colocado. 


Agora que voltam as competições torna-se imperioso recordar aos jona- 
dores que se tornam tanto mais uteis ao seu clube, quando se sacrificam por «is 
colaborando com os seus companheiros de modo a que a equipa triunfe, pelos 


méritos de coesão. 


Aproveitemos esta nota para lembrar quanto vale uma colectividade que 
mantem integra a noção da disciplina pela compostura revelada pelos seus joga» 
dores em campo. Nada é mais desprimoroso nem dá motivo para mator desorven 


tação, que atitudes indisciplinadas ou incorrectas dos jogadores em campo. 


fsso se aconselha como medida preventiva, a boa harmonia entre todos que parti- 


cipam numa pugna desportiva. 


FUTEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA A. F. PORTO 


O sorteio dos jogos da I Divisão 


Na sede da Associação de Futebol do 
Porto, efeciuou-se, ontem, à noite, O 
sorteio dos jogos do campeonato regio- 
na! da 1º Divisão da Associação de Fu- 
tebol do Porto, com a presença dos dele. 
gados dos seis clubes: Porto, Boav-sta, 
Leixões, Salguelros, Académico « Leç; 


O sorteio deu a seguinte ordem : 


1— Salgueiros; 2-—Porto; 3-— Leixões; 
4— Académico; 5— Leça; e 6 — Boavista. 


As 5 jornadas da 1º volta, ticaram 
assim distribuídas : 


1º JORNADA : 
Porto-Sa!guelros. 
Leixões-Leça. 
Académico-Boavista, 

2.º JORNADA : 
Salgueiros-Leixões. 
Boavista-Porto. 
Leça-Académico. 

3º JORNADA : 
Académico-Salgueiros. 
Leixões-Porto. 
Boavisia-Leça 

4º JORNADA + 
Balgueiros-Leça, 
Porto-Académico. 
Leixões-Boavista. 


5º JORNADA + 


Boavista-Salgueiros. 
Leça-Porto. 
Académico-Leixões. 


Com a concordancia dos delegados qo 
Balgueiros, Boavista, Leixões, Leça e 
Académico, foi aprovada a sugestão 
apresentada pelo engenheiro Vidal Pi- 
nheiro, no sentido do F. Clube do Porto 
interferir apenas na pontuação para o 
campeonato regional 

O delegado do F. Clube do Porto, 
Ivo de Araujo, com toda a ciareza, d 
liberdade de acção aos seus colegi 
1.º Divisão. 

Não podendo utilizar o seu campo 
—Estádio do Lima-—por motivo de obras, 
o Acadêmico, na 1º e 3. jornadas, efec- 
tua os jogos no campo dos seus adversá- 
rios e na 5.º jornada, joga no campo do 
Luso, para não prejudicar a orgâniza- 


ção do jogo Leça-Porto, 


Reuniram, ontem, na Associação de 
Futeboi do Porto, os delegados da 2+ 
Divisão: Candal, Vilanovense, Gaia, 
Colmbrões, Infesta, Aves, Paredes, Er- 
mesinde, Pedrouços, Progresso, Valada- 
res, Cruz, Atlético é O. do Douro. 

Para à formação séries e sorteio 
do campeonato da 2.º Divisão, foi neces- 
sário efectuar-se duas fórmulas: uma, 
para 12, e outra para 16 concorrentes. 


12 CLUBES — SÉRIE A — (PORTO) : 
1 — Pedrouços. 2 — Ramaldense, 3 — 


Progresso. 4 — Ermesinde, 5 — Aves. 6 
— Infesta, 
SBRIE B— (GAIA): 1 — Candal. 2 


— Avintes. 3 — Vilanovense. 4 — Pare- 
des, 5 — Coimbrões. 8 — Gala. 


16 CLUBES —SÉRIE A: — Cruz 
2 — Progresso. 3 — Pedrouços. 4 — Ei 


mesinde, 5 — Infesta. 6 — Atlético, 7 
— Ramaldense, 8 — Paredes. 

SERIE B.:1 — Oliveira do Douro, 
2 — Avintes, 3 — Vilanovense. 4 — 
Aves 5 — Gi 6 — Vaiadares. 7 — 
Coimbrões. 8 — Candal. 


JOGOS PARTICULARES 


€. do Porto-Famalicão, amanhã, 
no campo «Soares dos Rels» 


O representante da A. F. de Braga, 
no Campeonato Nacional da I Divisão. 
F. C. de Famalicão, joga, amanhã, pe- 
las 16 horas, no campo «Soares dos 
Reis», com a equipa do F. G. do Porto. 

Os famalicenses, em boa forma, 
como o demonstraram no jogo efec- 
tunado na Póvoa de Varzim, com o Vi- 
tória de Guimarães, campefio regional 
da sua associação, pretendem confir- 
mar o seu valor futebolístico, nã par- 
tida de amanhã. Antes, às 14 horas, ns 
reservas do F. C. do Porto jogam com 
a categoria do honra do novenso. 


Leixões-Académica de Coimbra 


O Leixões realiza, amanhã, no seu 
campo, um jogo com a Associação Aca- 
démica de Coimbra, representante do 
seu distrito no Campeonato Nacional 
da I Divisão, 

Antes deste encontro, a turma do 
Ramaidenso efectua um jogo com as 
roservas do Leixões, 


Infesta-Pedrouços, no campo 
das «Laranjeiras» 


Em S. Mamedo de Infesta, no cam- 
po das «Laranjeiras», efectuá-se ama- 
nha, um festival desportivo de home- 
nagem aos jogadores da equipa do In- 
festa, com O seguinte programa 

As 15 horas: Infesta (reserv 
nhora da Hora (1. categoria. 

A's W horas: Infesta-Pedrouços (1.º 
categorin). 

Disputâm-se duas taças.e o produto 
é a favor dos jogadores, sendo pedido 
aos associados para pagarem à aua en- 
rada. 


Sport O. de Rio Tinto-Desportivo 
de Portugal 


)-Se- 


No campo da «Ferraria» efectua-se 
amanhã, pelas 16 horas, um jogo ami- 
gável entre o Sport Clube de Rio Tinto 
e o Desportivo de Portugal, apresen- 
tando o grupo local novos elementos 
que devem alinhar no campeonato re- 
zional, 

Antes, as reservas do Sport jogam 
com um grupo a designar. 


Cantdelo- F. C. de Gain 


Para abertura da época de futebol, 
em Canidelo. jogam amanhã, as cat 
gorias de honra do F. CG. de Gala e do 
clube local. 

Este encontro, que se efectua às 16 
horas, está despertando grande iínte- 
resse e os dois grupos apresentam- 
integrados de todos os seus compi 
hentes. 

Os desportistas locais preparam-se 
para receber, condignamente, o apre- 
ciado clube ialvi-negror 


Bolenenses-Oliveirense, amanhã, 
em Estarreja 


Inaugura-se amanhã em Estarreja, 
com a assi-tência das figuras mais re- 
presentativas do desporto nacional é 
das entidades oficiais do distrito de 
Aveiro, o novo campo de jogos do Clube 
Desportivo de Estarreja efectuando-se 
uma. partida amigável entre o Bele- 
nenses, campeão nacíonal da I Divisão 
e a tórma do União Desportiva Oll- 
veirense, 


O Académico de Viseu, joga em 
Aveiro, com o Beira-Mar 


Mário Duarte. Jo 
15 horas e meia, 
do Academico, do 


—No Estádio de 
cam amanhã. pelas 
Ds KIUDOS de Nonra 


Viseu o distrital é do Sport ch 
de Bo 

Com este Jogo. farsea a abertura da 
óvoca nesta cldad 

AS «reservass Delramarenses defrontar 
se-ão com um grupo desta região, antes 
daquele Jogo, 

Os aficionados locais aguardam, <om 

se, a primeira exibição em Aveiro 

«turmas do Beira-Mar, recente vesico 
dora da Associação Academica, de Com 
dra. no Campo de Santa Cruz, 


FUTEBOL 


Campo do Leixões 


Domingo, 8 de Setembro 
às 17 horas 


e xões- Acoiémico 
ce Combra 
as 15.30 
Leixões (reserva) 


Ramaidense F. C. 
(honra) 


VARIAS NOTICIAS 
O alargamento da IX é HI Divisões 
da A. F. do Porto 


Concluidos os trabalhos das divas 
assembleias gerais, o alargamento da 
II e III Divisões, é devidamente «loga- 
lizado, na reunião de segunda-feira, 
com a modificação do regulamento 

Um contra-tempo, muito contingente 
no desporto, pode modificar o caminho 
já Iniciado pelos delegados nas duas 
últimas assembleias gerais... 

Nas duas divisões, o número de clu- 
bes passa a ser de 32, assim distri- 
buidos: - 

Il DIVISAO — Ramaldense, Pr 

resso, Infesta, Cruz, Pedrouços, Até 


ico de Rio Tinto, Ermesinde, Aves, 
Paredes, Gaia, Avintes, Candal, Oll- 
veira do Douro, Vilanovense, Coim- 


brões é Valadares. 

III DIVISÃO — Cut, Tirsense, Bon- 
tim, Figuetrense, Varzim, S. C. de Rio 
Tinto, Rio Ave, Penafiel, Valonguems 
Custoias, Castelo da Mala, Rebordiões, 
D. de Portugal, Senhora da Hora, F'ron- 
munde e Matosinhos, 


A A. F, do Porto continua, hoje 
| e amanhã, a vistoria aos campos. 
e manhã, a A. F. do Porto 
em cinjênto com ” 0º conselho  técmico, 
efectua a vistoria aos campos dos clur 
des seguintes: Gaia, Gervide, Oliveira 
do Douro, Avintes é Crestuma, hoj 
Aves, Rebordões, Tirsense, Beiriz, Wa 
zim, Desportivo da Póvoa, Rio Ave e 
Castelo, amanhã. 

Os clubes filiados na A. F. do Porto 

reunem na segunda-feira 
Para alteração de uma disposição 
regulamentar, os clubes da A. F. Porto 

reúnem, na segunda-feira, pelas 21,50 
horas. 

O Custoias está a ser treinado 
por Manuel de Sousa 


O antigo guarda-redes do Boavista 
Manuel de Sousa (Casoto), está, à 
treinar o grupo do Custolas 1, Clube. 


Estão filiados na A. F. do Porto 
58 clubes 

Fillaram-so na Associação de IWute- 
bol do Porto, na ópoca de 194647, cin- 
quenta o três cl ne formam A 

, Me III Divisões é + indi- 
cádos por ordem alfabética, e que são 
os seguintes: 

Acadêmico F, C., 
Assos, D. S. Pedro da Cova,, Atlético 
CG. de Gervide, Boavista F. €., Bonfim 
F.C, Canidelo Sport Clubo, Clube A. 
de Rio Tinto, C. D, das Aves, € 
do Candal, C. D. Ledes do Freixo, C. 


Amarante F, €., 


D. de Penntiol, C. D. do Portugal, 
Belriz, 


D. de 


fo) 
de 5. 


F. de Valadares, C. R. Ataen: 

toias F, €., Ermesinde 5, €. 

rão F. C, F.C, de Avinte 

Crestuma, F. C. da Foz, F.C. Gala, 
F. C. de Infesta, F. C, de Oliveira do 
Douro, F. C. do Porto, F, C, do Ro- 
bordões, F. C. Tirsen Gens 8. €, 
G. D. da Cuf, Leça F. C., Loixões S. 


€., Pedrouços 'A. C., Ramaldense F. C., 
Sport €, Castelo da Mala, 8. C, Fanze- 
rensc. 8. C, de Freamunde, S. C, de 
Rio Tinto, S. C. Senhora dá Hora, 5, 
&: 9, Salgúolron, Sport Progreso, 8. €. 
do Coimbrões, $. O. da Cruz, 8. C. de 
Francos, União D. Sousense, União D. 
Valonguense, União S, C, de Paredes, 
Varzim S, €, e Vilanovenso F. Clube. 


Uma nota da Federação, sobre 
a Inscrição de jogadores 


Da Federação Portuguesa de Fute- 
bol, recebemos a seguinte nota: 

“A inscrição para a disputa de cam- 
peonatos oficiais e provas particulares 
só poderá fazer-se mediante autoriza- 
cão especial da D. G. dos Desportos 
ou licença da Federação, sendo meia 
obrigatória a Indicação da Associação 
e do clube à que pertencem. 

Para a obtenção das licenças é ne- 
cessário: 

1.º — Ter a Idade minima de 18 anos, 
comprovada pelo bilhete de Identidade; 

— Possuir documento de aptidão 


fisic; 


8.0 Ter bom comportamento moral 
o civil 

4.º Saber ler e escrever; 

5.9 — Ter ficha médica no clube, de- 
vidamente actualizada; 

6.º — Frequentar com assiduidade e 
aproveitamento um curso do ginástica: 

7.º — O mais que as leis determizem. 

As provas exigidas nos nº 3.0, 4.º 
5º e 6º serão apresentadas pelo pró- 
prio clube e sob à sua responsabilidade. 
A do n.º 2º será prestada no verso do 
boletim de Inscrição 

Os impressos de pedidos de licenca 
serão fornecidos. pela Federação às 
Associações, 

A Federncão fornecerá. 
às Associações os cartôes-licença, 
serão debitados pelo seu custo, 

A licensa constará deste cartão pas- 
sado pelas Associações e terá n vall- 
dade de três anos. 

Havendo extravio, mudança de clube, 
deterioração da licenca ou mudanca de 
categoria. é necessário um novo Cartão. 

Os clubes enviarão anualmente para 
a Federacão. por intermédio das suas 
associações regionais, os pedidos de 
licenca, acompanhados dos respectivos 
cartões, 

As licencas são solicitadas até 30 
de Setembro. sendo permitida a sua 
passagem durante todo o período da 
época oficial. 

Admitem-se pedidos extraordinários 
dp licencas que deverão dar entrada 
nã Associação distrital a que pertence». 


Os árbitros da Comissão Distrital, 
para os jogos de amanhã 


igualmente, 
que 


Foram. indicados para os Jogos de 
amanha. os seguintes filiados da Oomis- 
são Distrital 

Leixões Academica de Colmbra, Aves 


Uno Lourenço, 
Ermesinde-Aves. José Proença 
Atletico-Proxresso, Celestino da Costa 

Barbosa 
Coimbroes- Valadares, 

to da Costa 


Bernardino Pin: 


Freamunde-Fate. Antonto Ferreira Coe 
lho 
Canidelo-Gata. Joaquim velra da 


Gosta. 
Sport Clube de Rio Tinto-Desportivo 
de Portugal, Teofilo Melo. 


CICLISMO 


Rescaldo da Xi VOLTA A PORTUGAL 


O emartanistas F. Jd. MOREIRA, 
foi recebido, vitorlosamente, 
em Barcelos 


homenagens nos «voltstass do Norte 
uam. de toda a parte do distrito os 
tas são reciamados, afim dos des 
poderem ver de perto e manifes- 
E-ihes 0 seu apinuso — sempre seguido 
de dadivas valiosas, 
Depois da apoteótica recepção de que 
nesta cidade, o «martanistas 
F. 3. Moreira recebeu da população de 
Harcelos e de Barcelinhos inequivocas pro- 
vas de estima e admiração. 
mpannado pe; artanos Antônio 
Rodrigues Melo, o bi-titular nacional re- 
cebou a homenagem das populações cita- 
na pretérita quarta-feira. 
Na sede dos Bombeiros de Barcelos 
Ou-5e UMA sessão solene, tendo usa- 


portista 


do da palavra o nosso solicito correspon- 


dente desportivo em Barcelos, sr. José 
que deu as bous-vindas a F. J. 


disso do prazer que os barce- 


Teixeira, 
Moreira, 


u para 
rente mais valoroso. Alu- 
de luta, m 
(Vai 
que a gente da cidade e locais do conce- 
lho seguiram a sua prova, 

O nome de António Rodrigu 


to, também, muito distinguido, 
No final da sessão — que leve à pre- 


sença de muitas centenas de pessoas € 
toi oferecido a 


árias colectividades 
Moreira vailosa prenda. 


Por tim, O cielista-emartano» não pode 
esquecer à emoção que sentia e confes- 
sou-se muito reconhecido. 


A população de Valongo e de Sobrado 
recebeu, festivamente, o seu 


conterrâneo 
Só ontem o grande estradista do 
E. C. do Porto póde chegar à sua terra 


O vitorioso clelista teve em Valongo 
e em Sobrado carinhoso acolhimento. 

Desde a entrada da sua freguesia até 
no local onde reside, multidão compacta 
delirantemente o valoroso atleta. 
pguetes e musica não faltaram; tudo 
à volta de Moreira, que para todos teve 
um sorriso de agradecimento. 
ndo as manifestações terminaram 
enageado encontrou-se com o seu 
sta é vários amigos, que o foram 
convidar para uma festa, em sua homena- 
gem. que deve realizar-se na próxima 
quinta-feira, 

O presidente da edilidade valonguense, 
sr. dr. João Vale, esteve no facto da gran- 
diasa manifestação e cumprimentou 0 ho- 
menageado. 

Em breve realizar-se-ão sessões de ho- 
menagem, das quais se deve salientar a 
que vai ser dedicada pela Camara Muni- 
espal de Valongo. 


Império, foi distinguido pelos 
seus conterrâneos 
Ante-ontem, um grupo de amigos e 
conterraneos do gondomarense Imp. dos 
Santos — que ganhou nova moral —, cuja 
actuação na Volta foi por nós posta em 

relevo, distingulram-no com um Jantar 
<> 
Dedicado ao mesmo ciclista, será ser- 
vido, amanhã, num restaurante desta ci- 
dnde, um jantar, ao qual devem estar 
presentes muitos amigos. 
<> 
Para o dia 22, está fixada grande ses- 
são solene, em Fanzeres, durante a qual 
usarão da palavra várias pessoas. 
Em seguida, Imp. dos Santos receebrá 
valiosa medalha em ouro — como prémio 
do seu reconhecido valor e esforço. 


O «academistas de Vila do Conde, 
Antônio Castro, recebe, hoje, 
|. a homenagem dos conterrâneos 
Os vilncondenses, que dedicam especial 
atenção à bicicleta e que já tiveram um 
clube que durante anos marcou desta- 
cada personalidade, vão distinguir, hoje. 
9 «amador» António Castro, que em ré- 
presentação do Académico muito se dis- 
Enguiu na Volta. 
Valoroso atleta, 


o modesto António 


REMO 


-. 
O Clube Fluvial Portuense, inicia 
amanhã, o seu programa das 
festas comemorativas do seu 
70.º aniversário 


Com as provas Intersoclos, o Clube 
Fluvial Portuense. inicia amanhã, o seu 
programa das festas comemorativas do 
mº aniversário. 

A alrecção do «velhos clube portuense. 
em” colaboração com os seus associados. 
elaborou um culdadoso programa, no sen- 
tido de dar maior brilhantismo às festas 

Amanhã. no rjo Douro, disputam-se as 
provas de remo. destinadas ás catego- 
de principiantes, em embarcaç/ 

Skifts, Runners, 2 Sheel e 4 Re 


tino 
mos, 

As vrovas iniciam-se pelas 939 horas, 
estando Inscritas as seguintes tripulações 
Sklifse — Josó Rubin, Fernando Morei 
A de Sousa 
A's 10 horas — «runner inleiadoss — 
Armando Silva Costa, Joaquim do Car- 
mo e Narciso Ruivo-tim.. Francisco Pe 
relra. Avelino Sotero Simões, Antonio 
Francisco da Silva-tim, 

A's 40.90 horas — «2 memos Shelly — 
Josh Pereira Azevedo, Adriano Magalhães 

usa, José Rubln—tim. “ 

José Rubin—tim, Fernando At- 
meida Mendes, Manuel Gonçalves, Libo- 
rio Peretra-tim. 

A's 41 horas — «4 remos — Antonio 
Francisco Silva, Avelino Sotero Simões, 
« Joaguim Bastos Junior-tim.: José Ru- 
bin. José Pereira Azevedo, Agrinaldo Fer- 
reira Rosa, Adriano Magalhães Sousa € 
Josó Ca timoneiro. AM. 


NOTAS AVEIRENSES 


O campo de Jogos da cidade 


ro, 


Está infclada a nova época da bola 
—a«o desporto rei», Consequentemente, 
redobrou a actividade dos sectores direc- 
tivos, aumentaram imenso as canseiras 
dos que têm a seu cargo os destinos dos 
clubes. 

Sobre os ombros dos dirigentes, dos 
consctenciosos, dos dedicados, pesa o 
enorme fardo das pequenas e grandes 
coisas que constituem a complicada en- 
grenagem da serência, o conjunto dos 
trabalhos que levarão ou não a bom 
termo, mais uma nova temporada de 
futebol. Na capita! do distrito os diri- 
gentes do Beira-Mar estão a realizar, ao 
que parece, apreciáve) acção no sentido 
de eievar o nível do «associations local. 

Vem “sto a propósito — olhando para 
outro capítulo da actividade — igual- 
mente de considerar, do terreno de jo: 
os do nosso Município, que, | infeliz- 
mente, não se encontra ainda à altura 
das necessidades e da categoria da ci- 
dade. 

Bem sabemos que a Camara, sobre- 
carregada com os encargos das impor- 
tantes obras do saneamento, do abaste- 
cimento de água potável e do arranjo 
e construção de novos pavimentos, em- 
penhada, enfim, num grandioso progra- 
ma de me.horamentos, não pode acudir 
a tudo de uma só vez. 

E” notória, tem sido demonstrada a 
bon vontade” do actua! presidente do 
Municipio, o ilustre professor sr. dr. 
Alvaro Sampaio, no auxílio ao desporto 
local. A* Camara devem já os desportis- 
tas, além de outros benefícios, a nova 
orientação do rectanguio do futuro Es- 
tádio de «Mário Duarte», parte da cons- 
trução da bancada e a utilização dos 
baineários. Todavia e para que se evite 
a tempo a perda de tudo ou quase tudo 
que dentro do magnífico recinto a Ca- 
mara tem reaizado, impõe-se a constru- 
ção de um portal e bilheieiras, embora 
com carácter provisório, na entrada pelo 
lado da Avenida das Tílias, do Parque. 
e de uma pequena porta na entrada de 
Acesso do CAMPO, Pelos grupos e dirigen- 

5. 

São imprescindíveis as vedações a que 
nos referimos e até 4 manutenção de 
um guarda privativo não seria desca- 
bida, 

Evitar-se-lam a destruição da ban- 
cada, que à pouco e pouco vai desapa- 
recendo com o sucessivo «arranque, das 
tábuas, a «invasãor de toda a gente— 
miudos e graudos — que, barbaramente, 
leva para o rectangulo do jogo os mais 
variados «obstácuioss tornando o piso 
impraticável e perigoso, 

Acabar-se-ia, proposilado, com o der- 


rube das vedações e tantos outros actos 


de verdadeira seivajaria. 

Com às medidas que, despretenciosa. 
mente, preconizamos, não podia, no me 
nos, O futuro estúdio, dentro” da sua 


im em acolher o homem que 
o exito da Volta 


actuação durante os 18 dias 


trou aosstradista de Sobrado | ao emartanistas F. J, Moreira e ao «en- 
KO) o entusinamo é o interesse com 


Meio, 
que apoiou materinmente o bi-campeho, 


Castro é credor da homenagem, pois fez 
tudo para honrar o nome da sua terra 
e do seu clube, E conseguiu-o. 


E se à felicidade 0 tem acompanhado, 
Castro ficaria no quadro da classificação 
geral muito acima do 8º lugar 

A homenagem está marcada para a 
sede do Rancho das Rendilheira do Monte, 

Américo Rodrigues Naia é um dos 
grandes entusiastas para 4 sessão de hoje 

excelente oportunidade para os vila- 
condenses demonstrarem a António Cas- 
tro o seu apreço pelas brilhantes provas 
atléticas e civicas de que deu provas nã 
maior manifestação desportiva nacional. 

<> 

Na próxima semana, além da 
gem dum grupo de «academi, 
manifestação por parte de «al 
residentes no Bonfim, e duma manifes- 
tação de elementos afectos ao clube do 
Lima, Antônio Castro receberá a gratidão 
do Académico. 


homena- 
», duma 
negros» 


Uma homenagem a F. J, Moreira 
e M. J. Pereira 


O G. D. do Cinema Julio Deniz estã 
a elaborar um programa de homenagem 


carnados M. J. Pereira. 

A homenagem será prestado num dos 
intervalos de um espectáculo cinemato- 
gráfico, improvisando-se, para o efeito, 
uma sessão solene, na qual fará uso da 
palavra o nosso colega José G. Ribeiro 
— «Z. de G» 

Tanto ao bi-campeão nacional como 
ao dedicado «salgueirista» serão ofertadas 
valiosas tação de prata. 

O G. D. do Cinema Julto Den!z conta 
com a presença dos clubes portuenses, 
acompanhados das suas bandeiras, 


O «amador» do F. O. do Porto, 
Joaquim Sá, é hoje homenageado 


SÃO ROMÃO DE CORONADO, 5. 
Por iniciativa de Joaquim Moreira de 
Azevedo, António Luís Pinto e Pedro Gon- 
calves da Silva, com a colaboração dos 
desportistas desta localidade, efectua-se 
no sabado uma homenagem do «amador» 
do F. €, do Porto, Joaquim Sá, que tão 
briosamente soube representar à sua re- 
gião na undécima Volta. 

Pretendem os desportistas de São Ro- 
mão de Coronado, na festa de hoje, con- 
sagrar um atleta do nosso concelho que 
foi um dos melhores classificados na gran- 
díosa competição velocipédica que termi- 
nou no domingo. — J. P. 


Vai realizar-se o «Circuito 
de Rio Tinto» 


O popular lugar de Rio Tinto vai, este 
aho, ter a sua prova — o Circuito local. 
À Comissão organizadora começou já 
com os seus trabalhos e tudo leva a crêr 
que a prova de agora ultrapassará, em 
muito, as anteriormente disputadas, 

O Circuito de Rio Tinto, pelas suas 
características e, também, pelo valor que 
representa, é uma competição que deve 
ser amparada por todos. 

Além dos estradistas portuenses, a 
Comissão está a envidar os melhores es- 
forços para que estejam presentes repre- 
sentantes dos clubes de Lisboa. 

Oxalá os riotintenses ajudem quem 
tanto trabalhado e dêem ao Circuito deste 
ano a máxima colaboração, afim de po- 
dermos assistir a grandiosa jornada, 


Realiza-se amanhã, a grande 
gincana de Francelos 


Com elevado numero de concorrentes 
já inscritos, va! realizar-se, amanhã, no 
rque de Francelos, a anunciada gin- 
cana velocipédica. Esta organização do 
Parque daquela praia constituirá interes- 
sante acontecimento desportivo elegante, 
visto tomarem parte muitas senhoras da 


aos 


mar ; Eee 
“Os São constituídos por doze 
valfosas taças, destacando-se entre elas & 


taça «Parque de Francelos». 

A competição terá início às 15 horas. 
conservando-se aberta & inscrição até essa 
hora, no Parque, onde a gincana se rea- 
liza, 


e — 


actual modéstia, apresentar-se limpo “e 
arranjado ? 


NATAÇAO — Os aveirenses nos 
campeonatos nacionais e pro- 
vas pelos nadadores do Estoril, 
em Espinho e Oliv. de Azemeis 
A Associação Aveirense de Natação, 

por convite da respectiva Federação, 

far-se-á representar nos Campeonatos 

Nacionais de 1946, a realizar, nos próxi- 

mos d'as 7 e 8, na bela piscina do Luso, 
A equipa distrital é constitudda por . 

Eduardo Guimarães, do Beira-Mar; Ma- 

nue! Rendeiro, do Murtosense; Abel Pe- 

reira Aives e Alfredo Pina Figueiredo, 
do Recreio de Águeda. 
<> 
Mário Simas, Belmiro dos Santos, Je- 
vemias Simão, Artur Mendes Silva e ou- 
tros nadadores do Estoril Praia estão 
preparados para tentativas de «rêcorda, 
em algumas provas, nas piscinas de Es: 
pinho e Oliveira de Azemeis, respecti- 
vamente, nos dias 10 e 14 deste mês, 


Fara Marques, do Sporting 
Club Pinhão, treinou no 
BOAVISTA 


O extremo esquerdo do S. G. do 
Pinhão, Marques, que treinou no 
Boavista, desta cidade, deixou boa 
impressão. 


“TIRO AOS POMBOS 


== 
O torneio de «encerramento» do Clube 
de Caçadores do Porto, inicia-se 
hoje, com provas de «skeet» e 
«prancha» — Amanhã disputa-se 
uma prova de pombos 


Por tradição, os torneios de sencer- 
ramento» do Clube de Caçadores do 
Porto revestem-se de concorrência in- 
vulgar e de grande entusiasmo, E' a des. 
pedida da época e poucos são os atira- 
dores que não querem tentar a possibi- 
lidade de «fechar» as pombeiras com 
«chave de oro», Portanto todos se habi- 
litam — comparecendo, 

Assim, O torneio de «encerramento 
do ciube da Quinta de Salgueiros, que 
se inicia hoje, promete, para não fugir 
à tradição, constituir acontecimento de 
grande vulto e não menos propaganda 
do tiro de «stand». 

O programa das provas é q que segue ; 

Hoje: às 15 horas — «Skeetys — 1 voita, 
em «handicap». Inscrição, 100$. Prémios : 
1º, taça; 2.º e 3º, saivas de prata. 

A's 17 horas— «?rancha» — «Pouler 
em 25 pratos, na distancia andicap». 
Inscrição, 100$00. Prémios: 1.º, taça; 2.º 
e 3, salvas de prata. 

Amanhã — Prova de pombos — «Pou- 
le» em 5 pombos. Distancia, 25 metros. 
Inscrição, 100500. Prémios 
12008; 2%, 1 
5005; 6.º, 4008; e 8 

Arrematação de armas. 

— 2 

Festivais desportivos 

re 


O do Atlético de Rio Tinto 


Organiza uma comissão de festas, hoje 
à noite e amanhã de tarde, um festival, 
com o seguinte programa : 
Sábado : arraial minhoto, na Avenída 
da Estação, com vários divertimentos. 
Domingo: um jogo de futebol entre 
o Atlético e o Progresso. 


As festas comemorativas do aniver- 
sário do Alma Portuense F. O. 


Com à etectivação da sessão solene, 
na sede do clube, à direcção do Alma 
Portuense Futebol Clube, inicia hoje, as 
festas comemorativas do X aniversário, 
que este ano promete decorrer com 
maior brilho. 


O do Orfeão da Madalena 


Amanhã, na praia da Madalena, às 
16 horas, dois grupos do Orfeão da Ma- 
dalena — A. e B.— defrontam o grupo D. 
do Colégio dos Ortfãos, num jogo de 
Voleibol. 

A comissão organizadora, querendo 
homenagear O simpático grupo do Colégio 
dos Orfãos, pede a todos os desportistas 
locais à sia comparência, amanhã, no 
festival. 


NATAÇÃO 


o 
a” volta dos campeonatos femininos 


nDresslonaram-nos bem, como já o 
focamos. a actuação brilhante dos nada- 
dores concorrentes aos campeonatos dis- 
tritals femininos, efectuados na Granja 

Duma forma geral, os concorrentes 
mostraram-se bem preparados, embora 
demonstrando quase todas, falta de con- 
tacto com a piscina, 

As viragens, foram «O quebra-cabeçasr 
das nadadoras. Apenas uma. Zalda Frau- 
ca Pinto se portou mais regularmente. 

Descontada as «viragens» as nadado- 
ras mostraram-se com acentuada melho- 
ria: referimo-nos claro estã, aquelas já 
nossas conhecidas. 

Adila Fiel. melhorou. E" certo que 
nos 100 metros livres, O seu «crawls de 
frente. talvez à prejudique um pouco nos 
tempos. Nada com clegancia é o titulo 
de 100 metros está bem 


gue 

Zalda França, está, em boa forma 
patentcando, um trabalho largo e per- 
feito vem Já dos seus primeiros con- 


tactos com a água. sob a orientação dum 


costas, entro. 


tecnico competente, Joaquim Lago: 

Maria Madalena Lobo da Fonseca, a 
unica representante do Vianense, fez ga- 
la das fartas qualidades que possuiu. 
Porém à sum acentuada modesta, com 
vase principalmente, na falta de conhe- 
cimento do seu real prejudica-a 
um tanto. Quando se compenetrar que 
é dotada de intuição natural para a na. 
tação. Os seus stempose devem causar 
sórias apreensões à muitos homens, Por 
isso mesmo, o Ltulo que uíantém está 
bem entregue. 

Em seguida hos focar Aurora 

elra dos rapariga que cha- 


mou à atenção Dela sua velocidade o bom 
estilo, 

Pode afirmar-se 
cão da época. 

O Salgueiros. deve 
causar calafrios ao campeão colectiva 
desta enoca-F. O. do Porto. 

A terminar. destaquese à 
ria Oristina de Sousa Teixeira, Notol-se 
nesta nadadora que foi do Algés e Dá- 
fundo. aquela escola que é apanágio do 
grande clube-lisboeta: porém, Maria Oris- 


foi à maior revela- 


na proxima época 


sénior Ma- 


tina. acusa à larga ausencia de treinos, 
o aue não admira se afirmarmos, que 
esta nadadora ha quatro épocas estava 
afastada da modalidade. 


Esperemos para a proxima ópoca, pa 
ra aquilatarmos melhor O seu real valar 
que neste prime! 
possuir 


o contacto nos pareceu 
A. das, T. 


O Clube «Os Galitos da Foz», orga- 
niza amanhã, a prova «Prémio 
Camões» 


Este clube efectua amanhã 
va de natação. inter-clubes. 
O clube organizador participa aos clu- 
especialidade. que à inscrição tor 
hoje, às B horas. 
largada esta marcada para as 41 
horas sendo a reunião dos nadadores fei- 
ta uma hora antes, no marégrafo da Can- 
tarelra. na casa dos Pilotos. 
Os prêmios a disputar, são os seguin- 
Te 
Taca «Nelinha Leites. oferta de Julto 
Leita é um Volume de «Os Luziadas», 
oferta da Livraria Porto-Editora. 


esta pro 


Na piscina do Luso, iniciam-se hoje 
es campeonatos nacionais 


Organizado pela Associação de Coim- 
bra, mor incumbencia da Federação Por- 
turuesa, iniciam-se. hoje, na piscina do 
Luso, os campeonatos nacionais, com à 
inscrição dos melhores especialistas, 


Campeonato nacional da Mocidado 
Portuguesa - 

Na Piscina do Sport Algés e Dafundo 
val realizar-se. amanhã e depois o cam- 
Deonato nacional de natação da Mocida- 
de Portuguesa, no qual tomam parte as 


equinas representativas das Divisões do 
Douro Litoral, Beira Litoral, Ribatejo e 
Estremadur: 


33 m—brucos: 1009 m.—bruços; 34 m— 
crawl- 100 m. costas: 33 m. briços : 400 
m—crawl: Sm. costas; 3x66 m-equi- 
nas. estilo, costas. bruços é crawl: à3 m 
—brucos : 7x33 m.—equipas. estilo livre 

O juri de honra é presidido pelo sr 
Ministro da Educação Nacíonal é consti- 
tudo pelo Subssecretario de Estado da 
Educacão, Comissário Nacional da M. P., 
Director Geral da Educação Fisica, Des- 
mortos e Sauda Escolar e Director dos 
Serviços de Educação Fisica é Desportos 
da Mocidade Portuguesa, 

Do furl das provas fazem parte: 

Presidente: Fernando Machado, Direc- 
tor do Centro Especial de Nai 
bitro- Francisco José q 


vogal: Carlos Pereira da Silva, Repre- 
sentante da Associadão de Natação de 
Lisboa: Juiz de Partida; Fernando Sa- 
cadura. Inspector de Natação): Juízes de 
chegada Manuel Gaspar, Delegado da Bel- 
ra Lioral, Vasco da Costa Jacob, Dele 
gado do Ribatejo. João Zélio Pires de Li- 
ma, Delegado do Douro Litoral, antonio 
Afonso Palla. Delegado da Estremadura. 

Cromometrista: da Comissão de Arbi- 
tros € Cronometristas. 


= Es 
AUTOMOBILISMO 


Realiza-se em Alcobaça, & 8.º prova 
de perícia de condução 


Estão definitivamente marçadas para 
o dia 2, de acordo com a C. M, de AL 
cobaca. as provas de automobilismo que 
o tornal «O Volantes val organizar em 
comolemento do seu programa deste Ve 
rão. 

O asseio pode começar em qualquer 
ponto do Pais. sem médias nem contro- 
les: à terceira prova de perícia de con- 
ducão tem percurso igual ao da segunda 
efectuada no Estoril: haverá gincana no 
campo de Jogos da Gafa, Aguarda-se gran- 
de numero de inscritos, pois todas as 
provas tem despertado fnteresse. 

A inscrição está aberta no «Stand» To- 
más Marques, em Alcobaça, e na redac- 
cão de «O Volantes. em Lisboa. A prova 
de perícia de conducão tem seis magnt- 
ficas tacas e olto medalhas e a gincana 
três facas e três objecos de arte para as 
senhoras ; 

Os concorrentes podem chegar a Alco 
aca no sabado ou no proprio domingo, 
às 40 horas, visto a prova de perícia se 
efectuar ás 11 horas é à gincana ás 37 
horas. 


ATLETISMO 


OQ Vilanovense F. O. val organizar 
um torneio inter-clubes 


Para encerramento da época, Manuel 
dos Santos. O orientador tecnico da See. 
cão do Vilanovense pretende efectuar 
um torneio interclubes. com provas de 
estafetas, 


=> 


Imprensa desportiva 


Es 


Um número comemorativo do 10.º 
amiversário do Alma Portuense 


Recebemos e agradecemos, o numero 
comemorativo da X aniversário do Alma 
Portuense, que descreve detalhadamente 
a vida desta simpática colectividade por- 


tuense, 
= 


BELOS AGSISUBES 


= 


O. D. Leões do Freixo 


Os jogadores abaixo 
comparecem, amanhã, no campo, 
horas, para formação dos grupos de hon- 
ra e reserva: Fernando, Bessa, Fran- 
cisco, Cardoso, Neca 1, Neca II, Serafim, 
Morgado 1, Afonso, Caracol, Mário 1, 
Mário Il, Guedes, Samuel, Mamede, Cas- 


mencionados, 
las 9 


tro, Matias, Dico, Sebastião, Armando, 
Cruz, Campos, José Coelho, Ernesto e 
Teixeira. 


Roga-se a máxima pontualidade. 
F. €. de Oliveira do Douro 


Roga-se a comparência, de todos os 
atietas e associados, amanhã, pelas 9 ho- 
zas, da manhã, na sede a fim de toma- 
rem conhecimento de um assunto de in- 
teresse para a colectividade. 


Marinho Futebol Clube 


Atim de iniciar os treinos para pre- 
paração do seu grupo de Andebo,, o Ma- 
rinho F. C. convida todos os atletas ins- 
critos na época finda a comparecerem 
amanhã, 8 do corrente, às 9 horas da 
manhã ho campo de Francos. 

Convidam-se também todos os associa- 
dos que queiram praticar a modalidade 
o mparecerem no mesmo, à mesma 

ora. 


Unidos F. O. de Barros Lima 


Pede-se a comparência dos jogad 
res abaixo mencionados para compara- 
cerem, pelas 14,30 horas, no campo 
«Soarés Martinsr, para jogarem com 
iguais categorias dos Ardinas F. Club 

Reservas — Heitor; Cocas é Alf 
do; Artur, Jorge e Luis; Manuel, Al- 
merindo, Lobo, Caçador e Cardoso. 

Honra — Mário; Cruz e Castro; Ar- 
maldo, Chico e Mendes; Terra Seca, 
Carnéiro, Marcelino, Cipriano e Pres- 

calina, 


PATINAGEM 


Hoje, à noite, no rink do Lima, com 
entrada livre, disputa-so à 
2. jornada dos campeonatos 
de corridas 


Devido à chuva, a primeira jornada 
das corridas de pátins realizadas ante- 
-ontem, não teve o brilho desejado; a 
chuva prejudicou extraordinaramente à 
obtenção de bons tempos e Os patinado- 
res correram sérios riscos, porque o 
«ink» molhado torna-se muito perigoso, 
especialmente nas curvas. No entanto, 
estamos esperançados que o tempo, hoje, 
à noite, contribuirá de certo modo para 
o derrubamento de diversos récordes. 
Não temos duvida pela nossa parte que 
os tempos regionais serão melhorados 
se q «tink» estiver sêco. . 

A entrada para o publico é livre, q 
que nos leva a supor que teremos outra 
enchente como na quinta-feira. Os nossos 
patinadores contristados com a chuva 
que caíu na primeira jornada que os im- 
pediu de bater rêcordes, estão desejosos 
de fazer hoje bons tempos, o que não 
será diflci,, devido à sua forma. 

A equipa de «juniores, do Acage- 
mico, tem fartas possibilidades de me- 
lhorar todos os seus récordes, porque w 
equ pa constituída por: Fuentefria, Mon- 
taivão e Matos é extraordinariamente 
homogenea e dá-nos a garantia de bons 
tempos, 

Por sua vez, os principiantes têm 
bons elementos, especialmente Manuel 
Fernandes que deve derrubar todos os 
récordes individuais, enquanto nos «sé- 
niores», não deve surpreender a queda 
dos melhores tempos do Norte 

Logo, à noite, portanto, vamos ter 
magnífico espectáculo, na pista do Lima. 

Na segunda-feira, faremos os comen- 
tários às duas primeiras jornadas de cor- 
ridas em patins. 

O sorteio do campeonato nacional ne 
oque: em patins, ontem pubiicado no 
nosso jornal, veio reforçar uma crónica 
publicada por nós, pois demos antevisão 
do resultado, como lógica do reguia- 
mento desta prova 


Resultados da jornada final 
dos campeonatos do Sul 


Com numerosa assistencia, realizou-se 
ontem, à n no rink do Sport Lisbon 
e Benfica, a terceira e ultima Jornada 
do campeonato regional do Sul de patl 
uazem 
Os resultados foram : 
Seniores 3x1.000-1.0 equipa A, do Ben 
fica. 6 m. 4 s. 6/10. novo record nacio- 
nal (Carlos Ventura Ferreira, Abilio 
2º equipa B, 
: 3.º Cascais, 


Reva é Joaquim Oliveira) 
do Benfica, 6 m. 6? 5. 6/ 
:m 


105. 


Benfica 
; 20 Am 
Benfica, “38 a, 


ha 45 minutos: 1.º equipa do 
metros — novo record na- 
ais, 6,85 metros; 3.0 Ben- 
fica, B. 6425 metros sa 
xincipiantes: 500 metros — 10 Rm 
Rodrigues, Ben 1m 65, 4/10; 20 
Waldemar Ferreira € Feliciano Lira, 


bos do Benfica, 1 m. 7 8, 6/14. ses 
Principiantes 2x5) metros — 1.º Beu 

fica A. 3 m. % 5, 1/10, novo record na- 

clonal: 2.º Benfica B, 3 m. 20 s. 5/10 


Juniores — JO metros — 1,0 José Lis 
boa Benfica, 39 s. 9/10, novo recorg na 
cional: 2.0 José Antonio, Benfica, 41 8; 
o Fernando Oruzelvo, Benílca, 42 's 

3x300 metros — 1.0 Benfica À, (José Liz 
boa Cruzeiro é Carvalho), 2 m. 4 s. 2/10, 
novo record nacional; %* Benfica B, & 
m. 65, 

Pontuação: Seniores : 


Benfica, 72,5; 


Benfica 68. 
Principiantes Benfica 67. 


— à 
BASQUETEBOL 
Vasco da Gama-Fluvial, treinam 

amanhã 


Os vascalnos e os fluvialistas, reall- 
zam. âmanhã, no campo do Fluvial, dois 
treinos em primeiras € segundas, Do Vas. 
co da Gama devem combarecer às 91,45 
os Jogadores: Domingos, Raul, Alvaro, 
epi Sia Dili e Matinha e ás 

SO: “alentim, Hermínio, Pima, a 
Leite Abilio. a 


Vasco da Gama-Continental 


Treinam. amanhã, no Parque das Ca- 
mélias as categorias juntores e primet- 
ras do Continental. com os juniores o um 
misto do Vasco Os vascalnos alinharão 
às 9L45 


TENIS 


= a 
Continuam, no Luso, os campeonatos 
do Centro de Portugal 


LUSO. 5 — Com grande interesse, con- 
tinuaram hoje, os campeonatos de Tents 
do Centro de Portugal, com os seguintes 
resultados : 

Carlos Braganca é João Antonio Gon. 
calves venceram por falta de comparen- 
cia. respectivamente Hardy Junior e Fer. 
nando Saturnino; João Talone venceu 
José Antonio Goncalves 11.0 e 61; Ken- 
dall venceu Jaime Cunha Rosa. 63 e 61: 
David Cohen venceu Mario Meunter, 63, 
57 6 63; Serra é Moura venceu Alfredo 
Lopes da Silva. 60 e 62. 

Na Drimeira eliminatoria de pares-ho: 
mens Serra é Moura é O engenheiro An 
Aré Navarro venceram o duo Cunha Ro- 
sa-João Silva. 60 e 60, 6 Jonquim Nunes 
dos Santos-José Antonio Goncalves vence. 
tam Mário Meunfer-Manuel Nunes dos 
Santos 63 36 e 19 

Hole realizam-se as 


finais, 
Campeonatos de Portugal, na Foz 


Estão marcados nara 11, 12 13. 14 e 
15 de Setembro. nos «courtss da Foz. os 
Campeonatos Nacionais. 

As inscrições, encontram-se abertas até 
às 19 horas do dia 10, estando Já assegu- 
rada à comparticinação dos melhores te- 
nistas de Lisboa e Porto, 


Taça «Foz» 


Se O tempo permitir, 
taca 


a disputa desta 
inicia-se hoje às 15 horas, nos 
da Foz, com os encontros já in- 


Ligações directas com a praia 
de Troia e Portinho da Arrabida 


A partir de 1 de Setembro, as esta 
ções de Terreiro do Paço Barreiro e Moi 
tijo vendem bilhetes directos para a Praia 
de Troia e Portinho da Arrábida, sendo 
O transporte de passageiros desde o porto 
de Setúbal, feito em lanchas automóveis 
Desta forma, contribui a C, P. para o de- 


senvolvimento do turismo duma das mais | Administrador Delegado. Basílio Freire 


belas reglões de Portugal. 15963 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 


demais portos dos Açores 
(com baldeação em Ponta Deigada) 


Vapor «S. MIGUEL» 


Recebe carga no RIO DOURO em 9 e 10 
* 


Para ANVERS e HAVRE 


assim como para a SUIÇA, com fretes 
corridos e com transbordo em ANVERS 


Vapor «GONÇALO VELHO» 


Recebe carga no RIO DOURO em 5 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Allandega, 20-21— PORTO, Telets 141 « 6589 


) Estado 177 
CERs 


SVEALINE 


em 
SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


4 MIMER Esperado em 10 do cor- 


rente para cariegar em 
10, 11 e 12 do corrente 
Esperado em 18 do cor- 
rente para carregar em 
19 e 20 do corrente 


s GEPFION ... 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fret: id t 
ANDI Rap a NLANDIA e interior a BÉLGICA. LUXEMBURGO, 
5 . PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA ; 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. pás Nova: CANÁRIAS, 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 
CEEE FEST DOE E 
Para 


ALEXANDRIA, HAIFA, CHIPRE, PIREU 
e ESTAMBUL 


go q ee 
LEIXÕES em 24 do corrente 


Esperado em 


Para Carga tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


C. C. DE FERRO DO NORTE|m 


DE PORTUGAL GARAGEM 


Grande feira anual na Trofa —DE— 


no dia 7 de Setembro 


IDA — De Porto-Boavista. 1305; Se- D 
nhora da Hora 1313; Araújo, 13,21 a gouta alheia 
PARTIDAS : 


Barreiros, 1327; Mandim, 1838; Castelo, 
Ditos ipa e Bondade É Póvoa de Varzim — 0,45, 8,00, 

REGRESSO — Parte da Trofa às 1807 | | 10,80, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e 
para chegar a Porto-Boavista às 19.10 | | 19,00, Aos domingos, 

10,30 e 20,00. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 

Barca — 7,80 e 16,30. Aos do- 
mungos, 7,30. 
Braga — 7,30, 8,45, 11,00, 14,80, 
16,30, 17,15 e 19,00, Aos domin- 
gos, ás 7,30, 8,45 e 20,5. 
Póvoa de Lanhoso e Cabecel- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos 
domingos, 7,30. 

Guimarães—8,00, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos, ás 8,00 e 17,00. 
cpa Montalegre e Vieira — 

Barcelos — 16,45, 17,35 e 18,40. 

Ponto do Lima 
cepto aos domingos. 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Aos domingos, 9,15, 
19,30 e 20,00. 

Vale de Cambra -- 9,15, 16,00 


Alva- 


ás 0,45, 


C. N. DE CAMINHOS DE FERRO 


AVISO AO PUBLICO 
LEILAO 


« Torna-se público que no dia 15 de 
Setembro p; £*, pelas 13 horas, nas esta- 
ções de Vila Real, Mirandela e Mon- 
corvo, se procederá à venda em hasta 
pública de todas as remessas e mais 
volumes encontrados abandonados nas 
estações e carruagens, entregues no Ser- 
viço de Tráfego, em harmonia com o 
disposto nos artigos 114º da Tarifa Ge- 
ral e 8 da Tarifa de Despesas Acesso- 
rias. 

Os constgnatários das remessas e do- 
nos dos volumes al donados podem 
ainda retirá-los mediante o pagamento 
dos respectivos débitos, dirigindo-se 
para esse fim ao Chefe da Exploração 
até ao dia 10 de Setembro, 


17,35, ex- 


Lisboa, 30 de Agosto de 1946. — O 


Caeiro da Matta. 15964, 


D. Adelina de 


FALECEU 
Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Seus filhos, irmã, nora, genros, netos e mais familia, cumprem o dolo- 
roso dever de participar o seu falecimento e pedem às pessoas de suas relações 
e da finada, o favor de assistirem ao funeral que se realiza hoje, pelas 16 horas, 
da sua residência, à Rua da Igreja de Paranhos n.º 379, para a igreja de 


Paranhos. 


Pedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 7 de Setembro de 1946. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO CASTRO BENTO 
D. ALCINA CASTRO BENTO 


AUGUSTO JOSÉ BENTO 


D. ALBERTINA DE CASTRO BARROS 
MARIA MARTINS DE OLIVEIRA 
MANUEL MARTINS DE OLIVEIRA 
ANTÔNIO MARTINS DE OLIVEIRA 
ADELINA DE CASTRO REIS VIEIRA 


D. 


D. 
D. 
D. 
+ D. 
D. 
D. 
DR. 


ADELINA DE OLIVEIRA 


JOSÉ DA SILVA MAIA 


MANUEL MARQUES VIEIRA DE CASTRO 


O funeral está a cargo da Casa Ramos G Barros 


ADELINA DE CASTRO OLIVEIRA 

CUSTÓDIA DE SOUSA MARQUES 

MARIA ALICE DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA BENTO 
MARIA EMÍLIA DA SILVA REINA 

ANTÓNIO MARTINS CASTRO BENTO 

DR. ARMANDO DE OLIVEIRA CASTRO BENTO 
AUGUSTO BENTO MARTINS DE OLIVEIRA 

ANTÓNIO PINTO DA SILVA VIEIRA 


19,30. 
Macieira de Cambra — 17,30. 


Rio de Moinhos e Entre-os 
-Rios — 17,15 
mingos). 


(menos aos do 


4 
u ” 
Por este motivo efectua a Companhia O Comercio do Porto 
do, Norte um, comboio especial de ida e 
volta, entre Porto-Boavista 7 
ocseguinta: HOrÁMIO SS + ug eae) CARREIRAS DIARIAS 
& e 18,00. Aos domingos, 9,15 e 
524 
» 


€. de Ferro do Vole do Vouga 
AVISO 
FEIRA DE S. MATEUS EM VISEU 


Por motivo da Feira de S. Mateus em 
Viseu, que se realiza de 12 de Setembro 
a 6 de Outubro do corrente ano, efectua: 
-se-ão, além dos comboios regulares, os 
seguintes desdobramentos : 

Dia 16 — Viseu, part., 19.02 e 0,33: Mos- 
samedes, 19,48 e 1.19; 5. P. do Sul, 20,26 
e 144; O, Frades, 21,22 e 2,25 ; Sernada, 
cheg.. 2242 

Dia 23 — Viseu, 0,33 € 1,15; Mossame- 
des, 117 e 200; S. P. do Sul, 225; O. 
Frades, 3,07. 

Dias 15 e 23 — S. Pedro do Sul, part. 
13,05 ; Viseu, cheg. 14,16. 

Espinho, 4 de Setembro de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração, Fer- 
retra de Almeida. 16047 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOÃO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIOS — PARTIDAS 

Guimarães-Porto dias úteis, 8,05, 12,39 «a 
18,20 horas. 

Porto-Guimarães, idem. 8.00, 12,30 e 18,30. 

Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 e 18,20. 
Porto-Guimarães, 8,00 e 19. 

Diário 

Gutmarães-Póvoa de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 € 11,45. 

Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 é 18,35. 

Guimarães-Pevidem — Partidas de Gul- 
marães, 7,35, 12,00 e 20,35. 

Partidas de Pevidem, 8,00, 12,30 e 20,55, 

Aos sábados 

Partidas de Guimarães, 7,35, 8,20, 12,00, 
16,30 e 20,35. 

Ep de Pevidem, 8,00, 9,00, 12,30, 17,19 
e 20,55, 

Guimarães-Felguetras, às segundas, quin- 
tas e sábados — Partidas de Guíma- 
rães, 10,00 e 16,30, 

Partidas de Felgueiras, 10,55 e 17,30. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, na 
Pôrto, Póvoa de Varzim, Pevidem, Fel- 
Eusiras é Guimarães, 


Castro Barros 


BARROS BENTO 


